
1NO LXXXVIl N• 06 
PREÇO Cr$ 10,00 

Bronzeado . , acionara devedores do Estado 
Cerveja vai 
custar Cr$ 27 

Ct-rvejn em gorrafo a 27 cru• 
l'l.l! e em loui o 20: refrigerantes 

Cr$ 9,00 e uísque nocional , cus­
•do 500 cruzei ros o litro, aõo ol-
115 dos preços constantes da tn -
~ tloborado ontem pelo Sunob, 

vigorar durante o cnm ovol. A 
la foi elaborado durante . reu ­

;, "-" antru can a pruticipaçno de 
~"fnles dos pnncipois clubes do 
~ Nela que foram discutidos 

~

bém, outros assuntos, como o 
ção dos tobeloa d e preços e a 
iaçêo que será feito pe lo Su­
ura nte os quocro dios de fes-

~U:l~~:c~:s c1~t!: deb J::~ 

i
a. dumnte os quatro dios de 
\'OI, o fim de verificar se os 

:«Ot('S estiio cumprindo as de­
nnçõcs do órgão. Ao definir a 
ão de ontem, o delegado Mu -

~:~:~/J;;n~fo~~e di~~i~11t 
~Ja~0 o 5:!s~;:~~~ i~~~~~b!~~~ 

~

do o abuso do lucro e, ao 
o 1empo, estabe lecendo um 
·10 pacifico en tre consumido. 
portadores de serviços. 

PALANQUE 
Com mais de 28 met.ros de 

)~ pnmento. por se is de largura , 

~

encontru q uase conclu ído o 
nque oficial onde ficarão as 
dades duro me o período cs r• 

altsro A Prefeiture Municipo l, 
es da Secreta rio dos l'rans• 
, contratou pa ro os scr"iços 
de dez funcionários e foram 

~M,ª1
~o~dol~co":! rá~~~í;:: 

~tDíifll~ do Fesuval de Músicas 
~rt\3\"l\ltscas e da escolha do Rt-t 
na Rainha do Comovo!, 09 íoliões 
~-otn,,es e o imprensa jâ terão 
r,,d içôe.;de ana lisar os trebolhos. 

~brantes leva 
is Teodoro a 
tpoiar o PDS 

O governador Tarclsio Burity 
~ba de receber o apoio político 
'11na dos mo1s tradicionais e un­
r,rt&ntes fo:milias do município de 
~- J Teodoro Olh•ci ro, fortole'• 
~a~im o PDS naquela impor• 
bc1dade do Sertão paraibano. 

t 
· O ex•deputodo Waldir Lima 
m dos organizadores do Arena 

~uém pode e deve usar a mé­
b adminístrutiva para orgam­
~O ttu partido. o ex -Deputado 
~autoridade parn fala r sobre is­
: ~ foi a resposta do líder do 
~. deputado Soares Modru ­
tdiante da cr1t1co feito por Wol -
~ Limo ao deputado Wi lson Bra• 

L A Hcolho do professor Milton 
""' teve boa repercussão no A s• 

b!t10, e o depurndo Evo ldo 
:iralve-s niio acredito que o Go­

~.ador tenho saido fortalecido, 
~ ele nunca esteve íroco" 
'tt 3J 

omes ficará 
a Sub-Chefia 
a Casa Civil 
, 11anoel Gomes , vo1 ossum ir 
-fitna mente o s ub-c hefio do 
'-Cl\·il do Governador, cnquan ­

t11ul11r da l>tlllln . Jovsni Paulo 
l\11 í11zer curso na Escolu Su­
rde Guerra . 

~~irado pelo Pres idente dn 
hca pnre fozer o curso d1r 

'· •10\'11 111 Paulo Neto vioJO dia 
'1 ffinde.Janc1ro. Professor un1 -
•lltt\u, advogndu ele a1 uoçõo no 
~ da C'aJJillll. e membro do 
• ,111.11 lle~innnl E le1 torn l, o sr. 
1: l'auln Noto tem sido um 
, 1 flltntoi. de 11101ur desrnque 
t {•b11lho11 du Adegg loml , o 

ht valuu u 111ehcnç1io do seu 

1 
"' Prt•,i1dMt(' du fü•pubhcn, 

11.i dt h,g11 "''l'Íltl l~lo ficuru no 
,Janeiro uté detombro 

Junta sem dinheiro ~ nao concilia 
A Junto de Co ncihn çõo e 

Ju lgamen to, sediada em João 
Pessoa , está praticamen te paro• 
lisado. sem promover audiên• 
c1as e lOmpouco poder remeter 
suas correspondências às pes ­
soas que têm cousas paro resol­
\'er nos seus depmt.amentosjuri• 
d1cos Tudo isto, porque não 
vem pagando os despeses rela u­
vas ds correspondências. à Em ­
presa Brnsilei ro de Correios e 
Telégrafos, que por seu tumo. 
nego-se, a ent rejto r os menso• 
Jitens remeudns, ameaçando so­
mente fnzê- -lo depois que a Jun­
UI saldar seu debito. 

O prob lema do Junto ê foi. 
to de ve rbas O dinheiro desti ­
nado ao pagamento das despe­
sas com a ECT consrn no orço­
menlo do Tribunal Regional do 
1'rabalho. G• Região. que functo• 
no no ílecife , e, sem que os 
membros deste órgão possam 
explicar. esses recursos vêm so­
frendo reta rdamen tos o que, por 
extensão. conl ribui para os Cor• 
re,o.s nõo mo1s aceitarem reme­
ter os C'Orrespondênc1os aos des­
tinatários 

~a opmião do advogado 
Alexandre de Lunn Freire, os 
reclomontes são os principais 

Juscelino e Abelardo vão 
receber homenagens hoje 

A Universidode Federa l do 
Pareibn prestará hoJe à torde , 
no antigo Faculdade de Dire ito, 
homenagen s ao e:< • ministro 
Abelardo Juremo e ao ex ­
pres idente Juscel m o l{ubist­
chek. juntamente com o lança­
mento de 35 títulos pe la Editora 
Universitário. abrindo uma sé­
rie de imponentes eventos para 
o o reo cu ltural da ins t iu ... içõo e 
do Estado A homena~em e o 
lonçnmento dos livros, pres idi­
dos pelo reitor Lynaldo Cavol ­
cunt1, co meçarão ds l i h. com a 
fmn1ha do falecido presidente 
representada pelo s r Ca rlos 
i\Jurilo 

A noite, ãs 20 h, no Núcleo 
ele Arte Contemporanea, na Ruo 

da~ Trincheiras. o Nac farõ o 
lançamento doAlmanaC'. seu ca­
tiilo~ de otiv1dndes. Em ~gui­
da , o reitor instolarâ o secção 
brnstle1 ro do WCC (Wo rld 
Councio Crnft ) Os port1cipon­
tes da solenidade terão oportu­
nidade ainda de con hecer uma 
expos1çõo do acervo da Unive r­
sidade P peçM do ortesantuo pa ­
ro1bono. ao lodo de uma mostro 
de unbolhos de Artur Alípio 
Bnrrio. Às 21 h. mougurnção do 
Teatro Limn Penante, omdo no 
prédio que obriga o Noc, com a 
oprcscntoção do peço ,.\ Noae 
d e> Mallai Flores, de Marcos Ta ­
vu res, pela Divisão de Teo1ro 
Un1ve rs1tório. 

prejudicados com essa situação, 
•· p01s muitos de les vêm de ou­
tras cidades. com pouco ou qua­
se nenhum dinheiro. a espera 
de uma solução para as s uas 
questões 1urid1cas. Chegam e 
mio encontram o outra parte , 
que não recebeu 0\'iso em v11tu­
de do impasse cnodo e, sem os 
d oL<:. ht ignn t es. ê impossível a 
renlizaçtio dos aud iências" . 

Ele acha, lambem . que os 
odvo,mdos e a própna Jusllça 
;;o frem p reJuizos. " pelo não 
cumprimento do prestação ju• 
fl5'dtc1ona. l ... :"',rla opin ião d.e 
Luno F reire, "esse atrosocontri • 

bui para que as demandas se 
tornem 111termmá\"el! e [az com 
que as partes receiem de recor­
rer a -Justiça. em virtude de não 
ver resultados em suas reclama­
ções" 

O impasse entre ,Junta de 
Conciliaç-âo e ECT vem concor­
rendo para o aumento exage rado 
das reclamações que. por seu 

tumo. e:stõo deixando o Tribu­
lllll cheio de proce:,sos mcomple. 
tos e os Juizei, r~obrendo esfor . 
ÇO!I na teotauva de encontrar 
~ma solução paro o problema ·· 

Vereador diz que Zélice 
é desonesto e assaltante 
O veread o r camp1nense 

Everoldo Agro , da ex-Arena , 
chamou ontem o secretári o das 
Finanças do Município. sr Zéli ­
ce Pereira , de " desonesto e as­
<;,Sltonte'·. po r ter expedido. re • 
e-entemente. o Im posto Predia l 
Terri lClriol Ur bnno. q ue consid e• 
rou "um assalto à bolsa popular. 
devido o sun majoração excessi ­
\ ' O " Na oportunidade. o parla ­
menrn r rondnmou fl população 
o miu pngur o refe n do imposto. 

O discurso do vereador Eve­
rnldo ,\ ~rra fo i profe rido durante 
n se:-1.sào do Câmara i\ lun1dpal e 
surpret'ndeu todo o bancada go­
\'('rni~lo que compareceu ern 
mos.."-ft o reunião leg1 :-; lath·o Ele 
foi ajudndo JX,>lo \'ereador Ary 

Ribeiro. do ex-'.\1O8. que endos­
sou a5 pala\·ras do companheiro 
de Cá mara e tam bem fez sen85 
o,·u:'tlções ao secretario. 

O líder do preie1to Enh.!ldo 
Rtbe1ro, \'l'teador Rafael :\lonoel 
dos Santo:-1. pediu um aparte e 
considerou as palavra:,; do seu 
companhetm de bancada como 
"~:,..,'-t'i ra:: ". ao mt'$mO tempo 
em q ut' re3firmou sua crença de 
qlX' ·· a Prefetturo sabera sana r s 
:-itun\·ão. sem nenhum dano 
p.1ra o povo··. Antes d6Sl'S de­
bate-. fot llptO\'ado o requen­
mento dtl, ereador Gene:no S06· 
re:-, :i.11h,~1rnndo o comparec i• 
ment,1 d,) prcfe1tu para prestar 
um (':_;.dorenment._.. ,abre o lP­
n · 

Lynaldo nomeado presidente do CNPq 
Trabalhadores das frentes 

não recebem há 6 semanas 
Os 60 mil trabal hadores ru ­

rais assistidos pelo programa de 
nssistênc io d seco no Poroiba, 
estão há mais de seis semanas 
sem receber pagamento. Ontem. 
o secrc tá n o da A1,rr1cu lturo , José 
Coate explicou que esse foi o 
moiivo que levou os agricultores 
de Catolê do Rocha o ameaça­
rem saquear o cidade em busco 
de ahmentos. 

O secretário dR Agnculturo 
disse que logo que recebeu o 
notícia 1>rocurou o t,:O\'t>rnudor 
em Rxe rcicio, Clóvis Bi.'terru , 
que telefonou pnra n Sudenc, so­
licit.irndo a n,.-:ilrznç1\t1 dE> um 
conv~nio nditÍ\'O do programa 
de oss11Héncio , QUl" estavn pnrn 
11o r asitanodo c Ol'I recurttos fossem 
1111 edHHOIIH!ntC transfe ndos 
1>nro n PnraibR. 

Ontom, o gO\•rrn11dorT11rc1 , 
s10 Burity í\SSmou o conv'l.!nio 
aditivo, que fot remNido à Su­
dene !){'la $e(' r<'t11ri11 da Agric-ul 
tu ra . Jost- Co8t8 espern que, Ah~ 

te rça-feiro no máximo. os recur­
sos esteJam no Paraibn para que 
poSSll pagor aos 60 mil trabalha­
dores inscrit os nos oito mil fa ­
zendas assistidos pelo oon\"ê nio 
cmre o G:)\'erno do Estodo e Su ­
dene. 

Pnrn o secrt'tririo JoS<' Cos­
ta , a ameaça dos a1,triC"uhore-s de 
mvsdir a ,~1dad(' dl' C'otole do 
íloC'ha ci!'vt'-se pnn<"tpolmen te 
no foto dr nt\ot!'r C'ho\•tdo aindu. 
e l"(Hno ndo rec-ebf'm dinheiro htl 
mai!!> dl' seu, :.emanas e rom o 
pco.pect1\'ll d~ ent'r<'ntllr oulr(I 
um• dl" ~tmgl'm, <'lt'$ os:summun 
t.'~'-1\ atitude ho~ti l 

Elt' d1 s.,r 1.we não llC'red1to 
qut• 0:, llt,:m·ultort>.s <'SleJRm pa:s­
l'ln ndo fonH•. porqut.> o t.""Omen.~10 
i,nbendo Qlle o dmhl"1ro ese1r,.'\lro, 

q\H' \ 1 t!l,vCmt.• Vl\1 put,:nr . dC\'e 
cs1u ("<•nrcdt'n lo rredtt\1110s tro­
balhadurc:- O ntrnso no pot,:a 
llli'IH O tlC)t:U l\dO 1',pltC\lU 

d\•\ ,•u ~ l\ huro,·rnc-m para a titt 

SllllllUrtl do n (I \ O co1wén10. 

O re-itor Lynaldo Cavalcan-

~::ºjonf1~:Cit ~or:1:n~~~d&!: 
scn\'olvimento C'1entifico e Ttt­
noltlJ.!ICO, em atoassinndo.;, ntem 
rx-ln presidente J,11io Figueiredo, 
m<>lll1:- dr :!-1 horns depois do pe­
dido d<' dí"nH~o apresentado 
JX'lo professor ~Juuncio ;\ lat~ 
Pe1xott1 ao ministro do PlaneJa• 
lllêllln, D<'ltim ~No. a ped1dn 
ct,~:-le 

Em \1ltlf\) ah.>, o pre-.1d,•ntt• 

~~r ~:1~1\h~.~~;:. ~1:::~ d~ ttt:: 
nhn pnm n \'H·e-•prei,;1dt'11C'm dn 
c ,Pq. cm :cl-ubstuu,,·th.-. ao pro­
ft.•~""-"'t l..1ndolph,\ dt" C1u-.·o lho 
Ilia:- l) n,1\·o \ 1,· t••pr\":old<>ntt' eru 
l1 'l'at•t .. trt,1 de- En:i:lllt.l Su1>t>m.'lr 
d, , ~lu11,tcr1v dll l-~du,·.1,· ti. ~l e 
l'ulnm,. (' tinha s1d1.-. e:wnt' rttdo 
hu um mt':- 1>d,, m1111~tr\, Eduor~ 
d,1 Porct'lla , a ~elido dele 

t) 1>nnu•1ttl lll'nH' ,-.,1~1tado 
,~_.h, n11ni~tr1, INhim '-'cto parn 
:-uh-.11tu1r l' pn,fet--S,,r '.l.lt1uric10 
:i-1,,111:- P,•t).1 1t('I foi l) do fü~1<\.l Jo 

~"\t~d~:,~~~'~r~m ~~~~c~~~::s t=~ 
rN1:- d\, t:\•Vt•rno. ?('11:t tt substi 
1u1,•J,1 mi.õ M' \'\.lOt.'fl"llZ,lU Ü 
111ma-.,1w t'ntãC'. p...•d1u thJ 11r 
'.l.l .1uri,•111 Pe1\'.•ll(\ que cont1 
1\\lll~t.· 1\t.' l.'ar.,f\"I ote o ltnt\l do 
411\l' lsh, tH'Unte-;.·eu em ai,:osto 
~m-.:~nd\, 

l),, ,~crrn lMmn, a d~mora 
n.i ,a1dn d,1 JHt":óldNueJoC NPQ 

l'ht'l?d' .1 .1 \"au-..:ir e:.tronhezo em 
Jl~un:. \·in.·ul,,..., polít1CO:.§ t' adm1-
m.-.1ra11v,,.-. ptlr -.er elt' um d0::, 

r.,~~~•t ::.:.-,;•~~~~:rzl~;n'!'~~IS~~ 
n.i11 h.n 1a ,1md.1 .. ,d,• d1!3J)t'n!i8dt.l 

~,d;~~; ~ttt~·:;::.p0, ~!~~:~'~'~dº~ 
d,• E:-tud\~ e l'roJl.'lt. ~ \ , Al(redo 
l..lll/ 1-\.tun.,:;u\l'n. qut> Cl.;'n\lnuJ 
n;.\ \.·,1r,.:,1 

$l'~Un1.i.1 1nlt.lrltlll\Õb de 
1i•n1e, l!',. l,)t'\'1.llti..1d.1$ • ..,1 mm1,-tro 
lkll1m '\t't•1 n.i ,• """t.1na ~1, fe1 
h1 t.'\Hn \' tr.1b,1lh11 d~l pn1!e:,.:,('lr 
:\l .1ur1t•t11 Pf'1"1l\l. \"t1".-.hlerandll 
,uà ,t1uu,·.i11m1c ,rq11b.n\'.OdO 
r,11,1,1\·,•I \ lt•m dele. ,:t11rnm 
,,1,:.,1r,1 ,, \h.V pre:-1d,•ntl' Lmdolfo 
dl' Cru-valho Ola.-.: t' ... 'b muhu-es de 
wclo-. u, Jirt•tt.•ria .. do c<xlSelho. 
Hh lu,t\l' ,1 p('.Ht'""'l'r 1,,.l::lt.' Or ~11.lo 
t•, -pr\>:-,dt>nh• d.1 $, ·1etind1• Hra­
,1lt>tr..\ 1\lt,l ,1 l'f\.• •rt"s-,., d.1 C'1tn-

.\ m111\t.',1\:1v dl1 pn.ne~r 
t., 1rnM\1 C.h.1kunt1 hll lltrtbui­
d~, .1,1 t.l\•~empc;,nhl'.I qu(' te,·e 
n•n10 l"\•tt,,r d,1 l 111\'e r,u;ladt• Fe 
J,•r.ll d~, P.m,ib~\ . .. ,1bf{'tudo por• 
<t U,· " 'mpn• Jelt'nd~u t.l d~t"n• 
q1h·1mt"nt\1 du C1,•fü't.l ~ da Tn.·­
n,,h~1.1 ~li' lvrnHl , 11H.·uladu . h ­
.:,,das Lh" j'f\\bltmn~ so,·10 
l'\'t.\l\t.H)lh'\'~ \ ., f\"j?llit.l t.,nde Nit.1 
rlt''Cll\1,h 1d1b Elt" t' hfl?'()U ti. ser 
1wml",1d,1 p..1r,1 ll ~«rtti\tltt d,• 
1."'1,•ll('lt\ l" r .... ~,wh1!,:'lt\ d11 ~l in1:l• 
t P nn .-111 .. \l 1no1..,,. i;"n.,.rfl',-1 

O procurad or geral do Esta­
do, Luiz Bronzeado disse ontem 
que vai acionar em juízo todos os 
devedores do Estado, Que so­
mam mais de mil só na á rea fig. 
cal e que já recomendou a todos 
os Procuradores da Fazenda a 
não en:.rarem em acordo com e.s• 
ses devedores sem estar seguro o 
Juízo pela penhora . 

Luiz Bronzeado disse Que o 
E tado tem a receber mais de 
CrS 300 milhões. incluindo ai os 
devedores da área fisca 1 e ações 
ordinárias (danos em veículos. 
préd ;os do Estado, etc) . 

Paralelamente a esse treba• 
lho, o Procurador Geral afirmou 
que está fazendo um levanta­
mento de terrenos e proprieda • 
des pertencentes ao Estado, 
oriu nda s de heranças jacenu,s (o 
proprietário morreu sem deixar 
herdeiros). Ele informou que 
muitas dessas propriedades fo. 
ram invadidas e que agora a Pro­
curadoria vai inclui-las no patri• 
mõnio do Estado, de acordo com 
o que preceitua a lei. 

Botafogo vence 
Fe"oviário no 
Almeidão: 3x0 

O Botafogo venceu ontem a noite. 
no estádio Alme1ddo, em jogo amLtto• 
so, o Ferroviáno do Re afe por 3 a O. 
com go~ de Zê Eduardo, Soares e E\'1 . 
lá.sio. O Jogo foi iraco e o time pernam­
bucano chegou a 5..!rpreender os CO· 
mandados de Caiçara com um perfeito 
,iatema de retranca., fotçando o trioolor 
a terminar o primeiro tempo rom ape­
nas um goJ de vantagem , atra\·ea de Zé 
Eduardo. a0& -t5 minutoe. 

Logo que a:>m~ o M-gundo tem­
po a torcida se irritava ffll ra.dio da di-

~~it!e ad'::u~:~º:::O~:f!fc:,e~~ 
nambucanoa. Soaret numa }Ogado t.n • 

dividual, driblou o zsgu~iro e rolocou 
pe ra matCBJ' o !ttgundo gol. para mlilU· 

~~• z1e1n:!. ;~~!:!~~r°~°:a c~~f:e~~: 
do o c~:ª~ma renda frs uis.!t.ma. de 
apenas .52 mil cruze tl'06, o '&ta!ogio pa­
gou 20 mil ao Ferrovuirio. ficou com 
dois mil cruzeiros e o rntante ficou por 

;~ta d~~~::s;;~:· ~rou~Í~~~:!~ 
que bronqut>ava " usim mnguêm pode 
fazt'r futebol As despesas do muito 

~ª:~~~~! ~~~°'l!8~~a::=. ~~~,d~ 
m~mo," lamentou 

Até a próxima semana de\.·erá che­
gar a João Puaoa 05 d ois reforçoa para 
o tetracampeão para1bsno. Os mais co­
tados $tio o centroevante Re\~lis e o 
ponta-d1re1ta Gilberto. ambos coloca­
dos a dispos.1çt10 ~lo Bota.fogo do Rio 
de Janeiro. Tudo \·a1 de~nder de um 
contato a ser mantido en~ Alvoro ~~!d!'::,:, C'harl~ Bo~r 1 &!porte oo 

Colégios vão 
aumentar duas 
vezes por ano 

0 l\tnk'lh,) F'ederal de Educaçci<> 
apn,\t.lU ontt'm um part"t..'f'r da Com~­
-..1<, dt" Ent."klr.,"1,.-. &tuc-11.c1on11. que alte• 
N l1 ""'rN<f,, dt' cobronça do pnmeiro 
,1Uml'n h1 dfts anuidade:,. e~rola~ para 
l~A\ ant~ 11pulado "'de Janeuo a 
,lp'.:-h• 1),ar~1 um pt>nodo de sei~ me­
--~ •• 1 t.'\"lnur do uuc10 do ano esrolar 
l'IU ,·~tt.-!J m.-.lllUt~J.\1 O nll>S.ffi\) parece r 
t"-.t ,lbt·le\"t" que. as es,"Ola~ que esteJIUl\ 
em 1)1 ro, .. p ,"fim v ,·umonmento de suas 
ob rig11.çôes fi.sca,s t dos resultantes de 
J,~1d1us i."-'ltt1,t.>s terão seus pe,d1dos 
de ,..._1rreç:i,, de defa~cm m.1 Of(tunen­
w nciro.do., 

~e~l.lndt.l a pl\.,fes....'-<.)ra Annd. Be-r~ 
n.J.rd~. l\ut\,ra dt., p.'lre~r. a tateraçllo 
du P~lret.--er anterior fol feita a ped,do do 
Prl's1de.nte d,, Feder.,çàao ;\'ac-1onal 
d,'-.. Esrnbde~imt>nt de En:,atn(I, qu~. 
em ,111,~h> ent.·tUn1nhndo ao mm:.stro 
l!~\.h'ltxlt.) Portê'tlll . St.llh'1tO\'d n," a reda­
"'~ã-, 1>a nt as norma.:i d1lt('1pllO<ldort1.!I das 
onu1t.l.tdt'~. O periOOo Jant-1.ro o ttgOSto, 
\t,•termmodll ,,ntPni!rmt"nte est.ana 
\o'.,l\a~i\d(i t.·ontu.-.ão. Jd que o a.no leti\'O 
\ ttru1 cft• í':-t'\Jlt1 "'u:.1 e<M.-oh1 , c•vmeçando 
em ..i.l~umo:. em Janeiro e. em 011tras, 
em fe \e retro ou març-o. 



REMUNERAÇAO 

O calc•u lo da remuncra ­
ção de Vl'~1'do rt"8 ~ procedi­
do IW',Undo os cri1tnoe e~1a­
belf'C1do .. 1X"la Lt-1 Com ple­
mentar n 2.vn,. rom 81 mo­
d ificacõe m1rodu1.1d111 pela 
rectntl' 111 C-0mplrmentar n' 
38/i9. E~ta fl'z au bl!titu ir no 
texto: 11n1~ ) ' ,. 2' (p11 r~,im1-
ro l•) da l..,t>1 Complementar 
n• -u,ns. a J>llln ,•ra rrm uncro­
cõo J)f'la pnlnvra 1ub•1d10. 
deu nova rtdt1çâo aa. tmigo1 
◄• <' 6" e, co mo tejil'ra lran1itó­
ria. autorirou H CimarH 
Munic1pa11, na ltgi11 latura 
em cuno, atu,diur a rtmu­
neraçio do11 v,readOtt! se­
gundo no\'os critérioe (art. -1 ' 
da Lei Complt!mentar n• 
38n9). A5 IOO\'ll('Õet tim pro­
\'OC8dn mu11u dúv ida, para 
oe VerMdorea. Na ,·erdade, o 
terto da Le i nio é claro c a 
aua int l'rprttaçt\o u igc análi-
8" acun1da t cu1d.odou. 

A ~cretaria do Planeja­
mento do Go verno Burity, 
aua,-t, da COOEL. órgão 
responsa,TI pelu po!Jticas de 
artícu laçio Eatad ·1u.n1cl• 
pi01 , apj,, procrde.r detido U • 

tudo das mo,·açôeii advindas 
da le i Complementar n• 
38/79. comunice a05 Vereado­
res para1ban0t e dema iJ 1nte• 
re&Md05 qu e a sua Consulto­
ria Jurídica e.neonlra-1c â di•• 
JX)Siç.iio para dirimir d1hridas 
suscitada, pela referida lei. 
bem co mo para fornecer mi • 
nuta, d l' rt$Olução atuallUJ) . 
do O!i subs1d101 dO! Edil. 

BOICOTE 

O boicote à carne já LO­
mou roma de todos os pontoe 
de con,~rgtncia da cidade, 
podendo Mir da ã.rea da car­
ne. para dentro de ,essenta 
dl8a chel,!a.r a ou t.roe produtos 
primários a alimentação. Isto 
porqut foi apol8do pela Su ­
nab. um orgâo oficial do Go­
"'emo, que tem inte.reat na 
matt.ria e 1ot mostra pronta a 
qualquer Ílsca\iuçio 

Onttm ptla manhã na 
Feira da Primu-era. o quadro 
er~ o meamo. As manta.a de 
ca.mt com pletamente aban ­
donada• .em que u coetu­
meiru compradora• tomu­
aem qualquer interesse pelo 
produto, enquanto u bancaa 
de verdura, eram in,•adidaa, 
notadamente. depois que um 
nutricionista deu entrt\'llta 
em radl06 da Capital mos-
1.raodo que tipo de alime.ntot 
podem 1ubltitu1r a carne. 

Ent.n! oa alimentoe indi: 
cados pelo nutric1onina para 
1u'11utu11 200 gramu de cer­
~ . figuram doisO\w, u'étco­
p(Jf d e leite, talada de cenou­
ra.. t0mate, 1u.xu, pepino. ba · 
llitinha. cebola e al,umas ro­
dela, de beterraba Eate ulti• 
mo produto. apesar do preço 
alto, p>de ser uwdo em pe• 
quena quanua. 

Para compelementar a 
re.íe1('ão foi recomendado, 
muita íannha de milho, be· 
nana . laranJa , abaca.1:1 ou 
qualquer outra ítul8, haven­
do numa reíe1ção com um 
com íe1Jâo e arroz.. o, elemen­
tol n~•rilJlii que i ão ofen­
cidoa pela came 

VENDO OMAR 

Ontem o 101 ficou enLre 
u nuvena nH pnmeiru ho­
ru do dia Na praia de Tam• 
baú alguma, pellOal (auam 
uerdc10, enquantO (j fora a 
adade dorn11a . Um dia co­
mum , aem ain,utaridadet, 
mu cbt10 de etperançu. 

Telvei etteja ai uma do­
aagem dt ot1mt1mo pata oe 
Qut COltumam acordar cedo e 
anda, na prata Fu bem a 
aaúdt, nb P•k• imJ)Olto e 
nlo gut.t dinheiro. E pena 
que meio dut11 de ptu,oe,a tt­
nha atentado pua este necta­
Urio ntrclc.io 

O que é c.erw é o íato de 
muito1 tt.rem vontade de 11 

mu nAo te m cora gem de 
acordar ctdo e por llto ptr ­
dem a c,ponumdade de &en • 
t.i r, me.mo num dia ttm eoJ, 
que a e,peran('a I Hmprt 
mmpanhe1ra dol que qunem 
VU"tr 

JNC O 
lftll ,_., _ ,,, ..... , .. ,..,. ___ ,l i 

AUNIÃO 
'-.l,J..PlfA)\1m•t.nü, 

A PROPOSTA 

E A PRÁTICA 
Não SP pod, dissimular o desencontro 

PntrP a proposta id,ológica dos partidos em 
formação P a prática pzprcitado pp/o maioria 
dos srus membros, muitos dos quais ainda 
intPiramentP dPsinformodos dos principais t­
tPns já anunciados. A contingPncio social 
condicionou a inclusão, pm alguns dos pro• 
gramas, dr uma rP{ormuloçào básica no sis• 
t,mo fundiário, conflitando, paradoxalmen­
te, com o r,sistfincia ponderáuel de fortP par­
cPlo dr suas forças constituintps não apenas 
f!m e.nfrPntor o problPmo mos atP mesmo em 
refrrir o assunto. 

A PSSP rPSpPito, somP•SP, esta semana, o 
,.:umplo dado p,w Ministra da Educação, 
quando d, sua ad,sào ao PDS, que assinou 
um programa qUR prP.conizo o ensino gratuito 
e.m todos os nluPis, sobpndo, por oualioção P 

P:rpPriPncia, dP suo remota e.:re.qui'bilidode, 
J)l!lo aportp d, r,cursos qu~ faltará ao pa{s 
para P.rRcutá-lo. O próprio Ministra r,up/ou 
na hora o conflito entre o id,al do partido e as 
possibilidades ,f,tiuos de conuprté-lo Pm rPa• 
lidad,, ness, osp,cto. 

Mas SP ocorre esse tipo de incongru.incio 
num pals pm quP nunca Sf votou em 
função do quP pregam os partidos, como P o 
nosso caso, mas no quf' podPm oferecer os 
suas lid,ranças, não deixa de ocorrer o mes­
mo em soci,dodPs admitidas como bPm mais 
politizadas. Para um tstadista americano, 
segundo citação oral do Ministra Emani Sã­
tyro, os partidos não são mais qW' garrafas 
vazias com rótulos diferentes. Mesmo no 
AmP.rico, quP P exemplo freqURntf'mente in• 
uocado, são os UdPres QUR carrPgam os parti• 
dos e não os programas. A colocação dada , 
rP.cPntPm1mtP, p,lo Gou,rnador Tarclsio Bu­
rity, propugnando co,rência entre o progra­
ma do partido, o programa do Gouerno não 
dPixa dP ur o m,,l/wr mod,lo, mas Pntre nós 
ainda ,m ,stágío dP formação, muito longe 
do fato consumado. 

Isso não d,ue 1mfX'dir, entrttanto, que 
os partidos auancPm Pm propostas bem prá­
%ÍrruJ$ das grand,s rP<uindicações da socieda­
dP. A circunstância d, a maioria dos católi­
cos não cumprir os mandamtntos de sua reli• 
gião MO diminui o ualor P o impf'f'&Cindibili• 
dadP dRssPs manda111entos. SP a maioria 
não chega a s,gu{-los com o rigor recomenda­
do, dispõ,,, pPlo menas, dp uma lei de refe• 
rPncia para avaliar a, suas falta s. 

A tJPrdad,, ,ntrPtanto, I q"" os grandes 

tPmas l,uantados {X'W pr,ssão socia l, a mu ­

daTLça do sis<Pma fundiário , a participação 

do ,mp,,gado na ,mpresa, a distribuição 

mais d,mocrática da renda deixam dP ser o 
caualo dP batalho da, opo,içõPs para se in ­

corporar ci id,ologia do Gou,rno. 

AOIDAO• ..._,___...,,.,., .. _ .. ,_ Ntlu ! 

Preocupação nP 1 
O bsen•açAo realiat,i e 

duma lucidez rarft , ftté 
n0& aprendizm de íeiti ­

ct'in> que. banc,mdo econo• 
mi!!las. enchem H colunftl 
dos jornais, encontrêmo~la n,i 

rnlrl'Viala , relAmpago ( A 
União de 6l da Primeira 
Dama do Eltado de \'Ollft 
dum simpósio realizado no 
su l. onde lhe íóra distribufdo 
lugar' de de8taque nos debates 
inscrit08 na agenda do certo• 
me. 

Encarou e diacemiu em 
toda nudez a dificil proble ­
mética do menor carente e do 
paupé.rrimo-ambiente, esta 
segunda fatalidade me10lógi ­
ca geradora da primeira. Re ­
velou que a infência delh, ­
qucnle se ezpreaM J)Or lnfimo 
percentual dos efetivoa alar• 
mantes da dita abandonada 
ou marginal. E que a razAo 
preponderante, senllo tlnica, 
deasa pletóra desaas06legada 
e fétida de garotos, de ambu• 
lantes pela, nossas ruas ndo 
!Crá nenhuma maldade intrin­
aeca encarnada em seu CO• 

ração juvenil, masoaimpll'B e 
1rremediével abandono ecl)­
n~mico e moral do8 pai, de, 
sempregadoa. no fundo tAo 
desgraçados como eles. 

Quando vou passar a íea­
t a em Ponta de Mato• 

t' l!panio-me de ver ao lon1to 
do liloral m11lt1111 de crianças 
dc 8 n 12ano11ves1mdocalção 
sujo, que nuncn mudnm . o 
cometerem tropclioa. Impor­
tunem peacadoret1, RMaltam 
lngostciro1, c se alimentam 
de tudo que encontram no 
chllo. inclusive reefduos lan ­
çndos foro pclns fábncas de 
bcneficinmento de pescado. 
Ligo c55<' cenário doloroso e 
dan1ésco à pocsin éplcn. sal­
picado de lágrimns, dl' Gue.r­
rn Junqueiro : Pobres de 
pobres. são pobrezinh08. Almns 
sem lnres, aves sem ninho. 
Ninguém lhes conhece os paia 
e. se ezistem , estdo muito sa­
tisfeitos coDl o alivio tempo­
rário que a fuga da próle 
imunda para os lac!os do mar 
lhes i,:aronte , 

ll>nn Ghiucio calculo em 
80", do populnçllo ob reiro da 
Paralba o coeficiente de de­
aempregndos. E articulo o 
esse fotÕr terrffioo a crise so­
cial irredutível por qualquer 
paliativo do desleixo o.nte a 
magnitude do impasse. Cons­
titue lugar-comum demasia­
do batido a constataçtlo de 
que essa geração daqui a 20 
anos ocupará , queiramos ou 
nAo. os espaços fisicos do Bra­
si l e nos sucederá nas respon ­
sabilidades de tocar o barco 
por diante 

Salienta afoda que nlo 
poasuimos o rigor indústria 
privada cnpaz de ab90rver 
íroçdo infinitesimal no menoe 
desso ociosa mi\o-de ,obra . O 
único empregodor é o F.etado 
pulriarcal e caritativo, Afora 
ele M> mente. ne!lle esLado, a 
especuloção imobiliária e a 
u11uro bancária . Talvez ot 
cartórios e o comércio farma ­
cêutico atendendo t\ clientela 
ceria do "vaato hospital" . 
Mas otividodes parasitárias e 
de intermédio. 

O E11tado podia fochar 
20r, das repartições inúteis e 
despedir 10.000 sinecurist.u 
do total de <10.000 funcioná• 
rioa que se acotovelam noe 
prédios pUblicos. Mas teria 
de s ubstituir esse equipamen­
to por Wlinaa, íébricu, ofici­
nas. campos de agricultura e 
crioçdo - trabalho de homem, 
enfim. Um passe de mágica 
incomportável o não ser nos 
desvonêios esquizofrénicos da 
mots dcscalibrado fantasia . 

Fiquemos, pois, onde es­
tamos. Consolodos ao menOB, 
esbarrodos pelo impenetrabi ­
lidade doe férreas estruturas, 
pela suasório filosofia do mi• 
nimo dP moles, 

• Osias Gomes 

Sangue e Carnaval 
N ada é estranho no país 

do carnaval. Nem mes• 
mo um l,,anco de sangue ane-
10 a uma escola de 81lfflba. 
Sangue e samba, afinal de 
contas, ficam próximos da 
rima em misturas nunca re­
jeitadas. Não é gratuito 
dizer-se que nada está ma is 
no sangue do brasileiro do 
que o samba em geral eocar­
naval em particular 

Os bancos de songue vão 
rengir, vão achar a providên­
cia inócua e precipttada. 
além de estatizant.e que é 
uma forma de amenizar a pa­
lavra comunização. Assim 
que qualquer medida fere in ­

teresses privados d1z•se que 
aio medidas comunizantesou 
comunistas. Mos aí está um 
comunismo a que só não ade , 
rem os que supõem que vão 
morrer sem precisar de plas-

Ouran te a guerra do mo. 
Vietnã , Duvalier. ditador do 
Haiti, fo1 acuHdo de vender o A menos que se produia 

"'si'n-gu"e dos paCrfcios para ,~-um plasmo b1õnioo, •à base de 
transfusões em 10Jdad08 to- resíduos de petróleo, o san­
rados pelo meio nos encontros gue humano continuará a aer 
sem aviso com o vietcong. A a Umca gota de vida prov1-
Aménca Latina, ,e:gundo Ga- dencia l em uma pÔrção de 
leano, sempre foi um conti• momentos grave,, Ainda que 
nente de ve1u rasgadas, o sambo esteJa no sangue do 
abert88 a todos os propósitos. brasi leiro convém não trocá ­

E; de urgencia urgentíssi­
ma que o governo proiba defi • 
nitivomente todo espécie de 
comercializaçio de plasma, 
tendo o cuidado antecipado e 
Indispensável, de utilizar a 
televisão e todos os meios de 
co municação d isponfve11 
para evitar tristez88 maiores, 
cauiadu Por falecimentos â 
falta de transfu,õe, . 

lo por fontaslfls d<' cetim, 
Pois, queiram ou não, "tudo 
se acaba na quarta -feira" . 

Soube que a Prefeitura 
de Rec ife nôo va i gast.ar di• 
nheiro com arquibancada 
onde turistas ficam espiando 
os "homens do caranguejo" 
desfila r seus mnrocatua. Úni ­
co (esta verdadei ramente po­
pular, o cama vol nunca deve -

ria ter s ido nristocratizado, 
fochodo Por cordões Policiai, 
pnro que o povão não se mia­
rure e transpire com 08 bur­
~eses no que Adalbeno Bar• 
reto chamou, com muita pro­
priedade. de '"<mtorÇAo de 
lombrigas". Jô bas t8m os clu­
bes onde o povo não entra , já 
bastn.m 08 bailes particular.e, 
o que o povo não assiste, jA 
basto easn discrimi nação 
pnrn encerrar o nssunto. Que 
o po,-o contorça 11uaa lombri ­
ftM, transpire at, molhar a 
camiso , mas se aimon;a e -..e 
livremente. na ünica vez em 
que pode descer dos mom>s 
ou subir dos alagados. 

Que o sambo continue no 
sangue do povo brasileiro 
oomo a rumba permaneceu 
no sangue do povo cubano, 
pois essas taras não há revo­
lução que cure. A incompati ­
bilidade co nsiste em o sam­
bista ter que ve nder o sangue 
poro oo mpror a fontosia, ser 
P,c rrot ou Arl equim, e no fim 
deporor-se. sem sangue e sem 
fomasio , na qua rto-fei ra irre­
mediavelmente d e cinzas, 

• Nathanael Alue• 

Cangaceiros 
Ã S eu avô estava com pa-

1 Y.l_pa, enue os braço,, 
quani:io se aproximou o bando 
perguntando se ele sabia do" 
" macacos" . Como de fato 1g. 
norava o paradei ro da volante 
que fugia rnai<; do cp.ae perseguia 
os bandidos, sacudindo o paz 
das famílias em nome da jus­
tiça entendida como vingan ­
ça. respondeu não haver visto 
nem o ronco dos motores do 
íub1ca . Desacreditaram, e 
António S1lvlno proferiu , com 
ódio, 811 segu1nles palavroa: " 
• Se tu não estivesses com 
essa criança eu te tirava a vi ­
da" 

Uma anàh &e- psicológico 
dos congoceiros encontra ne­
le. a lguma ledo mental que 
J)ropicia &o crime co mo forma 
de espel ir a ene rgia ag ressivo 
embutida dentro daqucla1 in­
dumentdriab gro1teira1 AI • 
gu.n, atribuem ao clima nor• 
du tinu e&SH explo&ões de 
choque . Una levam para o 
lodo du implicações i;.ocioló• 
l(icu. O certo, porém , ~ qu<' o 
fenóme n o cangaceí rí 1 m o 
marcou o h11tória do Norde•• 
te bru 1le1ro Reíerimo-noa 
808 pertencente• âquelet ía 
mc...o. band1>•cavalgantn, de 
chapéUI rev1 radC11 e ettrel• • 
doa. de c-ruz e punhal conv1-
v~ndo na ma1• completa har ­
mumo O band1•t11mo, Po 

rém, continua. At mortes ma­
cabras estão J)Or oi com as fa ­
ces de de boc he em estradas. 
em ruas esqu11ila11. em cnmes 
m11ter10901 e hediondos que 
nem vo lem mais manchete 
pela repetição. 

Nosso "c1v1hzoçdo" ê 
uma civilização terrificada . 
Assaltos em ónibus, cm t rêns, 
em aviõeis. Dentro do perime­
lro urbano, o gcn tl' sai poro 
uma viuge m no cen tro tarde 
do noite . ou de regreS&O ao re­
coto do lar, homens armados 
rendem o motori sta , o cob ro­
dor e omcoçom mondar ~<'nte 
poro a outro bu ndo Nõo há 
d1íere.n ço entre Lnmpulo e os 
milhares d<' bandido& que 
atacam nlH ,rrnndcs mc1rópo­
lcs do 1>of1 E o pior é que 
numo cidade como o Rio de 
,foneiro o comundonte du Po­
licia Mllnnr <nnfei.so a 1m • 

p0 téndo dos JX>licu11 11 poro 
íazer fren u: a,, prob lema , de ­
vido ao 1>et1uen,, nürncro de­
lefi em re loçllo ô " populoçdo 
rna rf(inul " 

N,, tl'mpo d1111, cn ngoce1-
r,.,., 11 t.· r,nie tinha rtite1ro As 
\'olontCli, c:mhoro horotrn11 -
du11, cm c<-rto• invesurlo1t, li&• 

l,iom, 1>tlo ml'n,•. fttfJ t1entar 
na t aça 01,. cr11111nrrt.1)ft rncou• 
nukoa l l;1Jt. ê d1ltrt'nte, por­
que a , 1ol~nt"10 nôo •l' organi 
Lb 4!111 1,anrlu un1hmn1.t.odOA 

e facilmente locahzâve,s Sdo 
exp losões 1mprevuiive is que 
se pode dar num local presu­
midamen te tranquilo. E vém 
recados pelo telefone ossegu­
rando ô Polic10 que em tal 
horo serão despejados tantos 
cadáve res Alucinante. 

Encontro uma velho íoto 
dn bando de l.nmpulo conse­
~uido por meu padrinho Anl ­
s10. Todos juntos. parecendo 
um exé rcito de revoltados . 
Pe lo menos. me recem , diante 
dos brutahdodes de que 10-

mos contcm poróneo11. o alcu ­
nho de " inocentes persegui • 
dores do jusuço". Ju11t1ça no 
modo deles. E tinham arre ­
pendimento: .Jarnroca mesmo 
foi um que . visitado pelo meu 
podrinho An isio. d1s11e, co m 
lágrim as noi; olhos, momen­
tos nnte!-1 de ser enterrado vi ­
vo: " Meu hranco, o que 
moi s me or reJ)endo nn vida 
é de ier I irado os meni ­
nin!Mft domundo nns r«lo,. 88· 
cud1r pro cimo e a rmrnr na 
ponto do punhol.. " Apc11or 
de nuwr de tnmAnho be1n1i1ili ­
dode, hnvi u o dC nlO de 
a rrcpender-ae, co1ao <1ue. na 
a tuBhdadt• nãu tocn os cora ­
çl)e., ant&tt"!l1odo d • C'flllKB· 
C:C lff>6 mfld<'rllll» 

• Jo•é Leito Guerra 

• Do Leito~ 
SR. EDITOR 

"POLl'rlCA EM 

CURRAIS" 

O escrito r Franci1CD S.. 

~rº clertd~~i~~~~·õ 3!: 
te". HClarecer algunt IIPtt• 
tos de sua obra, ou melhor di, 
zendo de sua11 obra,. quer li. 
terário propriamente dila , 
recentemente publicada "Po. 
lltico em Curraia''. quera que 
diz ter produzido como Sem. 
tério do Planajemtno, noúlti. 

mo ~e;:i~i~'!f;:~o Pffln· 
tesco com o ex-govem1dor 
Ivan Bichara, j!J1lificando 

~~-af:~is~ ~~uuamnfo'rtf: 

tf:. ~ !ª;~1:sso';°~:iJ:: 
chaTB não convencia e» lf\U 
secretários e primos. COflO 
queria o técnico-Hcritor que 
como candidato, motivt-tr a 
e leitorado livre da Pataíhl1 
Tinho graça! 

O escritor Carta10, t6 

mr(o ~~sar:riiiu~~~ j~ I 
tdi::lao"~º ~:fd~~~ Êi:u.i 1 
outra razão do fracas&o pollti. 
co administrativo do 10bri. 
n ho afim do Mlnuuro JQlf 
Américo. Colocando nm pon. 
tos chaves da adminiatn(lo 1 

anti -arenistas ferrenho, ;.. 

:~~~~:i~:ns~!
1~7~: 

espinhosa e cafadonha ti(& 
ao voto secreto. 

Cartaxo repudiou a firh, 
de inizrato. Mas, confes.sou-u 
espião. Ou 5eja era espiritu,.I. , 
mente · um 0J)01icion11t1 e lt­
infiltrou em um esquema ID· 

d~m~:~:~"~~~~do~ :a':'::ª 
~n:>i:::e~!e se~n;~ci~ 

~~:~md~ ~anrWd~ç:3:PÍ.'i 
lo. 

o s r.Ac!~:::;x~º~fr: ~!J~ri~ 
'de independente, ma11 tc.dl 
Paro ibe recorda de seu, d' 
como secretário, o de suassti 
tudes pllcialescas. Quando 
um seminário de preíeitoe: 
1977. o secretário en1ol.Oll 
recinto da reunião, os 
pertenciam AO :\IDB. A a1iu . 
de do sr. Cartuo, recebeu 
ocasião o repúdio d, quas,~. 

fe~:d~rx~~t ~~~=----
ram o pequeno Fuhru. O 
povo tem memória de tl,~ 
te, tudo isto está regis~ 
na imprensa para ibana e~ 

:~o~ ~~·~n~!\J!~~~-:ri~ 
dos 4 {Ivan, Can.a10, Hr 
no e Carlos Pereira ) ma 
ram e desmandaram. 

veu l~br~~d;~tobo~a'°/C: ~-
lilnres. 

Continuo dizenda li~ 
prova em contrário· hu Bi~ 
chara perdeu a campanhue• 
natonal porque era umrandii 
dato vulne rável em quelqa 
esquema Fo1 derrotado 
deputado federal em 
oportunidade,. nio oblt1oôt. 
o empenho do Ministro J«I 
~:~ib~º en~':•t~~go;-:;i_!!J ! 
eleitoral para ser verea;,;.', 
Cajozeiras. 

Re sto agora ao FrancilCO 
Co rtaxo, e ao Profeuor hu 
Bichora fundarem a seçJ,oet· 
tadua 1 do PT B e combittfffll 

~~~t~o0 ~ '~~e~
0
ad:P~~.: 

(ANDRE LUIZ) 

Joio Pe11oa 



overno conquista 
adesão de forte 
quema de Sousa 
O Partido Democnltico Social - PDS, eucedt­
dJ Arena, acaba de receber o apolo de uma du 
· 111dldonal1 e lmportanlH famillu do munld ­
do Souel. Trata-H da fam ilia Teodoio de Oliwl-

1que acaba de emprettar todo o apolo eeollduie-

'1 t.!c!~IJ;•~i'." .J=º &,~ç~.:': 
• ::. .... Chefe de Gabinete do Governador. 

A dtddo da familia Teodoio dt Oliveira de in-

t ·r,d: :."f.,1'th:t. ~G~1>°1n!··J:;'êo':.= 
da llltima vl1ita que o er. Tardlio Burity fn 

;:tt~e dde ir:tl.°' oca,ilo da, 10l1nldadn 

, Niquela oportunidade, o Chefe do Eucutivo 
,1bru oe eenhore1 Femllndo Teodoro de Oliveira e 
~1il Teodoro de Oliveira, que • faiiam acompa-

;-r&~ ~·~~~~;°;:bido 1:!o/.:mrua Teodoro, o 
:(6 tm Souaa ae coneolida cada vez maia, ao mn-­
, . ~~po em que fica demomtrada a grande in­
~ a~· E,f::tr. Abrantet vem tendo junto IO 

fD deve eliminar 
irros herdados da 
!Arena, diz Soares 

. O PDS teré que eliminar todot 01 erroe que 
pâam no bojo da Arens: , e um dele, aeri a elimi-

9Jmária de grupos dentro do partido. Ni o va­
- •('fitar formaçio de grup01, que tanto problema 

Á afirmaçio ~ do deputado Soarei Madruga, 
pmnitiu a entrada da imprensa quando inter-

1 ... ptu uma converta demorada que mantinha, de 
~.u ftchadas, com o presidente da Aaae mb16ia. 

1~ tado Evaldo Gonçalves. 
' , Sempre me reúno com o deputado Evaldo 
;~t1,•es para fazermos uma avaliação de natureza 
.itica. Hoje conversamo, aobre a reabertura da A•· 
u:ibléia em março próximo, como ainda pontoe b,­
-a para tst ru turação do PDS na Paraíba. Lembra-

boje alguna tópico, da reuniio que tivemoa on­
{1nt~ntem} com o goVl! mador Ta.rd aio Burity e 

lbtt-go,1 rnador Clóvia Bezerra , al6m de out.rot De­
~ que veraou tamb6m aobre a reabertura da 

~

bilia . PRESIDENTE 
Quanto a indicação de um nome para preaidente 
OS, dine Madruga que "já eatAo levantando 
qutstAo" Maa ~ preciso entender que eatamoe na 

l.de tttruru raçAo. Nenhum partido de lmbito na­
lrml tem ainda a aua ComiNA.o ProviB6ria registra­
l O preaidente tempre f escolhido dentro de um 
~do. Enquanto não ae fo rmar 01 diretóri0t mu­
~P'it,. (lUe por aue vez fo rmará o diretório regio­
il, nio w pode penaar em preaidente do partido. 
•~?Do e1tamoa em faae de abertura, queremoa dar 
l:l rari.ter mais democráti co pou(vel" . 

. Drfendo a tese de que o preaidente do PDS na 
~'ba. deve ser um que reaida no Eatedo e de pre­
tinaa em Joio Pe110a, pelai Cacilidadet que terá 
ll tdminiauar o partido. Tenho c:ondiçõea de opi-
11. nio podtndo todavia vetar nomu. 

PDS procura 
um presidente 

Fernando Melo 

Quondo Va.,co Mosco.!O dr Arasão, o cap i­
tio d, longo curso, - prr,onagrm do romancilta 
Jorir Amado - prruiu uma trm pf'ltade a1Hsar 
d- wn clu llmpido, d,tt>rm inou qur fou r lan­
v.do ao mor todcu 01 omarnu, todo, o, ônco­
"'· E ,ua prpu11do /oi conitotodo, poil ao amo­
~"'' arwruu o 1N1 barco ruio , , taua dr1tru.l-

Sa 1ndo da ficção, f'ntrando na rt ohdadr , o 
PDS no Paralbo paN'Cf' pr,vrr nlguma trouoa­
to ,,,, ptrno urrào, uma Uf'Z QIU' urm dando r,­
Ptrial 1m~ tán c10 no indicação d, u m nome 
t,a,;pr,.,1d1r oporudo.1Quou todo, o, Deputa­
¾ qu, formam o bancado goUPrni,to ;d ,e pro• 
'4'k&OIOnl ,obrf' o o&Sunto, dando mo.r,t m 
l'llraqu, o, ob1PrvÔdoN'I pollt ico, auoll,m otl 
T'J!Ulto o ,,colha dr um nomr I importante 
;:uo o PDS m.ont ,r o suo lidrronça t ntre o, 
"'-111ai, partidos no E, rodo. 

No momPnto ,m QIU' o deputado Jo1I Lo­tda <Pm o prP/rrPncio pPlo nom, de Cl6ui, 

":"~1::1: :O~ o 
1
°,:,1ft ,~:p:::;ecc~d~: p":r,: 

~ do, ba1t1dorP1 polaciono, , jd o d, putado 

~=~~E~ ~i&i~;;:r;:!p,,:t~º f,1,:!1,1.~~ 
1~ ,,. paro QU I' o f'LJ::J ,,;o brm rt prt1 t1ntado. 

' ~ int f'f'N'BOO o bancado f'l toduol ,e moui­
" ri ia uuondo ind icar um n.omr M um d,puto • 
'tcon o.s.,m!o na A11,m bllio. Apt1or dt 0/01, 
~~?'. com.1 , rsaç-6f'1 ,1ntt i,ntido, o., dtputodo1 
~ Gonçolu.-, f" Soo,,. Madrugo pa,,orom t''"· bomi minuto, tran cado, rm um gobine­
~ fll4ndo ,,. ,,prculo qur o t óni co da conu('r,a """'° ,ido um nomf' para prP•idir o PDS. 
~ luo posto, jd I P IPuanto o hipdtt1f' dt quo . 
fJ IIO,n,., poro 011umir o comando do partido. 

~ t~º~ E;:,':aº:d~~!~º/:"IJO como oin-
f?:c1o lruo o cN'r qlM f'l t l' quo.rlt to tt rd 

~ bao acolhida pt>lo• 19 drpu todo• da bon­r;:• pouibilitondo a formo cdo d" um rolo 

~~: c:u;~" ~:,.;:n:r~:t~,:,~: ~r:. 
,!,~'tmador Torcf,io Burity tf'Nf qc.w m , dir a, 
~ qulncia, ,, o , uo _pN'/l'rlnc.io ,,rú fundo ­
ftt tol Ca.w, trnha o Ch t>ff' do Ext>cut11JO o in­
~'-" M I c,r um nomr dr 0fdo df'ntro do pro. 
• ~:•1ado, nd'? hd dúvida d f' qur n#lt f' quar­

to 'Gird o nouo pN'11drnt, do partido. 

Evaldo satisfeito com 
construção de adutora 

Regimento 
da AL será 
adaptado 

a cent.e boa de Picul, 
deede a primein hora 

do~firctfo'àºu~ºt;T~ 
doe sabem a dificuldade 

!:~l'!:;~m ~:r■d~ 

da Região, tudo luo ea­
tJ na1 cogitações do 
etuaJ Governo'', 

P r e~1 ~!cte di~d ~ a~ 
aembl,ia que " ilto não 
aigni!ica dizer 3iue do 

A M ea a da As ­
aemblé ia Legiale tiva , 
juntamente com o líder 
do Governo, deputado 
Soares Madruga e o 
llder da opoolçJo, depu­
tado Joe6 f'e m andea de 

O presidente de AA· 
aemblf ia LeJialativa , 

t:rvu:~1.!;.i: m~~ 
11tiafeito com as provi­
df.nciu do ,,vemodor 
Tarclsio Bunty "viaan­
do a conttruçAo da 2, 
Ad utora de Picuf, desti ­
nada à &0lução definiti­
va do problema do abaa• 
tecimento d'águo da ­
quela cidade. 

- Sempre foi u m 
compromiaao meu com 

munidtde em termoa de 
égua . Em boa hora , e.a 
providênciu foram ado­
tadas, oa recunoa com­
promttido• e a c.redito 

di': d::~b~:s m:.~~ 
conclu!daa, aaeinalou 
Evaldo Gonçalvea. 

CURIMATA Ú 
Anal isando a açto 

do Governo do Eludo 
no Cur imataú d1aae o 
depuudo Evaldo Con­
çalve1: 

" Na verdade, o Cu-

~::t!in~ ~:ao"'Jfuri~ ~t·..,~~:::o. ªJ,, de:: 
Piasa, Colégio,, um f:ia. 
no de Deeenvolvimento 

:a e:~: . ~~~~~ ~,•Jr; 
r aercl:ro ,~~~;,~:~ e o CQO do trecho aafál -

~=~a 
1
1eª~~ta Cit,~, ! 

construç i o do Açude 
doa VenAncioe, em Cu­
bot.i , do Cardei ro em 
S.o Vicente do Seridó, 
do, Torr6et, em Nova 
Palmeira , elém do abas­
teci mento d ''raª em 

~!~'&l!~J~t!~,.meira e 

- TamWm , disee o 
Deputa do, reconheço 
que o volume de proble­
mas éllrande em fac.e da 
u. igu1dade semp r e 
c.reacente de recuf"IOI . 

Líder afirma que V aldir 
sabe como usar o poder 

Walfit d~s!~~ L~: :ierici'e~~o. !u:007!!: Ta\ c1:i~ ~!ii~~m:::: 
foi um dos ori:anizado- partidârioe que ele1em - pre1id indo esta querela. 
rei da Arena. Se algulm pre faz quando \'ffll à Ao que sei, o deputado 
pode e deve uaar a m6- Pa.raiba. A critica dou- Ra malho leite telegra­
quina admini!lrativa deputado \Vald ir doe fou ao deputado Nelson 
paro organizar o acu Santot Li_ma é maia Marc hezan, q_ue é _Hder 
partido, o ex-Deputado uma questa~ de An,u lo do Go_vemo Figueiredo 
tem autoridnde para fa - de obaervaçao, do pon to na Cama ra Fede ra l. 
lar ,obre iaso. em que o ob9ervador te Ora , nem Ramalho é li , 

Esta foi a resposta coloca OJlllO situadmist.a derndo de Marchezan 
do líder do Governo. de- ou oposicionista. Se o nem muito menos Cl6-
putado Soares Madru- e m i ne n te p rof eaao r via Bezerra . O depu tado 
ga com relação &1 criti• Waldir Lima mudou de Evo ldo Gonçalves lan­
ca~ de Waldir Lima ao posição é natura l que fOU em moda o termo 
deputado Federal \Vil - hoje ele tenha umoóttca tnciente, e eu digo Q.Ue 
10n BraJ:a, acusado de difere nte das coíaaa. estou inciente ne.ta rn -
fazer política no interior Para o deputado doga_ção sobre o deputa­
do Estado usando ca.rro Soares Madruga, o a/• do Ramalho Leite. O 

oíic~IÂcho ue o de pu- ~l! vi~&:~
0
a J:~:,i ~~~tfn~!~ita3~e ~~ 

tado Wilson ~rnga não resolvido dentro da eafe- part ido do Governo e eu 

~~ i~~en~:Toº F.!i~cj~ ~ r~~C:':ª~~~~r:t:Z. :u:~~da d~e~. ~: 
visando a estrutu ração rência de Brnsilia , uma Para íba" . 

Madruga exalta Burity 
pela nomeação de Paiva 

A indicação do pro­
fessor Mil to n Paiva 
para reitor da Universi­
dade Federal da Pa.rat­
bo, motivou ontem a 
opinião de vàric. políti ­
COI, sendo que a maioria 
reconhece o êxito do go­
ve rnador Tarclsio Buri­
ty em face das especula­
ções que oeorreram no 
proce880 de escolha. 

O Hdcr do Governo, 
deputado Soares Mo, 
dru~a , disse nôo haver 

:~;:!d: e::e~ad~r ê:~~ 
vez que a ind icação do 
profeasor Jvcra ldo Luce­
na estava sendo via ta 
como um inauceuo poli­
t ico do seu Governo. 
"Se era um insuceuo, 
conclu i-se, muito facil­
men te, que escolhido o 
professor Milton Pa iva 
foi portanto um suces-
so". 

S EMPRE FO RT E 
Indagado te o go­

ve modor Tarcfsio Bun ­
ty saiu forta lecido com 

~
1il!: iãa~io~ porofe~s~~ 

dente do Assem t1éia, 

~:rvue~d~s~l~~foºu :~ •Õ 
governador Tarc[sio Bu­:x. nunca esteve fra. 

Disse âindo o depu­
tado Evoldo Go nçalves 

i~tv: -~~f~:d~ ~~~~~ 
dorea do UFPb. Um 
professor de recunoa m ­
telectua is e morais e sua 
indicoÇÕ\J pn ra Reitor 
significo uma homena• 

~~~ u~1~
8

<1!!u1~,0
1
i~é~~~~ 

qualquer um doa out:l'Oe 
que compunham a lilta 
&extu pla . Nós que fa.:ze ­
mos a Universidade da 
Parelha, eapernmoa que 
o novo Reitor cont inue a 
grande obra iniciada 
pelo profeuor Llnaldo 
CavaJcanti e faça real-

:~~~~~~~~ ::e~~ 
ir de encontro aos an­
se ios dos aeus colegae 
professore• e dos univer• 
aitários" . 

O deputado S6cra­
tee Pedro depois de di­
t er que o indica5ão jé 
ero esperada, adiantou 

C:,/~a~ª evi~~ri'::o~~ 
senso universitMio pa­
raibano. 

depu~
1
J~eJ~º te'~a:: 

dea disse se tratar de 
•·uma vitória do nosso 
candidato. O Govemo 
teve, naturalmente, a 
suo Lnfluência.. AHU, 
nunca adm iti que os go• 
ve rnadorea indire to, 
fouem desprestigiados 

~J: h~;~tido ';:"d~~; 
iASO." 

Fe mandet lembrou 
que conhe<:e o professor 
Milton Pniva ' 'há mais 
de 20 anoe e trata-ae de 
um homem moderado, 
sensato, sendo por con­
seguinte uma boa eaco­
lhn ." 

DIVULGAÇÃO 
Após explica r que 

~~'i~::;.e;r'!ra d~is~~m8~ 

vitre para o UFPb. "no­
tRdamel\te se se leva r 
t> m conta que elN foral\l 
e-11colh idoa pelo comuni­
dode universitá ria den• 
tro dos linrnes da a tual 

primeiro é o de Gover­
nador. Particularmente, 
se fosse vota r teria etcO• 
lhido o professor lve ral­
do Lucena por razõ~ de 
ordem afeuvaa , amigo e 
conterrâneo e, notada-

::ter'.e.S:::i:d!s!refe 
cargos pú blicos". 

- Pe lo que posso en­
tende r, o Governador 
teve o sua participação. 
Se a população unl\~r­
'sitá r10 pl eitea va o 
no me do professor l\fü ­
ton Paiva o Go\·emador 
nada mais fez do que 
endossa r o pensamento 
dos universitâr1oe. Não 
acompanhei O& im pas­
ses. mas um fo to q ue re­
suhou mui to bom foi ter 
sido o primeiro da lista 

r!raº!~ãº~~tht ~ a}~~ 
mou o deputudo Anto-

nio C~tirJ:: ·utado Ma­
nuel Guudêncio d iat1e 
co nhecer o professor 
~1,lton Puva dude 
Cam pino Grand e •·e 
como os seus demais co­
legas da lista , mt're-ce 
todo. ~ n11ideroçdo por ae 
Lrotar df um homem 
muito capai pnra er--
4,.~r o 1mportan t<' cargo 
de rel\\lr." AcN"diu 

rJ~;:.úari.:e d~ºl4a~ 
tar o Regimento ln temo 
à Emenda Conttituclo­
nal n• 13, de 21 de no­
vembro de 1979. 

co1 F;'t:! r º d~=u:fcf~: 
deataca-ae a coneetUo 

!ee~~e,ee ~fde : ::~ 
ainda licença para u ­
suntoe pa.rticulan11. 

EMENDA 

A Emenda Conati­
tucional n• 13, de ?:7 de 
novembro de 1979, que 
dá nova redação 101 
arta . 18 e 19 da Conati-

~~}g!~ :a0tAE:a1: '!Tat!: 
rada: 

A Meea da Aa ­
aem bléie Legiala tiva do 
Eludo da Paraíba , noe 
termoa dos Art. 27 t 2' 
da Conatituiçto do Ea­
udo, Art. 12 XVII , do 
Regimento Interno da 
Aaemblf ia promulga.: 

Art . !• . 0a artigos 
1.8 e 19 da Corutitui5o 
do Estado da Pe,a 
Emenda Conati tucion 
n• 03, de 28 de junho de 
1972, puaar•o a vigo­
rar , respectivemente, 
com ae aeguintet reda­
ções: 

" Art. 18 - Nilo per­
de o mandato o Deputa• 
do investido na runção 
de Minietro de Eatado, 
Secretário de Eatado, 
P refeito de Cepiu l, ou 
quando licencudo por 
período igual ou supe­
rior a cento e vinte dias, 
por mot ivo de doe.nça ou 
para t ratar de intereuee 
perticularu. 

Art. 19 - Convocar­
ae-4 suplente nos CUOI 
de 'vesa. de licença ou 
inveaudura mJ funçc)ee 
previstas ao arfigo ante­
rior. 

§ 1• - N•o havendo 
suplente, e trat.ando-.e 
de vaga. far-ae-á eleição 
pen, preench6-la ee faJ. 
tarem mais de quinze 
meses para o tlrmmo do 
mandato. 

Art. 2" - R,:,,-o,am­
ae u d1apoeiç6e.a em 
contrtrio. 

Quirino vê 
proteção 
ambiental 
, O deputado Anto­

nio Quirino. que ,-oltou 
recentemente do & F.n­
cont ro de Procuradores 
Mu nicipa.ia, real izado 
em P elotas ( RG ) , 
lembrou que um dos 
pontos mais importan­
tes foi o deba te !Obre a 
proteção &n1 bienta.l. vi ­
sando a preur"aç:ão da 
á rea \'erde. 

- O impo rtante , 
ad ianta Quirino. é que 
exista uma leglllaçâo 
eãpttific:s sobre o assun­
to. o que deixara o pre­
íeito rom maiores con­
d1('Ões de levar a frente 
esta proteção am bien­
tal. 

Um ou tro ponto ci­
tado sxlo pe rlamfntar 
foi referente ao esrndo 
d<' todo o aspec to juridi­
ro dos rnu nidp1os. a 
uemplo da desa pro­
priação. da cobrança de 
tmpo&tol, de melhoria 
d<' salarios, romo tam­
bt'm o di reito de policia . 

dos do lhnn abtuplo o 
que demonstra que sua 
1>rese.nco no relocào d01 
rc1torá,-ei11 resultou de 
um con,en90 de todOI 

fl~~e J~1~~f~/~ár1o~n•e• 
~~1~!,<t~i~e !t:~i~ 
~f,~ul;~~~! :~l~ ~~ft~ 
~í\f1~~ ~:l\~ Pd~!8º! 
r:ai':~~dic:â~~ ·~~~ 

~~d!~"~r~~fu º Wu'Jt; 
sa iu forta lN':1do pe la ee­
pec1.1lecilo em torno de 
out1'('18 nomes . .. O Go­
\"e mador rn. um anún-

Quinno lem brou u 
preaençftb de "'u bra Fa-
1tundtt. "eípo Fe rr-u , 
Geraldo . .\ tnliba , e dlSSe 
qut o Enron t ro fo i p re-­
•idido pelo pr~feito de 
São &-mareio do Cam ­
po, Tito Coata . 

QUALIFICADO 
O SC<" re tàrio do 

~~kB, ~s ~t~ r,'Ott
1!~ 

ootc-m a dize r que Mil ­
ton Pai\'o 6 um nome da 
mais alta qualifü•ação 
no me io univenitario, 
"4.-omo seria também 

pOC' u1açól'8 s6 servlram 

~(l:~:~~::di:~~~l:: 
a. lmo, porque, \'endo 
bem, trata -se d\) segun­
do ma11 unPorta.n te do 
Estado, uma vez que o 

~ºnh~~~~~•~"~~~ri~~~ 
m:t'nt; ::l~-0:C:t~~~ 
~a1\·a cumpra .sua di -

;~\;~;,3~~e:'Uf Pb·~e 

O pN:dmo Encon • 
t ro de Procuradoru 
Mun1Ctp&.ll aera tto.lii.a­
dCI em Fom~leia e todos 
08 pontos prmr 1pais do 
encontro de Pelotas aef'8 
oondensadll para o en ­
\ •10 posterior ao Con­
gresso 1 acional. 

abertura 

DEVER DE 

JUSTIÇA 
- S, M ilton Paiva !\do ,ai, rritor, B urit, n4o 

pou a no Ponto C,m ~ u. 
E,ta frov não t ,m autor, ma, corrru ,oito "" 

ponta, d, rua, conw r,a,, d, bar, nxúu d, 1-opa, bn­
ro d, praia. 

A falto df' tf'rm inologKI moi, ad.-quoda, ""''°" 
na moda a paJaura Caci!e. A {10H "0 hom'_m ntlo 
t,m cadf, " foi d~1l.utulo "''" copo.d, crrv,;o, do­
,,,. d, ul,qu,, marcando OJ'limadcu com,moroç6N. 
D,u oti artigo no jornal. 

Quonda /oi not1d odo qu, o go un-nador pauaro 
o cargo ao uiu, Cl6vi, B , zrrro, alo clima dr,cam­
bou paro o dPbochf': "Sd comprou o ·po.uogrm dt 
,da " 

No no1tf' dtJ qumta -/ f'1 ro, dUl 31. quando o go• 
c,,rnodor não d,u noe!c.LO '"°"" dn a!ha.da , obrr o au-­
d~ ncia com o Pr,,11df'n.lf', hcuv, qu,m M convnau,­
.,. d, qu,, reolm .-nt.-, lhf' folta.ro o ta l cacire. 

Mlll ,l#- tinha comprado o pa.,1CJg,m dr uolto , 
chPgou Ol'IUncuindo qu,, o hom,m maia fortr t ro M i~ 
ton Poiua. A inda 0111m, n4o eonupnuu. 

- Ah!, não OJ'I.UIKÍOU o r,co lh.a. não? Ent4o ~r­
d,u o parado .. 

- E uai d,morar o ,air o n.om,? Pronto, o.,oro I 
qu, não d4 '""''"º 

- Vai aair I um tertiua .. . 
O fraua® foi rico , uQ/1,Qdo. J 6 não hau&a tanta 

,uforia., moa ainda cmh.o pdlooro paro a.Jauma muni­
çdo. E atirou-a, a "• mo . 

- A , , fHronço I a última qu, morrr 
Ma., m.o" ' · 
E morrru no t,l,fon,mo do Plana lto 
Poi• agora, lf'm ,,plrito ~ r,uanc.humo ou pn­

tm.JÕf'& d, oba-oba. , prrcU/0 qu, ff digo - com 
licPn.ço do• liura to• - q1.U> o gourmador ttm co.ci/t. E 
c,m, porqu,, foi o Bro.,tli,a, aozinJw. lf'm um dtputo­
do o ocompanh.4-lo, , Pm pacroNJ "'"'" padrinho, 16 
,t, " ll'U argwn,nto. 

Fo,, uoltou., dPtmf'ntiu o• boato,, r?O/irmou lf'U 

co.ndidato, di .. , com.o io ,,., /Pito o anúncio , . mrno, 
d11 uma P'mana d,poi.,, fh, f'~ pr6prú,, o anúncio. 
Anu, da " Voz do B,a.,il". 

Com p,rddo pPlo Lugar-comum, falou r t:Üu#. 

... 
PERDEU O BOTA O - O doputado SócratH Pe­
dro do lanlo w latir cm • ntrar no 11abwu do<'-· 
pUlado Evbldo aonça.lvu. t.,.·m.inou. por 1'9,..,. 
wn borõo do poJLu; co forçar •&&4 JXW•tJ.lan paio 
porto. SócratH ,,,..,rou iun pv.nda Nn,iç:o ooe 
a'Orno.li•to.1, qu. QM,..ndo entrar no ,MLMte, 
aprow ltaram a carono.. O deta.t.\.a é q u.e E valdo 
eeto.PG an N&UÚdo HCretci com o Udtr do Gow,-... 
no, dol>"tado SooruMadrq a. 

. .. 
FICA N O MA NAIRA - Quem deve uur muito u ­
lismto • o deputado Manuel Goud&,da, uma ,u qw 
o d•p utado fed•ral EmADi s,,y,o .... boopodado DO 

Hotel Maneira. Auim, .. o amigo velho" terá mW 
tempo de d.i.ur a Manuebinho que p:)deni acei tar• 
i.nd.icaçto do aeu nome para pret.ideate do PDS, 
como 4 vontade e desejo dnte. 

. .. 
TNCJENTE - No voeablilário polllico o pol,wro 
(nclente HttÍ no moda. A inlciati&IG fol do depM.f.o .• 
do Eualdo Gonçolue., a,ora com a Gdcecio do "" 
coleM'O Soare• Madru.60.. Uma boa ,a.ldo po.ro 
'l"""' não qU-l'r H comprometar. 

... 
MESMOS LIDERES - O depuudo Jooé f•mandet 
vai continuar DA liderança da b&ncada opoaicicmitta. 
So&r<t Madrup. pr<Sti(iado pelo Go,-.mador, con­
tinua.ri na aituadonilta. Falta se saber quem vai li­
derar • nova bancada do P P. 

... 
DIVULGAÇÃO - Poro R<lffl4lho Leito, 1UU1CO " 

c,W to.nt.a d luul,goçõo no Hcolllo tM wn ""°"· / • to 
prouo q u.e a com&&nlcaçdo no Pa.ralbo ""'" no or,. 
cltm Cl"H N.nlf . ... 
ENERGIA - O emaranhamento de um ralho de U­
\ 'Ote nos fioe da rrdee létricaquenn-e a ffla. foj ,... 
poOMv e.\ pela falta de lu a.. par cerca de duaa boru. 
na ma.nlu1 de mum. na parte du a\-e.nidu Almirante 
Barroao. Corálio ,... aru e •cba.cfnau. pek, que • 
Saelpa ute.mou u suu desculpa.a aot consumido,­
ating\d0t. ... 
APOIO DE ASRCIO - O ""J>r'C•cirio Funcuwlo 
de Hola.nda. u -candldoto a v."odor .,,. ,,n , 
q u.e ob«ew boa \.'0~0. HJ)lro. q ue 114 Pl"OSUIIO 
de(çdo ueMQ a.1con(-or o HM objetivo. Coffl411do 
cuHnlo """"' cad4!ro da Ccimaro Ml&nlclpol. B o ­
lcndo corúo com o apoio do dop"lodo Aêrdo PI, . 
N iro. O QU. lhe do.ró bom • llJ)Orle. ... 
POSTO RURAL - O. n,un\cip\01 do Asuiu, Jaca• 
raU, Jericó e Uvramento foram ben~fid ad011 peJo 
programa de inatalatlo de poet.oe avançacto. d• e,._ 
dito rural do Banco do B.ruil, aegundo comunicaç~ 
e.nV\ada ao govem.ador Ta.rcl&io Buri~ ptlo ~ 
da Ct.n.ein de Cttdito R\aral , u . AIHl.io Vu. Primo. 
Atendendo a um apelo do ro\-emador parai~ 0 

pretide.nte do Banco do Bruil, ar. 0•111o,ldo Colin, re-­
come.ndou o imNiiato início da in1talaçào do& poat.oe 
avanç.adOI noe quatro munkfpioe. 



Segurados do INPS 
tumultuam filas 
nos bancos locais 

O atendimento do pUblico pelaa ag~ncias band­
riH de JOllo PeUOtl estli etl tomando uma " via cru-

!1~:-:,e=;; ,=~!u~c~~ ~ IN~S~ 
que devt repr~ntar uma de110rga.niz:açio doe ban­
COI ou do próprio inalituto, quanto soa dias de paga­
mmto". conforme! dine ontem. na porta do Brade1-
co, o sr. Otomar Marinho dt SouM, comerciantt' em 
Cru t da, Annu. 

O rato fo i ob1<'n·ado nAo aó na porta daquele 
banco, onde a1 íilH eram imensaa, como nas portas 

~osU:J~d~ ~~ h%-e~,~~i1:,°ni!'1.fci'!m!r:n":i=. 
como acontecru no fanco ltaU, tal a aglomeração de 
geonte entravando o trabalho dos guardas dr seguran­
ça e a entrada de clientes comuna do banco. 

incl~:~.mr: &:'n8:'c1:ã~:irn:~:;a!:j~d~~;~; 
que M puaes.5e uma caixa ou mais, e&pecialmente 

rui~.'d~i~:ro:id:::rs c1:.~~;::a:1~~ªJt 
mento comum ao pllblico. do contráno. ninguém 
co111tgu ia M'r atendido. ha\'endo peuoaa aue chega-

.!i:!,n: :.t~~!e~~a'!nOU:,:de~s~!º on~:~
1 

" 
9 

Local influi no 
desenvolvimento 
das indústrias 

Anlet de viajar ao Sul do Jmis a fim de tratar de 
assuntos de interesse de aua ç,asta , o 8ecretário da ln-

~~ ~d:=~~ ~f~º~t:7~ ~~~·;~~~ 
mamente ligado aos fatores que detenrunam a es­
colha da locali:r.aç.lo da empresa , ~ ja a nfreJ nacio­
nal, regional ou de qualquer ouua di mensão especial 
peninente. Afirmou que qualquer out:rm decisões da 
natu.rua econõmic.a , a localiução dt ums industria 
é escolhida de form a ra cionaJ apól apreciação da.a 
\'&ntagent asaociada.a a diferentes opções de localiza ­
çio'". 

Explica o titular da SIC que partindo-se dos 
presiupogtos da exiatl:ncia de interesse empresarial e 

~r;:n~~i?n~~!~~gi;J::ins:~t:;:;::;o:m=:: 
guintea ca te~nas: 

a) Facihdade de obtenção de custoa de reunião 

~bilid!~~d:·rn1::: r::~i:d~~r:uJ:~b~.~:;: 
viçoa públioo& de apoio à P.roduçào e à distribuição; 
c) exis1lncio. ou produti\'ldade de mercados de di­
menl6ea capaies de ab10rver a produção; d) disponi ­
bilidade e qualidade d01 aeni ços especializados de 
apeno à md\l!tria , Laia como tnlllsporte. manuten• 
çAo. controle de qualidade, peaquiaa tecnológica , 
etc ; e) disponibilidade de recuno& de terceiros para o ':ra°:m'!'~\al{:~~ do im-eatimento da produção 

Como ~ oe fatores locacionais ditttos ci­
tad06 prJo att~o Carlos Pessoa Filho. conforme 
rr,•!la a uperiéncia hittónca dt diferentes países e 
rrgíões, o proceuo de desemv lvimento mduatriaJ 
não é primordial.menu determinado pela politfoa 
econômica go.,.emamental. embora possa ser por ela 
influenciado e estimulado. Com efeito, grande parte 
dos fato1"1 citados estAo fora do oontrole dos insou­
mentoa da politica económica , especialmente daq_ue­
le,; pertencentes a alçada d01 governos estaduais e 
municipai• do Brasil. 

Bebidas tabeladas 
para o período de 
Momo nos clubes 

Como reaultado doa entendimentol na reuniAo 
ocorrida ontem. áJ 9h30m, entre a delegacia regional 
da Sunab e repreaentante1 de alguns dubes aociaia, 
ficaram concordado• e=- preçoa mhimoa a &erem 
00brad01 nos recintol daa entidades 60ciais no de­
mrrer do carnaval , refere.nta ao conawno de be:bi­
daa, aa1gadinhoa e tira •P.to. 

0a preços eatabelec1do1 610 deati nadoa exclusi­
vamente aos clubes sociait, devendo 01 restaurantes, 
battt. lanchoneua. churraacariu e aimilaret mante­
rem as lllAI atu ai• tabelu de preçoa. n!o sendo (>!r• 
mitido, portanto, qualquer majoraçAo nev,e sentado. 

Para a Íllca liiaçi o em todot 01 clubet estarão 
atuando 4 fi1caia da Suoab. Pare evitar a alteração 
DOI preçoe, fi cou ainda estabtlecido que cada dube 
de,·eria afixar nu auu paredet em locai& vish·eis 
uma tabela gigante a fim de proporcionar uma devi ­
da orientação ao com umidor. 

O delegado regional da Sunab, Sr Murilo Ber­
D&Jdo. definju a reunilo como " ma 11 um esforço dis­
ciplinador do órgão, objetivando contemplar o con­
,um,dor paraíbano. eviLando o 1bu80 do lucro esta • 
belecendo um convlvio pacifico entre o consumJdor e 

poru&o;:~ se~t ;ecid01 foram 06 segwntea: a 
ctl"\"f;t tm gar rafa cuttanl r, cruzeiro, e em lata, 20 
cruzeiroa; OI refrigeraDtel aerd o vendidos ao preço ú­
nico de 9 cruz.e iroe, a jgua mineral em garrfa a 6 cru -

i::;:r,e J:nm~r ~ ~ru!!~Tid/a'r:r..1t 1~· em 

vale~~\! ~t/~~~ ~• o8rf~ 1:m e::u~r;:,. ~W; 
d~ a 2Scrutt1.M1 Royal Ulbtl Bla clc. Old E ight ou 
!9U1,·~nte a 500 o litro e 30 cruzeil"OI a doae . Nalu 
XobU11. Til\u'1 Ctub ~J eq ui\'alente cUfiLar6o Cr$ 
l '200ohttoe10cru z.eV'(AI a do&ee o Whíak y ea.cocée ~ «:· d a11e A. Cri 2.600 e garrafa e 150 cruzei -

O htro do cc,nhaque nacional, Nm , gin e martini 
~;eram lt:Ut Pre4õ'- fü.adot em 2!,() cruzei.roa o litro e 

e~~~ ~~:f:'XtJtb'J ~a~ 
26 cruze1r01 e dOlot mu.eu-c. 6 pm,.1a e 

A LGADIN HOS E TIRA-GOSTO 
AI empodu e Mndulch1» OJIWto 10 cruzeiro. 0 

Cl!chorro-quente, 13 cruulfi.lt, o prato da ba\6t.tnha 
!ma ~O cruzei/OI e o aaquinho 16 cruzeuo,. O prato 
de pe1.ie t frango aem guarnição paaar4o • .er oon-
1um1dot pelo preço de 100 cruze1roe e o de filé 11 120 
cruze1l'OI. 

Da reuniêo part 1C1param oa repre,entantea d01 
cl ube.a Ca bo Branco, Aattta. lnCernanonal dt Cruz 
dti Armu. AABB e Jangada , todo, ele, monrando-
1e ba.-r.a nte 1atiafeit-0t com o ta beJamen t<.1 proJ)Olto 
Ptla Su nab, nAo ocorrtndo qua11qutr qut>u u neue 
tentado 

Clubes se previnem para 
não faltar cerveja logo 

Os principais clubes já cstAo devi­
damC'nte pre"enidoe contra a falta de 
cerveJn anunciada pelos armazéns e 
depá!;itos de Joilo Peuoa durante o car­
na\'al. Asseguram seus dirigentes que a 
cen ·eja nAo faltará em hipótese algu­
ma, pera deepreocupsçto dos conrum.i­
dores. 

O de legado regional da Sunab, sr. 
Muri lo Bernardo, afirmou ser provável 
que tudo isto seja apenas uma manobra 
dos produtores no sentido de guardar o 
estoque e soltá -lo às \'ésperas do carna­
val a preços extorsivos. 

"Se i580 for constatado tomaremos 
enérgicas providências nesse sentido 
aplicando multas, interdiç.ão e apreen­
são da mercadoria que será entregue à 
CobaJ para a revenda , pois aonegar 
~roduto em circulação para provocar 
alta no seu preço constitui numa falta 
gravi55ima , decalrou . 

DECORAÇÃO 

Com exceseão do Clube Cabo 
Branco, todos os principais clubes que 

;romoverAo o carnaval já têm seus te• 
mas definidos. O Cabo Branco só defi ­
nirá por ocasido da apresentação da de­
coração que será realizada durante um 
coquetel que ocorrerá no próximo dia 
15, na sua sede em Miramar. 

O Internacional de Cruz das Arma.a 
terá como tema "O Carnaval Gigante" 
e seu presidente , sr. \Valdemar Tor­
nelles Santos, acredita que o tflulo do 
decoração corresponderá ao bito que 
espera obter neate ano. As mesas serão 
vendidas a 800 cruteir06 aos visitantes 
e 400 aos sóci01. Na quadra os preços 
do 500 e 250c ruzeiros para visitantes e 
sócios, respectivamente. 

No clube Astréa a ornamentação 
estará apresentando o "Zodiáco no 
Carnaval. Os preços das mesas variam 
de acordo com a localização. entre 2 a 4 
mil cruzeiros. Já o Assex fará o " carna­
val do po\'ão" com o tema "Milioná­
rio". Os preços daa mesas ainda não 
estão sendo divulgados. " Pois preferi­
mos uma certa discreção nesse senti­
do", afirmou um dos dirigentes da en­
tidade. 

Juri renovado julgará a 
última fase de festival 
A Coordenação do vn Festi\'a.l de 

).fosicasCarn&\'aJescas acaba de divul­
ga r para a imprensa os nomeadas auto­
ridad es con\'i dadas a integrarem o cor• 
po de jurado que \'ão julgar aa müsicas 
pa rticipantes da Grande Final a 
realizar-se neste sábado a partir da.a 
20·30 horas no Vtaduto Damásio Fran­
ca 

A não di '"ulgação anteriormente 
explica a Coordenação daquele certa­
me, de" eu-se a não cxmfinnação de al­
guns ncrnes que BCXDente de última hora 
fo ram substituídos por outras pessoas 
de igual capacidade técnica e ilibado 
conceito, tendo estes, comportado-5e 
condignamente no trabalho a eles con ­
fiado 

Mae&Lro Antôn io Cabral , músico, 
ex-Regente da Bando de Música do 1& 
RI. professor de m\lstca e pessoa do 
mais alto conceito nos meios musicais; 
Luiz Ramalho. Compositor com inú­
meras comp06içõea gra\'ada..s algumas 
das quais com o famoso cantor Luiz 
Gonzaga. participam.e de vários íesti ­
"ªll de música na Paraíba , bacharel 
em direito e peuoa altamente '"eicula­
da a mUSica brasileira: Maestro An­
tón io Firmino Vitorino, músico, regen­
te e Presidente da Ordem dos Músicos 
do Brasil, Secção da Paraiba. 

Outras autoridades con vidadas 
para aquele Juri são; Maestro E.re ido 
de Oli\'eira , ofi cial da Policia Militar 
da P araíba . Regente da Banda de Mú­
ilca da milí ci a paraibana , Regente da 
Banda de Müaica Epit.écio Peasoa da 
cidade de Campina Grande, é portador 
de curso de eapecialização musical e 
como maeotro tem o paeud6nimo de 
ERON; Proíe.uor de música , tendo le -

cionado na Universidade do Amazo­
nas, portador de vários cursos de espe­
cializaçAo musical, Maestro Regenle 
da Banda de Música do 15• Bata.lhão 
de Infantaria Motorizada, sendo ainda 
o maestro Severino Ninõ de Araújo, es­
pecialista. em mW.1ca contemporânea; 
Walter Galvão é critico musical, com­
positor eiercendo boje a Secretaria do 
Jornal O Non-e. 

Programador musical do Rádic 
Tabajara , Diretor Operacional daquela 
emissora e um dos ma l& apaixonados 
conhecedores da música popular brasi­
leira o jornalista Roberto Carlos de Oli­
veira é outro que integrará o ;iri do VD 
Festival de Músicas Carnavalescas; 
Radialista, programador musical , ex­
Diretor Artístico, ex-Rei Momo do Car­
naval pessoense e um dos mais aplau ­
didos Di&ck Joquey da cidade Metu­
sael Dia.a é outro convidado a fazer par­
te do juri do VD Festival de Músicas 
Carnavalescas da Paraíba. 

Musico, jornalista e universit.áric 
de Direito o jornalista SebastiAo Luce• 
na também confirmou sua presença 
naquele juri juntamente com o radia­
lista l\'lln de Oliveira , Oii-etor Artlsti • 
co do Rádio Arapuan de João Peasoe e 
hoJe um dos maia acreditados nos 
meios radiofônicos da cidade. 

Quanto a presença dos conhecidoa 
musicistas brasileiros Cnpiba e Duda 
que fo ram convidados a mtegrar aquele 
juri pela Coordenação do Festival em 
lelex enviado &09 Secretérioa de Turis ­
mo e de Comunicação Cabral Bat ista e 
Lufa Otávio. lamentaram ndo poder 
marcar presença por causa de compro­
missos em Recife ou ma 1B precisamente 
com a Empetur. 

·--·-.,_, _ ........... _ .. ·- ....... 

AçougueiroB 
deBconhecem 
o "boicote" 

Os açougueiros 
não estão preocupados 
com a campanha de 
boicote à carne verde, 
iniciada por algumas 
donas de casas de João 
PeHoa. Numa pesqui­
sa feita ontem em vá­
rios frigorificos do 
Mercado Central, os 
comerciantes afirma• 
ram que a venda de 
carne bovina continua 
normal, e 80 por cento 
doa entrevistados fo. 
ram unânimes em afir­
mar que o boicote de­
veria ser extenaivo, 
tambê m , às outras 
carnes, por considera­
rem que não é só a do 
boi que está inOaci~ 
nando. 

O s r . Melquiades 
Tavares, proprietãrio 
do frigorllico Menino 
Jesus, foi um dos que 
afirmou não ter sofri• 
do qualquer prej uizo 
nos seus negócios . 
" Quem quer e pode co­
mer carne. 

já o dono do açou­
gue Santa Luzia sr. 
João Freire de Andra­
de, moatrou-se menos 
otimista , quando in­
formou que "só estou 
vendendo porque já te­
nho freguesia certa" . 
Ele culpou os altos 
preços cobrados pelo 
gado antes de chegar 
a o matadouro, pelas 
consta ntes altas no 
preço da carne. 

Enquanto isso, o 
peixe alcançou, ontem, 
o seu preço mais alto . 
No Mercado Central , 
por exemplo , um quilo 
de Cioba chegou a 150 
c ruzeiros. 

Vinda de Maka'lé é 
princípio de nova 
política de shows 

Uma nuaa política de preç_oe para oe ee­
petáculos CQm artistas do eixo Rio-Silo Paulo 
será iniciada, pela Jaguaribe Produções, com 
a vinda a João Peseoa, no próximo dia 15, do 
cantor e compositor Jarda Makalé. O eaPl'tá• 
culo, às 21 horas, na área livre do Piollin jan, 
tigo Colégio Estadual do Roger), será ' Jard, 
Makalé em Con(s)erto, com ingn,8808 ao pre. 
ço único de Cr$ 70,00. A promoção é em coo, 
vênio com a Gilberto Gil Produçõee. 

HORÁRIO 

Makalé iniciará o 
show exatamente àa 21 
horas, pais • por decido 
do compositor Carlos 
Aranha • todos oa espetá­
culoa realizadoa, a partir 
de agora, pela Jaguaribe, 
terão de ser iniciados na 
hora divulgada para o 
público. Isso sempre esta­
rá nos tennoa de qualquer 
controto entre a Jaguari­
be e produtoras do eixo 
Rio-São Paulo. 

DATAS 

Há quatro anos que a 
Jaguaribe Produções 
atua na área local, tendo 
sido a responsável pela 
vinda de todos oa shows 
de Gilberto Gil, do Quar­
teto em Cy e do MPB-4, 
entre outros. Para este 
ano, a produtora confir­
mou as seguintes dat.u: 
31 de março, Simone ; 13 
de junho, Gonzaguinha e 
Gonzag4o; '1:7 de julho, 
Ney Matogro880; 2 de ee­
tembro, Caetano Veloso. 

Ainda sem datas 
confirmadas, . mas coto 
entendimentos definidos 
sobre as produçóes, eatão 
também os showa p,m 
Oominguinhoa, A Cor do 

Som, Luiz Melodia, Bel­
chior, Zezt Motta, S.by 
Consuelo e Paulinho da 
Viola . 

REPERTÓRIO 

Ontem foi libertdo 
para a imprensa o repa. 
tório do show que Msblt 
fará em João Pe1101: 
Varo Criminal, Moreira 

~~!il;a ;a!~tt!~ ~= 
Gomes, Bruno Gomes e 
Moreira da Silva; Amtti 
no Milhar; Wilaon BatLI• 
ta e Geraldo Pereira; 
Amigo Urao, Henrique 
Gonçalves: Conto do Pin­
tor, Miguel Gu1tsvo; 
Resposta do Amigo U110, 
Maria Nazaré Mara~ 
Anjo ExtPrminado, Jarda 
Makalê e Wally Sailor­
mo<m; O Cnm,, Janh 
Makalê e Jo~ Carloo C.­
pinam; MPu Amor M, 
Agarra & GP.mi' & Tr-,r,w 
& Chora & Mata, Jard, 
Makalê e Jo~ Carloo '). 
pinam; Quem Há d, • . 
zer, Lupisclnio Rodri, 
guea; Luto, Nelaon Cu·•· 
quinho; Princ(pio dÔPra, 
zer , Jarda MakaU: 
Lfngu.a df" Mo&quilo, 1 

dom (nio · públ ico em 
adaptação de Geraldo 
Azevedo; Ororo Anal/a• 
beta, Gordurinb., e Bll­
bosa da Silva; &l61io • 
Cuco, Karoldo Lobo e 
Milton de Oliveira ; útl 
Play That , Janb Mwll 
e Torquato Neto; Lamtn· 
to, Pi.xinguinha e \T'inJ. 
ciua de Morais; Waut, 
T om Jobim; Po,ma do 
Roaa, Jarda Makalf e 
Bertold Brecht; O Mail-

~~:-~n~~o~it,U:: ~ 
rais ; Sim ou Não, Gtral· 
d o Mourio; Ca,ca dt 
Duo, Jards MakaléeJcol 
Carlos Capinam: Cari• 

~ nhoao, Pixinguinh• t 
João de Barro. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa· 

menta de Vendas de A UNIAO 
Revista Trimestral de Jurilprl!d6ncia Vol 15 . . ...•.•.. .. ... • . . 150,0, 
Revista Trimestral de Jurieprudtncia .Vol . 88-J. . . ... ..... . .... 200,00 
Revista Trimestral de Juritprudfnci1 VOI. 88-II .. .. .. ..•.•...•. 1~00 
Revista Trimtslral de Juriapru~ocia Vol . 88-lll. •. ... .•••.. , . . 200,00 
Revista Trimestral de Juriaprud,ncia Vol. 89-1. . . . .... , . . . .. . . 160.00 
Ement6rio da Juris;prudfflcia do T .F .R. Vol. 1 . . . •..•.•.. ... .. 150,00 
EmentA.rio da Jurisprudfncia do T .F .R. Vol. D .. . . • . .•• . .... ... 50,00 
Ementário do Juriaprudlncia do T .F.R. Vol , m. . ., .... . .. . .. !lD,(J) 
Conatituiçào Federal . . . . . .. .. . .• ••.. . .. . ....... , .. . . , •. , .. . 60,00 
&vista Arquivce do Minie~rio da Justiça n• 151 ......•.. . •... 100,0J 

:;1:t~~~i~~~~at~~~~ -~e.~~-~~-~--::::_:: :::: ::. ::~::: 
=~:iE?.:: ~'.···~~::::::::::::: :: ·:::: :: :: :: : : :: ::::~i 
Folheto do Allteprejeto que Regul:amenta a .Microfilmacem . .... . 10,CO 
Revista Tóp1ca de Juri aprudência .... . ... . . , . .. .... . .....• . .. 100,: 
Rtvista Hlat.ória do Direito Nacional. •.. .. . : . . ........•. . . . .. 100, CO 

t~[~\4 ·••:••················ ··· ·····' Lei OrgAnica da Masialratura Nacional .. .. . . ,••••••••••· · ·· ··· .li,(tl 

~:::-~~~~~r'rl!!~~~~~-.::::: ::::::::::: :~ ::: : : : : : ::: :: ::~~:: 
Re1ulamentaçào da Lei cta An iatia , ..... . .. . •.. •.• • • • • • · · ······~'o:> 
M~ual dt ApropriaçAo ConübH .. , ........ . . .... . . . • • .. · .. · · .1 ~(ti 
Re11menLo de CU1ta1 (Paralba} .•. . • . .• • ..•... . • •. • .. • • · · · · · · · 

D,partam,nto ti., V mda, d, A r TNIA O • Rua: Jodo ~ "'ºri"'• 
n• 384 • C,ntro. Fon,: 221-1463. Procurar pjnMiro, 



PEDRO GOMES 

MEDICO PSIQUIATRA E 

CLINICO GERAL 

AV SENADOR JOÁO LIRA , 697 

JAGUARIBE FONE: 221-2451 

Convênio• com ASPEP e ASSEP 

(Emater) 

Diariamente daa 17 à• 20 horas 

VIAÇÃO 
BRASfLIA 

DII\ llll\MENTE 
r.11 0 \ • ~:io Paulo 
),ud,1\ i1 Utl UI ( 1(1 f" l h 1i) hor.t\ 

·\i;t"f1tP M,., ;, nho 
t,tJcrl,'i k och1\l ,.1t1,t 
Um'; tonf' -& ..' 1 :.t~h 
11,uo~ - Pb 

CONTABILISTAS 
O Departamento Cultural do SINDI­

CATO DOS CONTAB!LIS'l'AS NO ES'l'A-
00 DA PARAIBA promoverá , e partir els 
pró1ima segunda-feira dia 11, no SENAC. o 
primeiro de uma série de CURSOS PRÁTI-

) cos ESPE°CW S "CORREÇÃO MONE­
TÁ RIA DO BALANÇO". 

"Aprenda Fazendo" tudo sobre a maté­
ria com equipe especializada com vários cur­
n realizados, em Recife, com suceaeo abeo­
luto. 

Informações e Programas no Sindica t:o 
dos Contabiliatae, à Rua Padre Meira, 56. 2' 
and. Fone 222.0081 - João Peeeoe - Pb. FOR­
NEC EREM OS CERT IFICADOS AO S 
P~R!'ICIPANT ES. Taxas especiais pata 
lindicaJizados. 

Serviço .,.nco bem re1to 

tem endereço certo 

A UNIÃO 

CM1p11able Editora 

BR-101 Km 3 

Joio Paaoa 

r;;;-;i CARTÓRIO 

\_r U P e d r o UI y s s e s 

Candidatos 
receberão 
instruções 

Todos oa candida­
tas e candidotoa ao titu­
lo de Rei Momo e Rai­
nha do Carnavel de 
João Pe8800 estdo convi­
d ados o · comparece r its 
1 O horos de hoje no Se­
creta rio de Tu riamo o 
fim de receberem o..s ins­
truções paro o Concurso 
que voi se realizar às 
20,30 horas, de ama nhã, 
no Viadu to Da mdsio 
Franca. 

Os candida toa e 
candidatas intereseadCB 
t! m se inscreverem de­
vem procurar imediata­
mente a Secretaria de 
turismo. 

O concurso se ró 
realizado durante o VI 
Festival de Müsicas 
Carnava lescas do Paraí­
ba e por ocas1ão do 
Abertura da Se mana 
Pré -carnavalesco de 
1980, promovido pela 
Preíeiture através da 
Secretaria de Turismo e 
outros órgãos da ad mi­
nist ração municipal. 

Ourante a rea liza­
ção da Fina l do Fest iva l 
o prefeito Do má.a io 
Franca e os secretârios 
Cabral Batista, Francis­
co Franca e Luis Otávio 
Amori m, mostrarão à 
imprense parte da deco­
roçdo a ser instalode até 
o próximo sábado no 
Duque de Caxias. 

Escolas vão 
fazer ensaio 
geral hoje 

Dando continuida-

i~a ªf &:tºWe!t:~~~ 
rá realindo hoje, às 21 
horas, o ensaio geral nas 
quadres das escolas de 
samba Catedráticos do 
Ritmo, d avenida 

~ª:{:,ªRó~!~ !°ót~abti~: 
ra, rua ~armelo Ruffo, 
323, em Jaguoribe, Ma­
landros do Morro. rua 
Manoel Deodoto. no 
bairro da Torre, entre 
outras. 

Os foliões que qui­
serem se divenir podem 
se dirigir a um desses 

~;!e~:r: !~d~~~a:~~ 
dia seguinte, quando as 
escolas se recolhem 
Quem ainda não se 
mostror satisfeito pode­
rá amanhã, âs 23 horas , 
brincar uma dos maio­
res prévios carnavales­
cas: a festa Verde e 

~íibe~
0
~m n~o~b~fado 

Além disso tam­
bém haverá às 10 horas 
batucados nos calço­
dões e no palanque ofi­
cial de 'I'ambaú e às 20 
horas. a grande finalís­
sima do VIT Festival de 
Músicas Carnavalescas 
do Pamibo, juntamente 
com a eleição do Rei 
Momo e da Rainha do 
Carnaval 80, no polan-
~~ o~::.I do Ponto de 

No próxima terço­
feiro , no sede da As.so­
cu1çõo dos Sargentos do 
Exérc1to-Assex, o La4-. 
estará promovendo o 
Carnaval dos idosos 
carentes. das 14 às 18 
horas, Serão •100 anc1ilos 
quo brincardo o carna­
val que tem como finoh ­
dode uma maior partici­
pação na vida comuni­
tário . 

.&UNLIO• 

Viúva, dona Antonia Marculino, 70 anoe, começa o dia de hoje exa­
tamente 1gua_l ao de ontem : ped_e a um e a outro um pouco de comi­
da para se ahmentar. E o seu dia começa cedo pela rua do Rio, an­
dando va~arosamente, apoiada numa bengala im provisada e um 
balaio a tira -colo, percorre as casas pobres do bairro o que a faz fi. 
car conhecida e na ami zade ela consegue algo par,;. comer . 

Receita não terminou as 
inspeções nas empresas 
A Receita Federal ainda não ter­

minou o segunda elapa de fiscalização 
dos 24 empresas paraibanas incluldas 
nn relação enviada ao Sf!plan paro te­
rem seus impostos revisados. O delega­
do substituto da DRF, Zenildo Men­
donça, informou que esta demora se 
deve a esca.s.,ês de recursos bumonos. 
No momento está sendo feito o fiscali­
znçõo ao Programa do Imposto de Ren ­
do na Fonte desencadeado no Ultimo tri ­
mestre do ano passado. 

O resultado deste programa possi­
ve lmente estará pronto no final do 
mes , dota exata paro o conclusão do re­
latório final Atê os verificações vão se 
processando gradativamente. 

'"Existe. atualmente, uma nova e 
pesada carga de trabalhos relati\'OS ao 

levanto.menta feito durante o mês de 
janeiro . explicou, o que também vem 
contribuindo paro este retardamento. 
Estes trabalhos deverão seguir para a 
SEAP, õrgõo ligado a Secretaria do 
Planejamento.·• 

Com relação as multas a serem 
aplicadas nas empresas infratoras. Ze­
mldo Mendonça disse que vario de 
acordo com as irregularidades. chegan­
do llS pessoas juridicas o pagarem até 
225 por cento sobre o valor do imposto. 
acre,scidos de, juros de mora e, correção 
monetário. 

O O'I tem sua muh.a bem menor. 
E: variável de 50"~ a LSO'c: por cento. Pe ­
sa rão. também. paro efeitoe das fiscali ­
zações e multas. os impostos das pes­
soas I igado~ a direção das firmas. 

Ruas do Cristo Redentor 
estão cheias de buracos 
Amontoado de lixo, buracos enor- existência de insetos que, penetram nas 

mes e uma fedentina insuportá\'el ê residências \-indo dos lamaçais e dos 
como se encontra atualmente diversas amontoados de li.,:os. 
ruas do Cristo Redentor. em race do Apesar da contaminação sdo visto8 
descoso que vem sendo dado aquela co- nos barreiros existentes diversas crian­
munidade que alegam que há mo1s de çns tomando banho ja tendo. indusi,--e 
dois meses não passa no setor sequer • pro\"ocando doneças dh--ersas. entre elas 
um caminhão coletor de lixo. a sistossoma. 

No avenida Jt>f;10 Coldino do Sil- Os habitantes do local estão se 
va, i?róxi~a ao Centro &c,cial Bom Sa- reunindo no Centro de Assist"ncia So­
mantano e onde e situação está a de- <"ial Bom Pastor a fim de escolher uma 
sejar uma imediata providência por comissão paro folar com o prefeito Oe ­
pnrte do Prefeituro Municipal. Segun- músio Franca paro enrontrar uma so­
da o sr. Joaquim Al\'es de Santana. lu,·ão. Essa 1..'0missão segundo os seus 
que há mais de seis anos mora na loco- responsé\'eis t>Stào aguardando apenas 
lidode. no caso 232, te,.m dia que nin- que, a audifnc1a seja marcada para tra­
guém pode dormir de\·1do a grande tn r do o~ unto. 

_ ............ -~ , .. .. ... 
enorme, formam o panorama das ruaa do Cristo Re~ntor 

Trabalhadores vão 
receber alimentos 
grátis na empresa 

:,.;a Paraíba. treze empresas já eatão executando o 
ProKJema de Alimentaçio do T rabalhador Este pro­
grama, criado pelo Min1nério do T rabalho em 1977 , 
vi1t1 proporcionar ao lrabaJhador na próp·ria emprna, 
uma refeiçlo sadia e de baixo custo. Alguma& firma.a 
estão encaminhando aeus proceuoe. • 

As empresas intereuada.s em participar do P ro­
grama deverão fazer encaminhamento pela Delegacia 
do Trabalho onde são colhidu u informaçoes básica.a 
psra a prepuaçêo do projeto. A• empresa devem pro• 
curar, diretamente, a Seção de Promoção Social do 
DRT, onde receberão todos 09 esclarecimentos. 

O empresário. com este Programa. terâ beneflcioe 
no Imposto de Renda da firma . quando &e faz a dedu­
çllo do dobro das despeaaa realiud8.8 com a alimenta­
ção do trabalhador 

PARTICIPAR 

Poderão participar do Programa todaa as organi ­
'Ulçõea que rontam mais de 50 funcionâ.rioe. Segundo 
informaçóe!I colhidas na DRT local , existem empresas 
na Paraíba que ndo cobram taxa dos seus trabalhado­
res. 

A Amo58, Cisai , Sama, Citex., C01ubra , Premol 
S/A (de Campina Grande) , Toa lia S/A, Brucorda, C1-
mepar, Telpa, ,Jonhlon & Jonh.son do ~ardeste e Po ­
linor s.ão u empreu, paraibanas que já optaram pelo 
programa e todas estAo alcançando o êxito. 

Curso é promovido 
para os atores do 
teatro de Cabedelo 

A atriz Anunciada Fernandes está promovendo 
um Curso de Caracterização para os integrantes do 
Teatro Experimentei de Cabedelo - Teca ., com dura­
ção de vinte horas. Anunciada é posauidora de dtulo 
de põe-graduação em Direção T eatral e conta com 
uma intensa experiência no meio ar.Jstico da Paraíba. 

Outroecursos estão em cogitação por aquele grupo 
teatral responsável por uma das melhores montagens 
da Paraíba, como O Cf' mttvrtO do. Junma. 

António :\,1artin, diretor do Trco. tem plaooa de 
criar novos CUJ"906 ta.is como Expresaão Corporal e ln­
terpret.aç4o. previ.atos pare este ano. 

"Viva a Kau Catarineta" e ·· Auto de ~laria ~H­
tra"' são 01 ú ltimos trabalh01 do grupa. " Maria Mea,. 
ua" bre\"emente terá sua estréia marcada . Os en&aioe 
continuam ativamente .e os atores acreditam que com 
esta peça o sucesso será igual ao do Cemité rio . 

Lampiaço voltará 
a ser exibido na 
Capital no dia 23 

O espetáculo teatral lampraro, O Rrr dD Ca.n.gõo. 
de José Bezerra Filho. cumprirá, sua prime1re tempo­
rada comercial em João Pe5!08. a partir do dia 23, no 
Teatro Lima Penante. recentemente comtruido. 
l.Ampio.ço deverá permanecer durante oito dlu em 
cenaz. 

Em março. o espetáculo ~rã apreieatado ~m 
Areia. du.rante o Festh·al de Arte daquela cidade e em 
Rio Tinto. em con,-énio com a Pref,itura Municipal. 
em data a ser ainda acertada. 

A temporada do Lima Penante contou com o in­
tegral apoio do pró-tf'itor para As5untos ComunitáriOf. 
da UFPb, professor lveraldo Lucena , que , consci,nte 
da necessidade de tornar o mais conhecido possível 
aquele espaço teatral. emprestou todo o seu e.sforço no 
sentido de a temporada de, Lomp10.ço contar com 0 
maior público que o Lima Penante comportar. 

EXPRESSO GUARABIRF.NSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PESSOA - t.:UARA BtRA 
(\ ' ia BR-%101 

r:..w. ~:\/~~ :~~:00 • hl:00 • t2:0) - 13.-00 
• '1 ◄ :00 • l~:30 · 16:00 • 16:30 • ll:<D • 17;l0 • 18:0) -
19:00 t. 

AAltJA DE GUARA 8l'R.A 
04::\0 • Ofrl~ • C)l,•3() 06;00 • 07:00 • 07:S) . QS."()O . 08:30 
j
6
~ j/~-(l)b. .. 11:00 · l t.--00 • 13:0l - U :30 . 15:30 

JOÃO P'ES.~A SOLÁNEA 
( V'ia &r..,nrtruJ 

SAIDA ~ JOAO PESSOA 
03:30 • \O;.I> \6::W:, \8.;lO 

SAO>A - SOUNf,.-\. 
ai:~ · 10:!IO . 11 ·30 • 15.:00 

JOÃO P~-.()A CAliMBA DE (>E.'I.IRO: 
SAtn.A JOÃO P~A.- 00:0l . 13:~ 
SAIDA - CAC'IMBA OE 0&.,'TRO - OUl.l • U:Ut 

JO~ PES...~A - DONA lNts: 

tro: oõi~º J~~~jo~=: :30~:rt.r~ 
.10.ÃO PESSOA - BA..~A.~&lRAS. 
IV'1.1 $c-n-uo..\ 
SAlDA JOÃO PES._...OA'. U. :30 
SAlDA 8ANA.~ElRA$: 04 :00 

J0,ÃO PE:SSOA - C\JARAIIIRA 
(V \11 Ala.,:o.i.nhal 

t!g~ : ~i\OJ:~"o'.,~30 

Jo,\O PESSOA - P!CIJI 
tV1.1 Cuu.J,i,..) 

~ : i?~tP~A. U::,O 
~Ap-~ ~ p~A. 07::K> 
SAtDA • SAP~: 06:S> . tl .3i> 

~WAP-~ p~ . tO.,Q) 
SAIDA - MAIU: 06:0l •~•CD 



SINDICA TO DOS CONDlTI'ORES DE 
VEICUI.OS RODO VIÁRIOS E 

TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
URBA NOS DE PASSAGEIROS 

DE JOÃO PESSOA : 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A~~~~~n?f~L 
Fiu pelo pre, ente con\-o:ca~o tod.°!9' !'8 

U&OCi adoa, no goto de seu, dl.N!1toa eocu1111, 

b~~.fod~SENAg:•ia toli~M~o:°n~ 389 
às J 7:00 horu com 2/J doe aMOCiadoe e em 
2' con\'ocaçlo, U 18:00 com qualquer n~­
mero de auociadoe preeentee, ~mo fim eu-

nico f,e -ª~~~d: ~~1eº Coen~~::· 
2' • Expoaições de molh'Ot. 
3•. Apron ção de mlV(Jraçio do aumen­

to daa mt.naa.lidadea para 2% aobre os ealã-

rioa ~~~;.:; O. de fe\>ereiro de 1980 

Luit Barbosa da Silva 
PRESIDENTE 

(Republicado por incorreção) 

COMPANHIA USINA SÃO JOÃO 

AVISO AOS ACIONISTAS 
A Companhl, U.lna S.0Jol.ocomunic.que1e.m• 

contnm i di,po,lçjo de» lfflboret adoniltu, n11 lede 
axial, H :a ~ nbo Cutnl, m\lDitfpk> dt Sa.o!Ai Rita, 
neaw E.ado. o ret.L6rio d. .cl.mUIU.tnçlo eobre 01 oe. 
fócic» 10c.io • principa;. (atot Mlmúw.tnti -vo.. • cópia, 
du demomt.raçóea fuw,ceitu t demo doau:Dt11io. 
rd"irru1ttt eo ewrdcio mU'l'Tado. 

CONFlRA SE VOC[ GANHOU: 
UMA VIAGEM PELO BRASIL OU 

UM FIAT147. 
Ar.combinações aba110 valem tantoçara a r.ér,e 

v~::~~~;~:&: ~~,':~~;~r~m 
12/12/79 . 

SÉRIE VIAGENS E AUTOMOVEIS 
cupom n~ SS . 271 
cupomn; 21.855 
cupom n . 12.82 1 
cupom n~ 31. 71 2 
cupomn' 71 .23 1 .. 

c.ri.-o.~N•01/00,'0lol/1t •kir-JIINSll f W 
_ 21111"1' • "'""'- "-º 01.U.s.lP»nt 

,-;;;-;' C ART Ó RI O 

\~ Pedro Ulysses 

O Dr. Carlos UlysS<'s de Caroa• 
lho, Ofic ial Vital(cio do Registro 
Imobiliário da Zona Sul cu, Comarca 
do Capital, por virtude cu, l,,i etc. 

"EDITAL DE LOTEAMENTO" 

"PRAIABELIA " 

Pu PubUCO. para coabedmmto dt .n~dot. 
cu1:1:1p,indo ao qut deunnin. o ut- 2'. 69- Dtc.Lei D~ 68. 
de UVH/1937. ~ tado pdo Dtc. 3.079. dt 
IMS/193&, com u n:iocW'ic,,çt.N. inuoduódu ptki 
Dt<: .ui1a~211 . m1M1V156'J. ~ qualfoiiDu,rponida • 
Lei D" '1.iil da, 161!2/lli64. qua- 1 tmpreu imobilaria 
COSSTRlJTORA LEÃO I..TDA~ com ~ • forv na 
Cadadf do Recilt-, Capata.1 do F..1-do de Pu ria.a:ibuco, 
u rua Sne dt Stttmbro rf' '2, cmjwito11Cl7n 12, W. 
cnta oo CCC do M.F aob o a• IO.m.e7M>OOI-91, • tn• 
ris de 1e1.1 Direwr Dr CUucio C.meiro l..do, brwJiti. 
ro, eaudo, qmbrí,o, dom.idliMlo • ,-jdeat41 naqua-la 
~ Ckil.de, Ol'II cm t.rinlitoness.. C.paW, ciq,oli. 
1..0U ratt C&nbno. na tu11 Víacoode de Pelot.u_ ri' 181, 
uauu, dN1. C.pítal. o memorial, pla.ai. , provadl 
p.WI Pr.k1wt11 MWUOpat, ttn.idõe. Dlilll!TU. iadl»i· 
~ 0t.ru'"ICM!o ót ~ de llit.uAÇIO put com o 
lAPAS, rdat,Y(a ao UIIOW'ld DC:laMl.taDtt de wu ut.11 de 
T.Cr?a1 ~ a>Ql 200.0 btaate., cS..a:im.brada da 
~ .. Bvn, do 01116", C\lje ~ J)U60U ... 

dcoa:1u:a, .. ""1,u 8.tu"', 11\IJ.ada oo 1:1:1\IJUápio de Pi­
l.UM>ll. amu.cnç&o lm{,bili.ttw, dtlt41 C.pí ta.1 , &on. 

IIW, q,,.it kii k,i,uda p,1.11 ef1h,o d. ,...ncà I IZI pMtaçóe(I 

por "'1,u, p(abbc., coa!tuat&l!do-fl ao NORTE oom • 
t'u.md.l ~I, Pffl.tnott'ltl .o INCRA: t ainda wm 
o R,o Cano. , LE81l: cmn o ~ano M.l&nUco, ooot 
«IJ k>caliuda • falu d.t marinN frocntuíç,, IJ)l1ma 
''"• .c> SUi.. coa; t.trru do ~tnl.O" "Cohnu de 
Píwtl~". pcnene1ntt • la,obllllrla 1..undça, Moa\.t . 
nec:10 Em~ndllDfflU-... lmobUâriot. !Ade, ; , , OES. 
TE, C'Oal • f'• l-fflda Abi1 1 A r,m d.que lllnru,tm pJMt, 

1Jtfar ap,orl.nae q~loO • pn,pnldad.1 do rtf.erido U). 

lt1mento va.iopruente Ei::htal pub.l!cldo DOOiirio0!1-
cúil it no.Jornal "A UNl.4O" pu1 ri'tir.o.,widi.001findo 
o p,uo .l,pl ""'' o ptf:M'0t.t tflÍlll ldo Q& fonna da l..itl 
& , C.rb Ulyuea dt C."°11ho, da1.doçúJ o ptHUiu 
, o. (11 dt JV11t110 dt UJflO 

c.,,m Ul.r- d« <Carvalho 

Juiz decreta prisão de 
assassino de ex-amante 

Júri Julga 
acuaados do 
presidiário 

O Juiz da 7• Vara Criminal, Wil­
eon Pes.,oa da Cunha , decretou na tar­
de dr ontem, a prisão pre\·entiva do 
ho mic ida Zacarias da S ilva , "lndio", 
solteiro, res idente à Rua Frei Hercula­
no - Bo}-cux. 

tnd io, como é conhecido, confea­
sou que hovia nssas.sinado a sua e:r.­
omante, Suely Ribe iro, solteira, resi­
dente na Rua It1iá Paiva. Madacaru. O 
crime foi premeditado, como explicou 
lnd io, e aconteceu apóe, tc.r marcado 
um encontro, em diaa do mêa de no­
"embro do ano pauado, com a vítima . 

Disse lndio que havia saido de 
uma Igreja , no bairro dos Novai,, e em 
seguid.a se dirigiu para imaculada, em 
Bayeux. No caminho, resolvi executar 
o que tinha em mente: " tirar a vida de 
Suely Ri beiro". Apóe o crime, pratica­
do o golpes de focà-peixeira , faca essa 

que penencia a pró pria vitima - ec­
gundo lndio - " t iNi o corpo", pare a 
cidade de Serraria , onde arranjei um 
emprego e pennancci por lé , aguardan­
do os resultados. 

O Delegado Washington Caval­
Canti, após ter recebido detalhca do ex­
delegado Adalberto Targino - da Dop­
ee, enviou os agentes da Homicfdioe 
para capturar Zacaria.s da Silva , que 
finalmente foi localiutdo numa Cidade 
do interior, onde estava homiiiodo. 
Após tentativas feita& pelos agcntet, 
juntamente com o apoio da polfcia da 
Cidade onde ele esteva e&condido, toi 
dominado e preso. 

lndio, cont inua preso na Central 
de PoUcia, e será recambiado durante 
o dia de hoje, para a ~nitenciária Mo­
delo, onde ficará é disposição da Juati • 
ça Pública . 

Após o recesso, o 
Tribunal do Júri de 
João Pe890a volta hoje 
é.q suas atividades, e le ­
vnró a julgnmento 08 

ré us José Carlos da S il ­
vo e Paulo Roberto, 
acusados da morte de 
um presidiário. O júri 
começo às 14 horas, e 
será presidido pelo juiz 
do 7• Vara, Wilson Pes­
soa da Cunha. 

Polícia ainda não prendeu 
assassinos de prostituta 

Segundo os autoe 
do processo, o cri me 
aconteceu no dia 6 de 
julho de 1977, em uma 
dos delegacias da Cen­
tral de Policia, nesta 
Capital. Na ocas ião, 
c.ncont ravo-se 60 pre­
sos, inclusive José Car­
los Pereira da Silva e 
P nulo Roberto, que fo­
ram resporuabiliudos 
pelo homicídio. 

Os d~sordeiros Genival Ferreira 
Filho, Geraldo Pires Macaúba e outroe 
coleg8.I, são os autores do 8588.Minato 
da prostituta Maria Aparecida de Oli­
veira , ocorrido na cidade de Piancó. O 
crime ac:ont.eceu no baixo meretricio, 
às 19h30m de domingo, aegundo oficio 
envtado pelo delegado local, tenente 
João Sebastião de Miranda, à Secreta­
ria de Segurança Pública. 

Após a prá tica do homicldio, os 
criminosos (ugiram em um chevette de 
placa ignorada, e em hora o del~gado 
tenha efetuado diligências, não fo i pos­
sível prendê-los. 

Explicou ainda o tenente João Se­
bastião de Miranda, que fo i informado 
de que os assassinos de Maria Apareci­
da. encontram-se em um município vi­
t inho, mas mesmo assi m não há cond.i-

PROTESTO 

ções de efetuar diligências, por falta de 
viaturas na cadeia pOblica local. 

PRJSOES 

Já em lngá, o delegado Joeé Fer­
nandes de Souu prendeu em flagrante 
António Gomes da Silva , " Antônio 
Aniceto", que no último dia 05 do cor­
rente, feriu na regito lombar, a golpes 
tle faca peixeira, Valdomiro de Souza 
Neto. A vitima foi tranaportada para 
Campina Grande, onde ae encontra em 
estado grave. 

Enquanto is&o, o delegado Esdrae 
Guimarães da Silva, de Alagoa Gran­
de, conseguiu prender às 13b30m de 
ontem, VaJdivino da Silva Filho, por 
haver 8.888ssinado a faca peixeira, a 
popular Antónia doa Santos, residente 
é. rua do Cruzeiro, naquela cidade. 

Na defesa dos acu­
sados fu ncionarão os 
advogados de oficio Ge­
raldo Gomes Beltrão e 
J osé Correia Lima, en­
quan to que na acu&açâo 
terá o promotor Sebas­
tião Lins. 

Os réus serão incur• 
sos no artigo 121, pará• 
grafo 29, e incisos U e IV 
do código penal , homi• 
cfd io qualificado. 

Ru pond,-el: J OM Cauimito de Uma. 
Titulo: Cr$ 896,00 
Pn>tett.101.e: Credittal ,.a . 

CARTORJO TOSCANO DE BRrrO 
1• OF1CJO PROTESTO 

Re1pondvel: J oAo Eva.ngeli1t.1 d.a Silve. 
Titulo: Cr$ 1.200,00 

RUA MACIEL PINHElRO N• 2 • EOF ASSOC. 

,8",àt,Eg 't.~, 
EDITAL 

Rnponúvel: AnlOruõ Loumiço da Silva. 
Titulo: Cr$ 1.687 ,60 
Pn>lelLIDte: Banco do Esl. da Pb. • ·• · 

Raponúvd: Aida Rou. de M. Cotni,. 
Titulo; Cri 2.140,00 
P'rolntlatt: Bradeaco •·• · 

Rttponúv•I: Alltonio Martins Sobrinho. 
'T'ituki· Cr$ 2.626,00 
Pl'otat&Jlte• Brldeaco ,.a. 

Rnpona4nl: &tili Tu.riamo CWuull I..L 
Tiwlo: Cri 14 .IXIO,OO 
Prolell&lltr: Bn,~ • .• • 

Rt1pocúul: Cbtt Elle & utique. 
1ltuJo: Cr$ 2.E6$,CI) 
Protnt&Dll: Banco do 8r:uil ,.a. 
Ru~vd: Cario. Alltooio C. da Cunha . 
T llulo: CrS Ui66.00 
Pn>t.e1t.ant.1: F'anlllvul •·•· 

Rt,poaúvd: Coru.D Contt e Sane..mmio LL 
Titulo: Cri 120.IXIO,OO 
Prolnlalltr. Banco América do Sul , .a. 

Rupooúvd: ConNn Conat e 81.neamnito Lt. 
Thuki· Cr$ 160.0CJO,OO 
Prott.tante: &n.co A.a:ifflca do Sul 1.a. 

Rupooú,.-d· Caju 1.ndwitrial da P\I. S/A. 
T1Wki; Noc.t Promiaóri.l. 
Prote.ta.at.t: 8uc:o do P..t. da Pb. • ·• · 

ffe11,p0nNVff: Cario. Rot.r\o 8 da l..u.L 
TI1.111o: cri 1.900,oo 
PrGteat.ant.e: Btadeaco , .a . 

Rtepon"wl· Fra.nc:iaoo Rnchl d1 Carvalho, 
Tltuki: Cr$ 10.100,00 
Prot.eatantt , &nco Rui •·• · 

Re1ponehtl: Paunda NOMI Srt Apandd1. 
Titulo: Cri 34 .876,00 
Proi.tanle: 8 r1daaco , .a, 

lv1P',)nllvd : Hualdo E. Per11.t1 . 
Titulo: Cri J 626,00 
PN1.tstant.t. Brad.oo 1 .1 , 

KllpoO.val: lrco, &.. Sani.oa Silve. 
1'1wlo. Cri 876.00 

Pt1Mf\,1111,t banco do PAt da Pb. • ·• · 

Prot.Htantit: C redlttal 1.a. 

Reepon"-vtl: JoAo Beuna de Sale.. 
Titulo: Cri 3.009,00 
Prote1t.1.ntit: Banco do Notdeate • ·• · 

Re1ponú11t l: JOffmu Ull i1 d• Silva. 
T itulo: CrS 3. 180,00 
Prote1tante: Finln,'t ■t 1.1. 

Rt■pondvtl : Jo.6 Fomando R. Oliveira. 
1'1tulo: Cr$ 6,982.00 
Proleatante. Banco Real , .a. 

Rupon"-wl: Joee r.reira de Almeida. 
Tituki. CrS 13.632.00 
Protatant.e. Banco Reel , .a. 

Rupondvel : JOl6 Anchieta Ce"'-rio. 
Titule-: Cr$ 3.350,00 
Prot.est.ant.e: Bradtaeo a.a. 

Ruponú.wl: LuiJ. Soarei Go1:1:1u. 
Tituki: Cri 2.191,00 
Prolelt.an t.1 : Fíninwtt •·• · 

Re■pondvel: M1ria du Craçu da Nóbrega, 
Tituki; Cri 2.604,00 
Prot.es t.an t.1: Fininvut a.a. 

Ru ponúvel: Maria Adalice da C. Oliveira . 
1'11.Ulo: Cri 10.000,00 
Protat.antr: Banco América do Sul 1.L 

Re1pona6vtl: Mui• da SUv1 Co1t.1. 
Titulo: Cr$ 900,00 
Prote1tan tr: Braditeco 1.a. 

Re1pondvitl• Pedro Se,-erino Monteiro. 
Tltuki: CrS 12.634 ,60 
Prot.atante. Banco do NotdHte •·• · 

Rapondvel. Ricardo Cu.em Banet.o. 
'Nwkl: Cri 10,000,00 
Prote.tant.a; 8&nCIO do Eâ. de fl'o . • ·• · 

Re1pondvel: Ro1ínete SIiva Fo m ín . 
Tltuki: CrS 1 100,00 
Prute.t1nte: B,adMC01.1. 

íle9pond.vel: SllvADo Coe.lho d• Olivelta. 
1'ftulo: CrS 8.442,00 
ProU!t!tlnt.e: Bloco Mote. de S. P1ulo 1.1. 

Em obodlêncla ac, Art , 29 f IV d1 U i N• 2044 de 31 de 
dn.embro de 1008, Intimou firmue Pff10A11cim1 cltadu • 
virem Plllfll OtJ darem por t!Kril.O u 11tó r.o que lfm em meu 
Cart.ório 6 Ru• M11del Pinhtiro 011111.a cidade, 10b pena due. 
nun 01 re(trido. tll.Ulc.., prto4atad01 n• forma da LEI. 

Joio p._, ífl de f,ve,.i,o de 1981 
JJel Cumeno C11"Y1lho Te.cano d• Brito 

I• Oficial do Prutat.o 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

No11iatl dt 01/~,ra 

VISITAS DE CORTESIA 

Piclaa 6 

Acompanhado do Major Rocha, do Se. 
tor do Rolaçõea Pública , do QG do 1• Gru­
pamento de Engenharia , o novo Comu­
dante da Grande Unldado e da Guarnlçi-,. 
Milita r da P a r a lba, Genera l ·Roberto Fru.­
ça Dom.lnguea, vom fazendo visita• de cor­
tesias aos Poderes ConatltuJdos do E1tado:• 
aos jornais o Repo.rtiçõce Pública.a de Ambl-

to Ft•e~f!itas tem tido caré.ter de almplicl­
dade, retratando apenas o deeejo ao Uuatre 
e destacado mJUtar de IO ldentlftcar com 11 
col1&1 e 0 1 d irigentes paraibanos, noa mal, 
dlvenos escaJõea 

NOVO SUPERINTE>~DEN'l'.E 

A Policia Federal da Paraíba tem novo 
Superintendente, o Bel Edson Costa Lopes, 
que substituiu o Bel José Armando Costa, 
transferido paro outra Comissão. . 

A solen idade de posse do ,n9vo Supenrt­
tendente da Policia Federal veljficou-ae na úJ. 
timn terça-feira , perante au toridades civis e 

mili~: ~ovo Superin tendente do Policia Fe ­
deral da Paraibo, doutor Edson Costa Lopea, 
as felicitações e votos de êxito da coluna. 

"O DIA EM QUE O POVO GANHOU" 

A abertura mal interpretado está propi­
ciando o recrudescimento de grande volume 
de baixa literatura e de baixa imprensa. 

Agora mesmo, o "O Globo" publica , em 
sua acção de livros comentárioe de Joel Rufino 
doa Santos (agitador, indiciado no 1PM do 
ISEB, oo-autor da famigerada "Nova Hiat6-
ria do Brasil" , reprovado, várias vezes, em 
História na antiga FNFi etc): " o dia em que o 

povo./8::~~u'dartilha que ensina o Povo a 
rebelar-se cont ra o Governo. Uma gracinha ... 

Para terminar, outro dado biográfico do 
autor: foi soldado do Forte Tamandaré (Forte 
da Lage, ou 1/49 GAC-oa) e, no elementarlui,. 
mo CUI'80 de Formação de Cabos daquela 
Unidade, não conseguiu ir além da primeira t 
prova mensa l sendo ~provado em testes pri. 
mários de português, história e geografia. 

- Mas é este homem que as esquerdas es­
colhera m para escrever livros? (De "Leuaa 
em Marcha" , de dezembron9) . 

CORRIDA DAS PRAIAS 

A tradicional "Corrida das Praias" - no 
gênero " única no mundo" , que será realizada 
no domingo 30 de março, às 10:30 horu, pre1-
ta rá, - como vem fazendo há 14 anoe; home• 
nagem a Revolução Democrática Brasileira de 
1964, como também, de modo especial, ao l• 
Ano da proficua Administração do Governo 
Tarciaio de Miranda Buri ty, cujo nome figu­
rará na Com issão de Honra da extraordinária 

E=º~ti~~ 8:~::íe~~:d:::: ~me:!~ 
ção, Roberto França Domingues , Deputado 
Eveldo Gonçalves, Presidente da Auembléia 
Legislativa do Estado, Desembargador Artur , 
Moura , Presidente do 'I'ribuna.J de.Justiça do 
Estado; dos Comandantes do 16' Regimento 
de Cavalaria Meco.njzodo, Cel Pedro Amóbio 
de Medeiros, do 159 Batalhão de Infantaria 
Mo torizado, Cel lvanilo Fialho; do Chefe da 
23• CSM, Coronel Haroldo Soares de Oliveira, 
do Capitão dos Portos, Mauro Souza Pinto; 
da Polícia Militar, Coronel Severino Talião de 
Almeida, en t.re out ras autoridades civis e mi• 
litares da Paralba . . . 

Da grandiosa corrida dos 12 Km parUCl• 
part o equipes civie e mili tares dos Estados do 
Rio de J aneiro, São Paulo, Bahia, Pemambu• 
co, Ceará , Espírito Santo, Ala~a..s, bem oomo 
uma representação do URUGUAI, o que dar' 
a nosaa competição nível INTERNACIONAL 

PRIJIIEffiO DA TURMA do NPOR/PB 
Todos os anos pelos mérito& pe1soú•, 

conhecimentos, disciplina e alto eeplrUo 
milita r é escolhido 9 " primeiro aluno" da 
Turma d'> Aspirantes ,do NPOR da Pa.ral• 
ba , cujo" méritos coube em 1979, aos joveDI 
alunos do Turma DUQUE DE CAXIAS. 
Ricardo César JIIONTENEGRO, Cavai• 
cante natura l de Fortaleza-CE, há muito 
rad.lc~do em nossa capital. 

Ao jovem e brilhante Aspirante a Oll· 
cial R/2, embora. com atraso, as felicl taç6e1

0 e as homenagens da coluna. HONRA A 
I\IBRITO. 



,4os poucos, Saúde 
vai acabar venda 
de sangue no pals 

B,uflia . O comércio de aangue deve1" te r total • 
iDtnte proibido no BraaJI, porém de forma gradativa, 
111 primeiraa reetriçõet a taM pr,tica ten1o efetiva­
da da,tro de a,ent,a dias, quando o minlltro da Saú­
dr Waldir Arcoverde, anunciar, como prometeu , a 
p,i1tica nacional de sangue e hemoderivadoa. 

A promeaao foi feita pelo próprio mini,tro à Pre­
sidente da AuociaçAo Brasileira de Doadorea Volun-
11,riot de Sangue, O. Carlota 01Ório que ontem 
~itiu as· informações à imprenu e anunciou 
par• amanhê, no auditório do Itama.raty, em Bra8!­
lil o início do VI Congreuo da Federação Panamen­
c~ Pró-Doação Voluntária de Sangue. 

Eatima-ae em 900 o número de bancos de aangue 
;rivados em todo ~ paia, gra_nde P~. f~ncionando 
1a:i precária, condições técmcaa e lugiênicas. o q~e 
OCflK)na, em aeia milhõee de tranafu.&õea anua111, 
111DI média de 200 mil pacientes contaminado• por 
Jifilil, mal de chagas, malária e hepatite, em conae­
qutncia do sangue retebido, denunciou Carlota Oeó-

i,o. Ao mesmo tempo, assinalou, tem•ae notfciaa de 
que há muito sangue broailei.ro chegando em Miami , 
.. E,tado, Unid08, ~ em &ao::a, de lllCD de 
.;;. tmlxn • exporu,,;m de -· ~ im1ida JU: lei. 
1que levou a Organização Mundial de Sangue a :ifü­
oer que "a corrente do sangue corre no sentido in-
1100, do país pobre para o rico, num sentido que 
dt\'f ser invertido". 

Imposto de Renda 
vai ser bem mais 
rigoroso este ano 

Bra.sília - A Secretaria da Receita Federal vai 
wtncedear, em 1980, "o maia rigoroso, eficiente e 

: :~~·de~end: ~~:s1t:~:~~::~:.c~:~~ 
.i\-ertiu ontem o secretário Franciaco Oomelea. Ele 
á!,e que oa contribuintes devem tomar "cuidado", 
e.u rnaaJvou que ficaria " muito contente" ae não 
ti encontrada nenhuma irregularidade. 

"Não conduzo a Receita Federal com o códi~ 
penal na mão. Tenho ao meu lado o código tributário 

:::,~~~::~~ .. d~:~~~ Aª::~h s:~e~x:,~ 
kicros obtidoe por pessoas fisicaa no "open ma.rket" 
tct ganhos de capital au periorea a Cr$ 4 milhões e 

::~:-~~:!sd!ovt~dassti ~:~~=d~~~l!!~ªª 
O otjetivo da si_f;, ao oor em prática ta1 plano, 

admitiu o Sr. Francisco Dorneles, é au.mentar a ar­
lkldação de tributoa. Frisou ele que "a justiça fia­
tal n!o é ati ngida aomente através de modificaçõea 
qislati\•as mas pode ser alc:snçada com aperfeiçoa­
inento da méquina de adminiatração tributária" . 

O ucretArio da Receita Federal disse que tanto 
,m n:\a\i,o às pessoas flt1t.:as, como em relação às 
pts,!Olt Jurídicas. a sec retaria vai estabelecer novos 
critt rias para fiscalização. No caso de \':aasoaa flai ­
:, '!'rtW:ad~!~rios da operação ma vão aer 

O aecret.ãrio da Receita Federal revelou, por ou­
i:olado, que até mesmo os clubes de futebol estilo na 
:úra do Fisco. Segundo ele, os dirigentes destes clu­
ltt estao retendo o lmpoat.o de Renda na fonte doa jo­
{ldore, e não procedem o recolhimento aos cofres 

lieot, Tal prática pode ser considerada como 
riatA01 indébita e 01 clubes estão aujeitos a rea­
" tom seu património pelo tributo devido. 

~~: ~~~l~~cesaar ninguém " concluiu o Sr. 

Deputado · manda que 
delegado devolva 
acas e revólveres 

Fortaleza • Van te e quatro horas depo111 de haver 

diat1~dd:Sa~t1:~~~;~\~:!:ªe ª&;!'e~~~a~ 
Cméus, 400 quilômetros a sudeste desta capital , 

_dtiegado do munidpio, capit.ão Sebattião de Oli-
~ Marques foi obngado a de\"Olver o que havia 

ndido, por determinação do deputado Hildo 
do Leite, que chefia a corrente majori tária da 

~a Arena local. 
O deputado José Humberto, do PMDB, ao fazer 

~~tcd~':'risnd~ir::a • ~:J!reJ:~~~n:~: i~: 
~tu, sempre com o uso de armaa broncas e de fo. 
~ '!>t rearmada porque o vereador Dionfdio So~ree 
~in~. que integra o esquema do deputado Htldo 
;.rtldo Lei te, prometeu publicamente que aquilo 
:lo ficaria assam". 

O deputado Fu rtado U! ite é sogro do também 
tado António dos Santos. líder do Governo do 
do no Assembléia Legialnuva. O deputado ,José 

-lll~erto tnformou que vai comunicar o fato ao Mi­
no da Justiça, pois acho que e medida contri­
paro a manutenção do clima de violência e in, 

~nça existente naqueles diatritO!I de Crntéua. 

IJNJVERSIDADE FEDERA L DA 
PARAIBA 

ASSEl\1BU;1A UNIVERSIT Á­
RIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Vilela condena meios 
de propaganda do PDS 

Bro.sllia - O senador Teotónio 
Vilela (AL). um doa líderes do 
PMDB, condenou o aparecimento 
de Minllllros de ÜlBdo em suceMi­
voe programas no rádio e na TV para 
fazer promes&a1 em nome do C.Over­
no. Esté convencido o aenador de 
que isto faz parte do esquema de 
promoção do Partido do Governo, ao 
qual os Miniatros estão se filiando. 

Em converso com o deputado 
José Co,ta (PMDB-ALJ, o senador 
Teotônio frisou que deve aer investi­
gado quem está financiando os pro• 
gramas. A iníormaç.õo que lhe foi 

prestada 6 de que os Minlatros apa• 
recem em tempo cedido gratuita ­
mente ao Governo. a quem cabe a 
conceasiio doa cana is de rád io e 1V. 

A irríteção do senador Vilela 
com os Min ístroe não é a consequên, 
eia doa resultado, doa programas, 
que lhe parece muito fraca . E: que o 
Governo continua dificultando s 
presença dos oposicionistas no rád io 
e ·.na TV, doquesão exemplosa Lei 
Folcào e o decreto-lei 1.638, do peco• 
te de abril , enquan to faz a propa ­
gando de seu partido, atravtSs dos 
Ministros de Eatado. 

Ex-governador critica 
manobras do Governo 
Salvador • O ex-Governador 

Roberto Santos (PP) , ao comentar o 
comunicado do miniatro tbrah im 
Abi-Ackel ao deputado F.daon U>­
bão, de que o Governo pretendeu 
derrotar a emenda que eatabelece 
eleiçto direta para governadores, 
em 82, afirmou que a rejeição da 
matéria no C.Ongresao se fará "a cus­
to de um grande desgaste para os 
políticos do PDS que votar contra, e 
do próprio Governo". 

A segurança com que o Minia­
tro da Justiça disse ao deputado 
amazonenae que o Governo derrota 
a sua emenda, frisou o ar . Roberto 
Santos, leva-o a concluir que "é um 

cuo de submeter" a proposta ao 
voto do Congresso, nAo havendo, 
po.rtanto, razAo para u tentativas 
de auata.r e aua ida a plenãrio. "Se o 
Governo está aegwo, o caao é de le­
var e voteçAo", concluiu o ex­
Govemador. 

O ar. Roberto Santoa defendeu 
ainda a formação de uma frente in­
terpartidária na Bahia , formada 
pelo PP, PTB, PMDB e PT contra o 
esquema poHtioo ofic ial, salientan­
do auaa perspectivas favoráveis, na 
sua opinião, deve se dar a nível "de 
açAo polftica concreta". a exemplo 
do que o grupo " Robertiata" e a 
oposição vêm real izando na As­
sembléia Legialativa. 

Jânio vai ao Planalto 
se convite for feito 

Sio Paulo . "Se ttceber qu ■ lquer convo­
cação do ptt1idenle Firueittdo, ■ ttnderel 
1medl1tamenle, porque NU f ■ obripçio de 
qualquer bruileiro, e ra lar com o chefe da D■ • 
çiio t6 me di1tinl{Ut", N!ilerou ontem , o ex­
pm1dente Jiluo Qu,dr01,, ne,pndo ent.ttt■n• 
toqueJli Mtej1 IC'l!rtldo um enconll'OH\I com 
o pmidente de RepUbhc■ pera entes do cu-
ntwal . ~ 

O ,r Jlinio QWldro. inaiad11 em IUI ne• 
,retiva, uplkllndo que cue poe,al\'el en• 
conuo ··eõ ui.a~ no• ;om1ia. AJiú, quando 
quero conh~r o m~ p!'nsamtnto ou com­
portamento, abro01 jomai.a. Elet 6que dizem 
o que penao e o que í•ço". 

O u -ptt1idente voltou a criuc■ r • 1btr­
tut1 polllica que te desen,-oh-e no Bruil, 
1Cfllt1.1■ ndo que "f 1mpoufr,I re■liu..r refor• 
mu de profundidade no po(1 com eu■ (1lu 
dtmoct1cia que querem N!impl1ntar entre 
n6'. FAia democracia , um1 mentira, um• 
fr11ude e é incompetl,"1111 com o desejo d01 Que 
quetun mtttpr o Bru1I a01 brulleiroe'' 

O 11 Jânio Qu■ droe ,-,;,ltou • defender 

um fA;t,,do 1utoritirio pereo Breai! e criticou 

u 11lv1.&U4rd■.1 CONtit~ ■ttnluendo 
que elu não t.êm nada a ver com o Eltadoícr­

ll que " ivindiea . "Ningutm confunde L&m• 

Wm o Eltado 1utoritário que dt5eJO, com 

um1 ditadura. O Estado autoriurio que dt• 
(ê"60 i o que o pl'Nida!te De Gaulle inlútuiu 
na Frença", explicou o es-Pm1deote. 

• Eue Ettado 1C1 ,rige 10b • lei e 6 rqido 
pela \eL E um Ettado ■utorit.ârio com o Coo­
,:reuo funcionando n1 plenitude de teU.a po­

de~. com OI ana\f■btu» votando, com um■ 

efetiva reforma qnhi1 que mude • Hlt'Ututl 
do campo Pan. 1 1mpl1ntaçio deaae E.atido 

eu 1magioo uma con.ttituinW! tobto r■n ■ , com o 

~ ·o tseolhendo li~mentt HUS i.ntl!Jnllta, 

indicadoe por PartidOI de nlt ído conuUdo 

idtolôpco • ncl■ rKl!\I ■inda ou. JinioQu■• ..... 
Ele con1iderou que "1 m-oluçfio de 6,4 co­

meteu um dos m■iotea crimet da J101U; h.t.t6-
ri■ . 10 amordaçar com o decN!t0 ◄77 e com o 
AI~ 1 ~ mri<idade que tem a.ão •6 o dittl­
to. mas o dt\'U de participar d■ vida plblic■ 
do pais" Obter.ou que eue crime levou o 
pels a \'iver o prtllll!nta quadro " com, • poUtica 
.e r■ :reDdo em tomo de nomet e nio de 1dé1.U. 
A polítiu hoje N [u em tomo de qut? Do 
8rizo1a. lvete Varv,a. 011\-0 Setube.1, Pllulo 
M■luf, PN!lid,nle Fi(ueiredo ... Quu dize r. ■ 

1itu1çio continue • mHm1 de ■nU• de 6◄. Se 
Adhtmar dt Bano• e Juscelino KubiUchll 
foaatm vh'C», t.amWm teriam chefes pollticot 
hoje". 

Homem que beijou Sinatra 

não beija qualquer boca 
"Votl ~jjou a b«a do Sinorro e. ago, 

i;.J:ºNd:t'::. 1).io~ ªa:j,~~.~~í;:'t 
Muura, conhuido <vmo Jota Ah-e1. o ~ 
mt"m q~ dt'U um Mijo ,m fhutJr Sinatro no 
Marotonã. Jos,,.: Nio601tou do brintadciro e 

,:;::m~ Õ:~o"'j=;•~~o .:t,L,~ 
doil começarom o bn,or. Jo1I o perug"iu 
por «rco ~ :,00 metro,, "° A 1.'il'nida do 
c~m•to. ,. acoborom prt10.. 

O, doü /orom detido, pQr 1oldodo. do 
.J • 8PM, ftwdo "° Ruo f'l'OJ1tÜto E:uftrt.io, 
ttt1ndtu1diu o 11• DP. aoridethqolOIPI ao, 

~ 1~~:~;:ni,l:1:re~~~:.,:~d;:;: 
po,,,ü ,ydp,oco, .. 

Jo,w Af1:,t1 dr I\.IOl,lro H Ml,'OU a GUVIOr 
o auto d" f/OJlrantr. dircrldoque 10 ro•l,'O•lo. 
"pou,dauiraooqwlt,o Snkrporqurcu,. 
,e, otro.J•anodol(lrla,1al" Odrlf'gado, m• 
tdo. p;!dlU O dua.o UAtrmu,iha1 qul' cwino,. 
a,,m odocunn\lo doqUf'jrapt'Ol«UOUJoJ# 

poro A~:';Ku,do por det rtlvra t p.-lo ,-oldado 
do fl,\I / IM,n f',yj/01, dr pc..b, o mu,o cio .S• 
Owlldo BJ1nd'ldO do ~'.lrr.:llu, na Al'CnúiJ 

~ .':iJ'aJ~ :;:1-'c;;,~: ~d~t; 

~"a'!':,.":o':'':t~~lt~":: !,t'rc:::11~ :11~i 
AUl'k'C'C"UGl'Mla(>rh nradoCGpctloBwr,fr 
po,u dt"1'0l1 •lo o pul1c10 cw1L 

0.- l'Olta o U.·ltgotUI, 0'4-wmado. ,/o,c 

i!c:ad/:~"C~,~ ':i,7-~";::,~~doª!::s:,; 
d,• INlJKtm l:.'m tum dUhll'llana. dwt QUf' 
,,. tturur outru oportunidndr, /i.,gir10 noa.a: 

S1

~
1r':u.~~,)~.~~!!:.~;~1,: 

da m011hd, Jor;j(' Lm f1dolxa M'OI.I o fiar, . 
ru r/i.M .. otro 

PAL,\\' llOt-:s 

'f::t;.uc;:, "/::::t?:dZ'!t:1u"'f::."';:14~ 
crdt'I, a., gravarõa tiveram de ,cr Npttidlu 
diu(Nas vrzts. 

J o,u A ll•H de Mouro d«larou que n tâ =~t~ :::k'7aº,! ~:':~ :°tii 
Globo poro 1rr rmpre.drio do, jogo, dt /ui.­
boi do, anütiu. em todo o Bnuil. .. Acrn• 
crntOI.I que muita pntt não rfllerideu 1cu 
f,•stu de po.: ao bt-un, F'ro.M Si.novo e. por 
iuo. ,r /rrqurnt~m,nc, inolutodo. 

"Sou mu.ico homtm f' lldo pr«uo dr 
:~

11
:1~~!'t~l7'lJ~of:rc~:i:: J,,,.,,._, Cort~ e. o Rainha ~luabrth. Do 

lbpo João f'tJulo li. ft.l l'OU beifau, o, p,1". 
o/vmou 

Duu. ainda. <l'"' "11 o Golvmo qu1.ur 
Mf' PG,torum mlono. qwp;,df'1crprqU1no. 
n, t11'1> umo foto bri}urulo o l",u,dtntf' f.'i . 
,:ueVNu e 1.'tGJO por rodo o Bra.ul. pora con­
l r&t-lr w Jowodoru o plo.ntorffll mai,, poro 
cnctw-, o ~lo do poi.'0°· 

, or ::': ~~~-~~~:.fa":.Í:-·€td:: 
tnbwu ,u~u d, .500 ,ntn"' prou, da 11" 
Vl't t1)11t,,u flU,f"HCM#fW,U efllror de,,,, . 
ca no ,h,y,,., dr F'ranllf ,S1114uu porqt,if' "a l"O• 

:.:~i: 'J.~:; tu!';;';°c~ft!i::~tl~ 
<k ur1 l\lldodo da I .\l qur f,tOIJQ p,:,Ullndô 
d1/ituldad<1 ·• 

'','-'l,> /w Gtl .\loroconô rom o 1dna do 

tu;,~ ~11":"d!~ ~~ ~":t:r,,:r~: ,1, mr d.-,.. ..imo C\)fOl'f'Wdo, "'""- corno ,ou 
/ort • ell' \11.111.H' co1u ,. ru t1!vf' dr 1f'IIU'(l• lo 
~p.)11,lOJ'll'\Jltlrtu,. oiJCUt\tttf'U ,> bc-u,o '·. du• 
.e .hui' .-\ft u dt" .\fvu,u, a,·~,.,,..,tando QIU', 
,ao dw Jo .tio,. h.,1 &(l ido ao ,\ l.,racond ln.w 
um tl"(NN do 1tln1tdo orf'.trUvw:t 

.-\1 /Jh.-,1t1, rlt /111 W1.'Gdo o pi"tH"('O d g 
t'Krudo" ('0"1,>M o/~. duendo "b 1-01 
borâo ", ,nquonto pu , 0 1.1 0 
U\l~trmrnt .. mnu, poro o, /ot rato, Et., 

d,,1 ,':;/:~":'~ {k~~= ::=:"~~~ :' ,~:L•ubm,uda a mun, d, rorpo d,hto 

Produção de 
leite será 
diminuída 

Leopoldina . Além 
do boicote no compra de 
ínaum09 e rações, cerce 
de 350 produtores ruraia 
do Hio de Janeiro, Mi­
nas e &pírito Sa nto, e 

~/~t~=.d~e'::!l~;}.e o~-
tem ne!tB cidade, deci­
diram dt!3otivo r a pro­
dução do leite em pelo 
meno& 50 poT cento, 
como forma de pressio­
nar o gove rno a promo­
ver o imediato reajuete 
no preço do produto, de 
Cr$ 7,00 paro Cr$ 12. 

Os pecua r iataa 
acreditam na formação 
já nos próximos 30 dia.a, 

':aT1~ :b~ct~d~ 
no Rio de Janei ro e São 
Paulo. ee não houver 
aumento. Ontem envia• 
ram um telefonema ao 
presidente .João Figuei , 

~1: d!e~;:ºgfe!r:re~ 
tendem parar de dar ra ­
ção as vaca.a. como já 
vem sendo feito em rea-

~': b:~:i:it!~u alfa.; 
três Estados, e conside­
ra m o president.e da 
Confederação Nacional 
da Agricultura, senador 
Flávio Brito, um pelego 

Acrescentam que 
mesmo assim a Sunab 
mantém o preço do leite 
defaoado de Cr$ 7,50 
para o JX<)duta edeQ$7{1J 
para as multinacionais, 
que " prosperam conti­
nuamente enquanto a 
pecuâri.a leiteira perma­
nece abandonada. 

Ao mesmo tempa, 
em São Paulo. o geren­
te da Cooperativa de la ­
t icínios de São José dos 
Campos. Sr. Carlos Au­
rich10, adv·ertiu ontem 

d~í~i: ~~v~~i~!º ~ 
relação a pecuária lei­
teira . "haverá uma das 
maiores crises no setor, 
talve~ de consequénciu 
inéditas no pais". 

BOICOTE À CAR.'IE 

Em Curitiba. cerca 
de 5 mil donru de casa 
já aderiram ao boicote 
de carne iniciado do• 

M~n,fa d~turd~i~~Fz~ 
mann . Os açouguet acu• 
soram baixa na venda 
do produto e o presiden­
te da Associação dos 
Supermercados. Sr. Ru i 
Senff. disse que as do­
nas de casa deveriam 
comunicar pelo jornal a 
data do boicoce. "por­
que assim nós também 
não compraremos dos 
frigoríficos". 

Imigração é 
porque não 
há justiça 

Porto Alegu • De. 

kiª~':n~os~~ 
ba~adores do campo' 
para a cidade é conse• 
quineis de "uma estru­
tura ogrt\rin injusta e da 
dificuldade em conse­
gui r emprêt. t1mos ban. 
CBrios para o compra de 
terras", os i5 lideres ru• 
rais que participaram 
do 1 Congresso Estadual 

j~. Re/i~ãulgo~º ~:: 
mento em que reivindi­
cam "uma mudança es­
trucural e imediata em 
relação a po..~ da ter­
ra·· e crisção de créditos 
fundia.nos à JUJ'Of bai ­
xos. entre outros 1ten8. 

O enromro foi rea ­
hzado em Pelotas. du­
rante três. d1BS , e reuniu 
represenumtes rurais de 
13 mumdpios da região 
sul. Odoromemoelabo­
rado. ontem . no encer­
rament.o do C'Onf(resso, 
e.era en\·u1do aos ~tin ia­
t rios do b1tt•n,.)r, Agri, 
cultura e do Pre \·idên­
caa e dn A~tsténcia Si>­
CIR1 
~ nrordo rom o 

d°"umentu. u realidade 
d" t robalhndor rural e 
feita de problemas e.m 
wloçdo o !o.lia de ttrt"a e 
n:•muneraçã\, injusta e 
de-soompt>n&adQra pelo 
:WU trobalho, u que OC'B· 

s1ons ruga em masu 
par.i a ,1dode 

C'omo solução, eles 
re1vmdi am a mudança 
e:- lrnt uru\ e ,mediat.a 
em rell\çllo a posse da 
terra . 

CARLOS 
CHAGAS 

"Agora, 
é pra valer" 

Brasllia - De vez em quando, até pora n4o re• 
cebermos a pecha de aimatroeoa, derrot1atae, opo­
sicionistas é sempre bom dar a palavra ao Gover• 
no, Hoie. fala o novo Mim.atro da Juaticã . 

Contestou íbrah1m Ab1-Ack.el ontem , em en• 
t.reviata exclua1va. aa críticaa da opcmção relativa 
e um trabalho de aliciamento que o Governo esta­
ria fazendo junt.o âa bancadas parlamentares. e 

PIJS~ ~r,e,r,~rt~r!p~~!~~~!t:~~~ºr;f! ~ 
:~~!· :::v:{:A~~ â~e~:· ~~:,/::t!e ~:; 
~!~a:r:~te~ç!on~~~r:.

1:~~~~l~~u~de~t~~! 
1ist.entea e injUJt.at. Mesmo sem reagu na mesma 
moeda, ou &eJa. evitando criticar a op()81ç:lo, ou 
utiliuu contra seua lideres palavraa-e:xpreMÕa 
candentes, o Mini.atro recuaou o termo aliciamen­
to, bem como a afirmativa de "estaT havendo 

~~=d~/fu~3~ ~~~~~- i~lavraa, ettat. do 
"Nilo aliciamos, pois aliciar , em política. 

significaria dar a.lguma cotsa para obter algo em 
troca, e i.sao. se outrol motivos não ex1stiuem, de 

d:eeiei~=•g!:~ detél~~~~v~~~t: a~ 8;r~ 
ço muito caro par votos ainda dl!tantes . AJ elei-

f~ :~ea~iPÕ\~ pe~:;0;1; :::c~;ª~ciavre~~: 
guém"' . 

Acentuou também que o Govtmo procura 

::e~ ~:=d~te~etr~ª ~8n~d~~::r~~~ 
recebendo parlamentares.1íderes e polítiC05 antee 

!i!m~~~ tºe~~~uf:
1
~é~!~~\~eo~8.~~~ 

as idéiu e a e1tratégia do PD . nada mais nawral 
que fique m nele. pois o bipartidariamo. em auas 
pala\TU. "acabou mesmo. não e.uste ma 111. a bore 
é de cada individuo ou cada grupo buacar oe seUJ 
estuarios de pensamento, sem maniquei!rmo." 

Seria, para íbrahim Abi -Ackel. ''colocar por 
terra todo o eeforço empreendido desde o fim do 
Al-5 se. por oucro lado. foue formada mesmo 

~bj~ti~:d!mrf~r d:tr~:e~t!!!~lÇ!ºIi~n:, 

~~~~:- sri:n~~~ê'à~-~ !~ ~~~m,ele: nu. acen~-&e-iam velhas íoguetre.s Já apagar.a. 
radicalizar-se-ia de not·oo proceSStO. exatamente o 
contrário do que busca a abertura palitica em­
preenclida pelo ptt!Jdentt Joio Figueiredo" 

Como mim,uo, nA:o tomani a imciaciva de 
um ato. sequer. para pf"C'j,µdicar a Corm.açj,o de 
frentes. grupos ou alianças, ··pou a liberdade po­
litica está ai. para valer . me-!lmo·• Apenas, co­
menta a hipótese: com certoe cu1dad01. a começar 
pelo de que o pluripartidanamo. uma vn instau­
rado e funcionando normalmente. peTm1tJra a al­
ternância no poder, ou seja , a ascenção a09 Gover­
nos estaduais e federal doe grupos que d.i,p~rem 
do maior respaldo popular , expreSAO em umas li• 
"'"'-- Até o PMDB podens chegar ao poder., 

- Sem düvida nenhuma, o proa-S80 em cuno 
nio admite nc~. ele !ido um partido. nio 
são• 

O Ministro completou a re1po5ta , no entanto, 

~Y~~.d~fi':ie~: t!fsfg~~: ja~~-1 ~ [!:tí~~ 
~:.

0:PRiflB~~:f~dt~l. ~~l~~;·:stoN~: 
ranças . .. 

uma ~~~~t:ltq~: ·s~=CJ:~ ~~rºfe':~~~:: 
tâveis. que a dtmocratuação \'a1 proporcionando. 
Nada terã a \'f:r, em matéria de: comp::trt.amento. 

~: a 0~ntifei~:~:· ~:ue:U~!a f~~t~~~-~ 
~:t:~o~~S:utS!sia da:~~~~~=-Q !e:;~~ 
mento do ,·elho partido. porem . const1tu1 ep1eodio 
paSMdo. não ba\·erâ qut upedir untenças condt­
natóriaa a um réu deupatte1do. muito menos Jul· 
gamentos basead em ,·alott atuai 'll&.s relatt· 

:~/ ,f:."o~: ~=~ºfre~t~~~z~~ d':;u~~ ~~~ 
oP('Ao social. tanto quanto poliuca. ' PoLS chegou 
realmente a hora de realita~ p funda.• nHl<N 

cam\i!~bim Ab1-Ackel ex licou tambem o ao,o 
programa do partido oficiar. coo 1dtrado por mw­
tO!I como ousado e tm de:aaC'Ordo rom O& pnncip1oe 
da re\-olução: 

" En,ana-ae quem qwur A re\·oluçio veio 
para apnmorar e trutur&ã, exurpar \; c,oa e pro­
mover o aperfeiçoamento mstth.1\' IOnal Els preci­
sa di por dt" um \"ekulo. de um mecarusmo de 

:à!~~i~~~ ef::i,"~~~::~~,~~-:~o.b~~~:r~ 

~n;!la°:i~:~~-\~~~mX:1~~'n~d~~-~ ~~:r!i 
do que oa tutos partidá.riO!I ~comendarem uma 
série de propostas e reformas, levantando 0& de• 
bates, ouvindo as d1\-ersas rorr~ntes de opurn\o e 
C::::!:~:S~do aquelu julgadas nec-e: rias ou, a1' 

A.dm1tiu também que o no, patttdo cone 
um riM:"O, ao se apre ent.ar ~b a tg,de d.., rtformia­
mo e avançando att mesmo terrenos onde a opoa.i~ 
çllo jamais ousou. Pode er que alguma& camadas 
sociais custem a aceita -loquem ~abe naturalmen ­
te deSC"Onfiadas do passado da Arena, ma. s-uá , 
tudo, uma que_sulo dt tempo As reíormaa 11:0C1ai1, 
para ele . prec,sa.m l:\er exeC'Utada de fato. e, t&M 
meta o pre tdente- João Figueiredo levará até o 
fim, como a d& rtforma polhiro-m&t,tucton.11 . 
Aliá uma proposição t'e encontra umtk-li.:almen­
te ligada à outra . poi.s um partido ar,enu podH4 
dtstnvolve.r int nM ~ampanha rrform1Ma ~ d11-
pusfl,. da sustentaçilo buu:a de- m•hti.11, aóli­
' permanmt e fle-lhe-1 oom<> a,. q_t.>e- se \''º 
armando agora . a p&rttr da f\'\ 'O;cacl.o do .i\.1-5. 

Cario• Chagas 



Táxis podem parar 
se gasolina ti ver 
preços majorados 

Due.nas de motori11tas dC' ui.xi• e,tllo ameaçan­
do abandonar ft profis.sdo, c.uo o Con!lt'lho Nacional 
de Petróleo decrett um no,-o aumento para a gaao1i ­
na . N8 preç& de táxi exllltente próximo a Lagoa, to• 
dos os mo1oriBU11 ouV1dos foram unAnimes em decla ­
rar que se com o que ganham etualmente não estllo 
oon11eguindo cobrir as necesl!idades, "como ,·am08 
viver l!l' a gMOlina subir?". 

Severino Alvu. por exemplo, afirma que nAo te­
rti condições de trabalhar ~ hou"~' nova alta de 
combusllvel. Elt' l proprietário do táxi SA-3872 e li­
dera A companheiros da praça da Ulgoa . 

Se~ndo Severino. situação pior vivem aquelea 
quf' dirigem carroa alugado• As empresas existentes 
em Jo!o Pes.,oa . Reunido com os colegas, ele decla­
rou quti 08 motoristu que dirigt"m ,1!iculo11 de outroe 
propriettlrios pagam 300 cru%eirot pelo aluguel e 
muitas das vez:efl do obrigados e tirar dinheiro do 
boi~ para ajudar na gasolina, " já que quando al­
guém apura muito, fltualmente. coneegue 600 cruzei • 
l'Oll por dia" , 

Os motorit1tas o.legam que oe prejuizoe decorrem 
de dois fatores: "a faltn dt pa558geiros e a baixa ta.u 
'oobrada para as corridas·• 

Tribunal é pela 
não aprovação das 
contas de Desloin 

O Tribunal de C.Ontaa do Estado, eob a pret1i­
dé.ncia do Conselheiro Flávio Sátyro, na seasào ple­
nária desta semana, emitiu parecer nas prestaçõl'f!I 
de contas do ex-prefeito Desmolin Wanderley. do 
municl pio de Malta, opinando pela rejeição daacon­
taa dos exercidos de 1970. 1971 e 1972. No es:ame doa 
trêa es:erclcios o TC apurou a realizaçAo de deapeaaa 
em montante superior a Cr$ 300 mil cruzei.roa aem 
comprovante.&. 

Fot recomendada ainda a rejeição. pelas respec­
tivas Câmaras Municipais, das prestações de conw 
de Pocinhos (exerclcio de 1975), Santa Cruz (1973) e 
Cabaceiras (exercício de 1977), administração dos 
prefei tOS Cl6vis Chaves da Costa , Francisco Lopes 
da Silvo e Edson Cavalcanti de Farias, respectiva ­
mente . 

O TCE emitiu pareceree pela aprovação das 
contos dos seguintes mUDlcipioe: Cuité (1975), 
Bayeux (l9i7). Cajazeiras (1977 e 1978), São José de 
Espinhar8..8 !1973), SolAnea (1975) , Santa Terezinha 
(1975) . Ouro Velho (1975) . &rn de São Miguel 
(1976) . 

Sine tem 420 mil 
para empregar 
mais paraibanos 

Mais 4.20 miJ cruzeir01 foram liberados pelo Mi• 
nistério do Trabalho para o funcionamento do Siste­
ma Nacional de Emprego - Sine-Pb - no Estado, re­
ferente a parcela do més de janeiro prórimo passado, 
segundo informou ontem o deputado Edme Tavares, 
Sec.rel.ário do TrabaJho e Seniços Sociais. Ele diMe 
qut iaao lhe foi confirmado através de telex, pelo Sr. 
Nelson Gonçalves. Secretário de Emprego e Salário 
daquele Ministério. 

Informou ainda o SecretArio Edme Tavares, que 
o Sine/Pb, em con80náncia com a politice social do 
Governo Bu.rity. CStá com as suas agências localiza ­
das nas cidades de João Pes.soe, Campina Grande e 
Patos, a inteira disposição de todos os que desejam 
trabalhar. realizando a aua tarefa de promoção e en­
caminhamento ao emprego, de modo inteiramente 
gratuito. Para is&O, o interea&ado deve apresen . 
t81-se a agência do Sine para cndasuar-se e 
habilitar-se âs \·&gB! que são conetantemente ofere­
cidas pele indôstria, comércio e serviços. Visando 
capacitar os pretendentes ao emprego à.a exigências 
do mercado de trabaJho, di&&e o Secretário E.dme Ta­
vares, o Sine es.tá encaminhando os candidatos que 
ainda não po61Uem uma qualificação profissional , 
para rea1iuuem CW'liOS profiuionalizantea, através 
de conv&:uoe cr:rn o &me. Se:e ~ rutms in.etituj­
ções e, tambêm no setor especifico da própria Secre­
t..a.ria do Trabalho. 

Nota da Aduf-JP 
defende a posição 
dos colaboradores 

Em not.e diauibuida à imprenu , após reumão 
realizada onte:m, a Aduf-Jp - AS&OCi.açAo doa Docen­
l.f:I da Umve.raidade Federal - , a reepeito daa de:cla­
raçõe:I feitaa pelo Governador do Eltado, tenta , em 

t~~ J~~:~.itir~1
c!~~~m ::r::s d1~;°:fe~~: 

rações" 
Diz 6 nota que ··o exe:rcicio da profwão de do-

~tft}fsm~~:10:•d~:°:~~Ü:d~'? 
1uo m01tra , dt acordo com o documento "deecrédíto 
u 1n1titwçõe. de, ffllino respon&ávei1 pela formação 
de graduação • póo-gn,duação". 

A cont:rat.açio de pro!eNOrts, no 1i1tema de 
enra-quadro. uma ~ que o OA.~P não havia autc.ri­C conC"';fliO, foi baaeadfl na lei 6.182n4, dando• 

6 quaHdade de colaboradore1 porta.oto - d.iz a :'à: -f!~•li<U do caréter de ilegalfdade que 't levan­
(:1'."A do 00,.:,uade ~n~ repre'&enta 2 ter­

d Quanto O ,uge1tio de dividi.ao do categoria de 
b octnta mt.re: ~ ncul"lado. e não~. parai­
nAanoa t nlo para1banc., o documentotrat.a que '' iJt.o 
de ºn=:tiv::ct:, nio Í: ma.nif~La na vivhcia 

nota, ··a urudadt da cate;oria 
00n~~ide~~: 

atuação e etpaço oonquitt.ado por JlOila enlidJ: 
que congrega hoJt a maioria dQI profeaeorea do c~· 
pu1 de Joio Pf1.801 °1

• Este, profeuorn qut com: 
põem a Aduf aAo indiacrimmâd01, Lendo concuru­
do1 ou nAo, paraibano, ou n!o. 

Pínalizs o documento que llJ colocaçõet do 11. 
Governador deixou sob 1u1peita a atua.J admmiatra­
çào da Vmvera1dade, quando foi que,t.ionado Ui pro­
ce1M» e cntér101 de adm1.udo de profeuorea no tieU 
quadro de educadores. 

Me amo proibido, o kit e ""in natura" é vendido abertaménte pelas ruaa 

Otacilio 
surpreende 
secretário 

O secretório Aloy­
sio Pereira, do Soúde, 
orirmou que est.ava 
"surpreendido'' com a 
denWlc1a do deputado 
Otadlio Queiroz, num 
dos jornais de João Pes­
soa de que a Secretaria 
de Saúde esuwa usando 
de política discrimina­
tória com relação aos 
municípios do ex-MDB 

=~~~e~-~~~~ -~~rres-
. As decll'lnlções do 

parlamentar . conti­
nuou • lamentavelmen­
te não correspondem a 
situação verdadeira da 
Secreta r ia de Saúde 
que. dentro da orienta~ 
ção e diretrizes do go. 
vernador Tareis.ia Buri­
ty. em consonâncía com 

:aSâ~~c
8
de~!~ii~i,~e~% 

ações médicas em todos 
os 171 municípios do 
Estado. indiscrimina­
damente , no triênio 
80,1,3" 

Aloysio ressa ltou 
que "'na atual adminis­
tração jã foram implan­
tados postos e centros 
de saúde em dezessete 
municipios onde o ex• 
tinto MDB foi vitorioso 
nas últimas eleições 
municipais. Essas co­
munidades estão sendo 
beneficiadas pelo Pfas3 
(Programa de Interiori­
zação das Ações da Saú. 
de e Saneamento) afora 
outras cidades pólos 
como Guarabira que é a 
sede do D Núcleo Regio-

nal ~e ~ú~~•:ras cida-
des da mesma impor­
tãnc1a de Guarabira , 
como Pa tos, Sousa e 
Catolé do Rocha, o Go­
verno, mesmo não con­
tando com o apoio de 

::~e~~;eJ~C: s~': :t::i~ 
çôes não só na Saúde 
como na Educação, a 
exem plo das três cida­
des citadas que, dentro 
de ma is GOdias, a Secre­
taria de Saúde inaugu­
rará um Laboratório 
Reb'lonal e doía hospi ­
tais dtStritaiJ" - acres­
cen"!:1 
de ~e de°~~n~~~ 
r io, Aloyaío Peretra 
mostrou os dezessete 

~~~t~~:~~~ ~:~ 
taria de Saúde sendo 

A~:~1
:ri~~~·ztri~ªh~'. 

Livramento, P ilõezmho, 
Riacho doa Ca valos. 
Sa nta Lu zia. São Se­
ba.,tião de Lagoa de Ro­
ço, Taperoá e Várzea 

?i:c1!nª!:~~:.tram em 
As cidad es de Cai­

çara Arj!.ra , ,Juripiran-

i~~~n~: ue1$~~,~- d:t~~ 
eswu com cen tf'06 pres­
tei a serem com:truíd0& 
e obr& a serem inicia­
dai ainda este mês com 

~1~;:'; f:m~~~:~-~r:; 
o il ustre deputado e 
amigo Otacíl i'> Quei rúl. 
esteja mol infonnado". 

A íoúío P•rvlro 

Atividades culturais têm 
todo apoio do governador 

'"O Governo não vai dirigir a cul­
tura , e sim apoió -la ' º. A afirmação foi 
do governador Tarcfsio Burity , em SO· 
lenidade ontem O tarde, quando rece­
beu da Fundação Cultural do Est.ado 

~r~;~:í~~ t{~nli~e:::,bs:~!e R~~~~ 
que estava comprometendo a seguran­
ça das pessoas que frequetavam a casa 
de~ 

Burity explicou aos artistas pre­
sentes que o seu Governo, através da 
Secreta.ria de Educação e Cultura , es-

::;jJ:d!':Ji~~~ daªWadr~fua~•~Nã~ 
ê somente a música e rudita que apre­
ciamos. como alguns pensem, e sim a 
todas as manifestações art.lsticas". 

Tanto o governador como a Secre­
tária da Educação e Cultura , Giselds 
Navarro Outra, reconheceram, na 
oportunidade, que ainda falta muito 

Ire:~: Sa~:~ãa~ ~~od;J~Sl~~: 
de urgênci a, pera a reabertura do TSR, 
no próximo d ia 27, quando estará se 
apresentando o peça Mocuna(ma, o go­
vernador autorizou a pintura interna 
de casa de espetáculos e a colocação de 
alcatifa no " hell " . OuLros trabalhos, 
como os de melhoria técnica , serão rea­
lizados gradualmente. 

A secretária Giselda Navarro ex­
plicou que foram realizados trabalhos 
que comprometiam a segurança da 
co.sa de espetéculos. Como exemplo, 
citou a revisão de todo o madeiramen­
to da estrutura da coberta, com subs-

tà~uà~àa~ ~!fh:Sia:;:J~';:~~:~~ 

~i:C::sre/~~m3:~~:t:~:;1~t!sº !~ 
soalhos. 

G1seldn disse que foi feita a colo­
cação de placas de identificação da 
obra e também a estoce~em de mate­
rial de urgência, para o início dos de-

mais Lrabalhos. A restauração da co­
berta foi reali zada de acordo com 09 

fl~i~:.s~1~~~satdnet~ç!8J~~=i,i:; 

~:, f>~~"mCC:~t;a:1ha eho=~r:. e!~: 
danço total , pois demoliu-se a ante­
rior, de alvenaria, e construiu-se uma 
cinta-calho de concreto armado. Todo 
o telhamenlo foi mudado1 como taro · 
bém o ripamento. Foi realizada imuni­
zação completa, com solução de pente• 
cloroíenol, tanlo da estrutura da co­
berta como do forro a ele solidário. Nas 
partes de ferro da estrutura foi feita 

fof~~t~ara ~:titii~:!r:çà~Jé:ri~: 
da coberta. Houve igual preocupação 

~:a_:itáeri~~~ ~~é~i~.8 
Jn:o:r:i 3!-

teatro, inclusive nos camarotes e pai. 
cos. foi reparado. 

Durante a 50Jenidede, ainda fala ­
ram o presidente da Funcep. professor 

~~~::~a1oº d!e o~:s &f~!nfo~t~ 

~~~ <;!~Tt:· ::::~!dos~mô d~~ç~~ 
Santa Roza, Raimundo Nonato, agra ­
deceu ao governador Burity e à secre­
tária Giseldo Navarro o apoio às ativi­
dades de sua edmmistraçào, "presti• 
eando os artistas paraibanos". Tam -

Se~re~~~a~ lrr~~,t~ : s~~~~dSo~ 
cia:s, Edme'favares, e o Diretor Geral 
de Cultura do Estado. José Octávio. 

"MACUNAfMA " 
O espetácu lo de reabertura do 

Teatro Santa Roza, Macunaima, é 
uma adaptação de um romance escrito 
em 1928 por Mário de Andrade . A 

deº~~S:e; d~f eS:~t~~~~b~dd!i~~ 
de Antunes Filho, é de um grupo pau­
~s01!~ 1~~qºu~t.eve sucesso, ancluaive, em 

.... ~ 
Tarcíaio Burity prestigia reaberturu do Teatro Santa Roza 

Burity inaugura rádio e 
defende imprensa livre 

Ao mau1urara ltàid10 Panai,. de Paio. , ogo, 
H•rnador T11CWO Buri1y YOUou a ddfflde.- • irn­
prtraa hv~ «mo u.m do. uu trumtnl.Ol meui i,n . 
pott:anltit de, rt'time dc:-moc-r611co. Elt d~que o 
lltU Covtffl!) nterbe com fflUIUI •lt&ria o nfllCl . 
muw dt um. nti'oa tm~• dt r6dio na P.,aJ. 
ba • .ob,uudo J)(Jrqut M tr ila dt u,n ,.~lai lo dt" 
gnnde pt-Ml,.çi> popular, fund•mtntal. JXl l · 
U111t.o. pa,. 1nronnu au pvvv • d■ r •I~ boa for ­
maçio cuhural 

A 1n au1u 11 çáf.> da l"Ud10 P anatl 
t,.l'il!ou oou,at num ,mpc,rtanlt' accm1ec1mtnl0 
pofüicu taocYI pa ra a c11Úidfl d11 Pa u., reunindo 
o ~erriadur Ta rd.110 llunly, 01upann1.t:ndtnle 
dt' C.Omuruaflo &c~I. C.,MJli l<oberto dtt Oh, 
vt-1 r,1,., lodptl D F.ir,td1tr1 Ol1\'t1 ra, oa dtputado­
frdt ra d Anwn1uG01""'a Ad tmar Ptre,r,1, o pro, 
ud.-ntt em ntrt-k1odoTnbunal dttfontu fl• • 
vil!) Satyn; t em.nd~, o depulado t:1tadua1 
Fra.nclloGO l'freu;a u Juv lnac1'> Machadi,, f.11 v~ 
read,,11.'a ca1np1neniie. Jo .. T1 r,i:1no e <"..ent.io 
&u • • •l•m dt pttfen,., ,.., .. dore. , mdu1• 
tn.111.1, e•.mrri-1.anu., pn)f........,.,. . atudarH• ,o. 
lidtr• du l(tl.lJXl propnNtt<1 da tsnlNOta, depu• 
Uldo fedtral Y.mam 8'tyr,,, dtpuua<k, ntadual 
Muo1S-.tyro 

A bl-nç6o da 1rui..l.1ço111 íOI dada peki 1.a• 
dre JU11qu1m d,, A-.. Feu ,11• qUit, cc,n curto im 
prov...,_,, dt:11ity,u I,,• M;;ftl' • •• rm111fllnd1manw, 
de!cndendt, uma udla cmula.çiu entr• a 11ov• 
tmlllOl'A t' ,11 l<ádl'I t:.pmhlllrH, C.l,11 d11 propne 
dade d• d loc' ... ll.ll•I O d•OtJu.do Muno 8 6tyro 

d,_..1acou o ctforçoem1u-cgt1dn pel011 dlrigcnttti da 
t'mprtt.e, porn obltr a D)f\«:MiO t in.talar II Pa­
n111,, lllue-i,iru ndo que a râdio pnnrvará, acima 
dr tudo, • •ua 1ndtpt-ndtinc11 

O dcpu111do Etnani SAtyro 1raçou um pua, 
\elo entff II cidade dr Pa1oa hoJ(' e a doa tempo. 
dr •wi 1nf1111da, lt-m br11ndo a cpoca cm qut a 
m11I• l>Olia l rra tr11n.sportad11 cm lombo de bur­
ro l<.r--.al1,0,1 que, rlt ío, o p.1drinho da criaçioda 
Rt,dm 1-Àp,nhAru, e, muitOLl anut IJIÓI, o inapi . 
rad..r da H.adi,, l'•nat, O deputado e-a1.1bel«eu 
um 1,1 , .. trlo e111re •• d t nom lnaçóe, <ih dua1 
r1111W10 ra1, obtervando • 001ncidi ncia do aerun 
d,,.,. M mtt proíundament. l1pd01 1 P.1toe e ao 
Str~o fü1phrou 11ut, l'mbor1 Mndo um em-
11rttnd1mcnw p1>l1!1co, • ltilidlo Pan,u .O dani 
mform•fúa. JltCC!hl e cr11erí0iu "NliMO com­
lJrfjlfJ\ !Mft t co,n lltut e Mrn o povo", declarou 

O 1t11vt'mador 'l'arcú,10 Bumy aíirmou qut 
• 1n.auguraç6o da Rád10 Panat1 6 rnail um l)aNO 

,lt"••IVO n,o ínn a!,e, 11n.tnto do de1tnvol111ml'nl0 
d, P111.u• e da f'•n1ll>1 P.lt, lllmbtm dea,1arou o 
11ru,crr-.a,,, 11~ Puw,, vc111 OJ:Pfl tunt'n tandon01 ui • 
11m•• 1,_ 1•• r• COfl,l(}hdu tu• po.110 d11 litJ11• 
ran\• no St1Ut1 j)ar• •lu111u O l(<wemador elOflou 
• 1111ru111v.. dviru1)11) hdt'tado 11elo depu1adu Er• 
nam /•U tyru, " u111 dl'.l,1111,ndN lldtn.-a da Paralbe 
e- d• JNlíllr• 1,,.,il,11a ·• Ili.e o., Tarclalo Uu . 
nty lfU" u•• i:oum.1dor, •l1ot ••rd•ur um nome 
n.a, •~n• I, nunc. IL'l(jll«:a 1 11.1.1 11,111111 •o• 1,,. 
'ª MP. um 1•ra1li,n,, 11 um JNl~nH aut , r. iloo", 
ub.c<rvoo, 

Leite "in natura" 
vendido nas ruas 
do Cristo Redentor 

Apeaar de existir uma portaria tio M~nietfrio dt 
Sallde, coneiderando ilegal a venda de late ln nllbn 
em todo o pafa, por achar que eeae p roduto é condu, 
tor de vàrios germes prejudiciais a aaúde, em Joao 
Peuoa, aa determinações não vêm 9enOO acatada& 
tendo em vista que existem em vários aetorea, Prin­
cipalmente noe ba.im:s, peasoaa vendendo leite clan. 
deatinolTiente. 

Vérioe meios de transpol't-ea eAo uaadoa Pll"I, 
comercialização. Ontem A UNlÃO flagrou em umt 
das ruas do Cristo Redentor doia rapaze11 vendendo o 
produto conduzidos em bicicletas, os meamoa ao no. 
tarein a presença da reportagem se despistaram do 
local antes mesmo de atender a um dono de um bar. 
roco que jà havia solicitado dois litros. 

Segundo habita ntes daquele localidade o Cato t 
rotineiro, pois diariamente pa880m no setor vári01 
tambores cheios de leite à disposição da popul1ç:lo, 
inch11ive com freguesia. . Esse leite, conforme aa ia. 
formações, t oriundo de granjas alf"exietentea, que 
alegam o pequeno preço que as fábricas ettlo pa. 
gando pelo produto, e devido a esse feto reaolvem 
vender no retalho, mesmo tendo conhecimento da 
proibição. 

Medeiros convida 
68 prefeitos para 
reunião da capital 

O secretório do Planejamento, economL!Jta Gt. 
reido Medeiros - que chegou ontem de Brasilia, ondt 
participou da rn Reunião Anual de Secretários dt 
Planejamento . está convocando 33 prefeitos da re. 
gião de Patos e 35 da região de Sousa para encontJO 
em João Pessoa, nos dias 12 e 13 (terça e quana. 
feira) para posicionâ-los a respeito da reformulaçio 
dos Programas de Aplicação doa Municípios . c. 
FPM e a prestação de contas desses programu. 

Na manhã de terça. feira , o secretário do Plane­
jamento e Coordenação Gera) fará aos prefeitos con­
voca doa uma exposição do Plano de Governo e doa 
projetos que a administração estadual vai executar 
jUllto é.a Prefeituras Municipais . O encontro com m 
33 prefeitos de região de Patos e os 35 da regiiodt 
Sousa será realizado no auditório do Centro Admí• 
nistrativo, no hoiário de 8 às 12 e de 14 àa 18 boru, 

O convite feito aos prefeitos decorre da, criaçio 
de nova aiatemática emanada pela Secretaria de Pia, 
n~jamento da Presidência da _República, no o:_ri 
diz respeito à reformulação dos Programas de Ajlj 
~ção dos Municipi_os e a prestação de contas dwt1 
programei. 

Exposição do DAE 
é inali,Jiurada hoje 
por Zilma Parente 

Para se reunir com as autoridades educaciotwl 
do Estado, chegou ontem a João PeS&Oa a secretáril 

~~~f!~raiil~~riGo!~s ~ )k~• Ba::Os.Graw), 
. A visitante fo.i recebida no Aeroµorto Ca1uo 

Pinto pela secreténa da F.ducaçào, Giselda Navam 
Outra, e representantes da Universii:iade Federal dl 
Paraiba. 

Hoje , às 15:30 b , a secretária Zilma Parente, • 
convite da secretária Giselda Navarro Outra, in~ 
guraréa l• ExpoSI êo de Trabalhoa da DAE-1{ . 
toria_ Adju,nta de lnaino de l • Grau), no P.rédio 
funcionou a . FAFl . Logo Depois, a sr Zilma conbt-

SEt ~&findte!º~elh~ri~toº E1!:~~~. ~t~~::::ra; 
ma Parente veio a Paraíba at.endendo convite dt 
Universidade Federal da Paraíba, onde eeteve rtuni· 
da, à tarde , com técnicos ligados ao aistems educa· 
cional umvera1tário. 

Leopoldina Freire 
quer financiamento 
do BEP para ICM 

O presidente da Associação Comerciei de JoA< 
Pessoa , Leoµoldino de Miranda Freire declarou qul 
está mobilizando os importadores paraibanos, ai: 
sentido de ser pleiteado no Banco do Estado da Pa· 
raíba , o financiamento do ICM e outros impostoadi 
importação. · 

Alega o sr . Leopoldino de Miranda Freire qut C 
banco ~aria o financiamento, o que poderia aumd· 
ta~ as . 1mport.D.çê,es paraibanas, e apenaa o EgUdi: 
de1xana de receber o ICM na pata certa ficando C 
dinheiro retido no Banco do Estado para Pagameiitc 
no prazo de seis meses. 
·. O presidente da Asaociação Comercial vai diri 
gi.r documento nesse sentido tanto ao preaide.nttdi: 
Banco Malaquias Timótheo como ao govemadO 
Tardsio Burity objetivando sensibilizar o Go\·e,O'. 
do Estado pera que as lmportações paraibanuatjlll'. 
aumentadas. 



SEGUNDO CADERNO 

JÓdo Pesaoa, sexta-feira 8 de fe vereiro de 1980 

Clássicos , 
80 com • a FPF 

N• verdade apalel 
a candJdatura de 
Juracy Pedro Go­

ott. Critiquei baetan­
lt I administração an­
wrior. e preciso que 
iodos saibnm do uma 
tolsa. Sou um dos mui­
lo1 que lutam pela li­
berdade de imprensa. 
Gosto da profiasão, 
trabalho com amor. 
Portanto, que ro d izer 
1que 1into, gua rdando 
fclaro, as devidos pro--
1'3rç6es. Todavia, a 
,ndade dever ser dita, 
ttm que tenho de dc­
ubar uma ava lanche 
e ~ras sobre minha 
obeça. 

Como veiculo do 
ir(ào que t r a ba lho, 
lf'CiSO sor ou deixar 
W&er dcfülllivo.me ntc. 
[m tudo isso quero es­
cl&recer que a i.nror­
nação precisa aconte­
«r, Elogios e cr(tlcas 
ririo, de acordo com a 
tcen id a de. Qu em 
ct"l ta elogios em risos 
rtueja ntes , tem de 
urhar as criticas com 
111u11lidade, sobretu­
ü u criticas constru­
~,. ... as que , alih 
1t.mpre fiz , ao longo do 
ntu "contra-ataque". 

Aos dirigentes de 
U.iaíogo, Trezo, Com­
pintt'ISt, Auto Esporte 
t outn,s, a mesma coi ­
u.. Quem quise r gos­
lU tudo bem . Tem de 
aceitar as duas Caces 
McrltJco. E: rcahncnte 
tma tarefa meio difl­
dl. 

Ju racy na verdade 
conf1nDou como as­
sor de imprensa na 
f' - No Jornal fa rei 

uu traba lho como 
hmalist.a • informan­
lo • criticando e e lo­
!lando. Na Fede ração 
starei como assessor 
,1r1 fo rnecer as noti­
du. Portanto, é preci­
lt 11ber separ a r as 
iu1 coisas . Que m 
tliur fiq ue sabendo: 
IQ continuarei o mes­,. 

A p rin c i p i o , 
~tlcá -lo, nüo há r a ­
tio, pois na ve rd nde 
* encontrou a Fcdc­
l'lçio completam ente 
ruia , com um o.mon• 
-.lo de dfvidns. As 
remessas de a juda r 
tos outros , só com o 
'bipo, Se não existe 
t.litiro para pagar as 
0,idas , imagi ne m 
>tla u outras coisu. 
, buraco (oi encontra­
\ multo ma h• cm boi• 
~ 

e in c oe r ê n c ia 
\hru ago r a . Es to u 
~t lenho vi st<- os ufo ­
' pe lo qual está pas• 
\ndo lodo pessoal, 
~tamente para aju1-
·,r II coitos . Or o , 
"1 Federação que 
q, ruia certame 
lliador há m ui to• 
llo., um com pcon.oto 

tnil bagunçado o 
Para começar n 

~alha r é preciso di• 
~ . e in o n FPF 
!ilt tem , Coiro vazio. 

? onde rol paro 
, rrano? Pouo e&• 
tr o que penao? E: 

onde e11tô. ... EtJcre ­
\ rn u do maneiro 

ninguém po1an lor . 

~:•ll::11ol~:~oé :,~: 
ta dinheiro. Ohl 
1 lem 1en to que­

do Indeniza çã o. 
~com qual di nheiro e? 

Botofogo propôa Jogadorea por empréstimo ao tricolor 

Botafogo do 
Rio admite 

empréstimos 
ao tricolor 

O gerente do Botafogo, Jo rge 
Blltencouzl, afirmou que poderá ce­
der por empréstimo ao Botafogo da 

~~aib~~ v;f!~cJ°3!dt%e:iJuPa:1: 
Amaral. O presidente do t ricolor pa­
raibano conversou com os dirigentes 
do clube carioca e t rês jogadores po­
derão vir jogar pelo tetra -campeâo. 
Embora não tenham êonfi.nnado, o 
cenuo-avante poderá ser Revé lia, 
Dé, ou Silva, atualmente servindo a 
Seleção Brasileira de Amadores. 

O Di retor de Futebol Aldro Gn -

d1; tTa. ~a:!º r!~éS::i-ffv~ 
Magliano informou que havia man­
tido um conta to com os dirigentes 
do clube carioca, mas nada assegu­
rou sobre cont ratos. 

Toda via , a imprensa. carioca 
noticiou que o glori0&0 poderá em ­
presta r t rês jogadores ao Botafogo: 

~:t=:~i;_uSaf:~: ~~e~t!nU:, 
que Re vélis, Silva e Oé, não estão 
nos planos e um deles poderá ser o 
atacante t ricolor. Sobre o zagueiro e 
o ponta , não fa laram em nomes. 

Os observadores acreditam que 
essa tra nsação não d eve ser realiza­
da em fun ção da politica aalarial do 
clube. Dê ganha 40 mil no Botafogo, 
Silva e Re vélis é na (aiza de 20 mil 
cruzeiros. Portan to, o t ricolor não 
poderá reforçar a equipe com rran­
des jogadores , Jé que, somente Alva -
ro Magliano e Ald.ro G risi são os que 
colocam dinheiro aas transa5. 

Nacional de Patos 

Geib chega para Campinense 
Campina Grande (Sucursal) -

O Cnmpinense acertou a contrata­
ção do zagueiro central Ademir 
Geib, do Juvent.ude do Rio Grande 
do Sul e chego a Ra inho do Borbo­
remo, segunda-fe iro , para se 
apresentar ao seu novo clube. 

O ru bro-negro continua trei­
no.ndo sob as orientações de Edésio 
l..e1tõo, e faz coletivo hoje à t.arde 
no estádio Plínio Lemos, visando o 
Jogo de domingo em Maceió. dian­
u, do Clube de Regatas Brasil. 

CILINHO 

O presidente José Au.rino in­
fo rmou que boje será definido o 

Galo guer a 
Taça Genival 

O trtaMdor Jállkr lana lho, o,hou por 
~ ndo nali:w nmhum jogo e11n Ut0110 
11~ m Nt d~ .emana, pn/tnndo ptTpmu 
o f"QIJJP<' do Trt.u, poro o JOGO dttuwo d• 
domit~o, ronfro o &to/010. na /1110I do 

! r:l',.'i'i~tª~!:~:1~:,f ~~~dl~-':::,:: 
""m1111-1 t ru r l rt•11iomt11t o,llttlt'1, o/trttt t'I · 
do um maior d,,ro,uo oo dt11co, odquirill-

d c, "r;~:~~~~1•:cla"<kmdu~~i~~,olr11~ d.­
:::;':~r.:· 11:,ru~::::~o i~t~"f&"':~.ª 
O, tM· ,·dur••• qu, ,11i1•t1U111 prt1.-ntt1 ao 
mmpu, teu'm"I aofn/,•110. C'OII\ o C'Ol'lpo,Co• 

;
1';'~';,~::0 ~';n:,~,~l~'d.~~uf°'~~~~;~ 

ollh1ro, J111/1~r l)O(lrm /a:,r o 100 t.1friio 
dunml.(O, tunlro o 1101<1/oço 

A wuro 01uint1a no rolnwo t,v i tono, 
"/m o l.11.rrul tl11Yilo 11,,/iomar, qut tnC"t.lll tl'\Í• 
H tllfr,:,tt•r ao IA•1ur1amrnro .\fi'd1ro t ,o 
utHIW'Ú /;IW lrtmomtllht. Ih .. prd.um.O,t dtw 
i·m uu l«t(Jr .-.. .rt1't llrm10, qu, 11,m agro 
di,ndn plr11Dm•11tr no ,uo n04,u pu41rdo po 
d1•,ulo uft• H fmnar c,vr1u titulo, oli,o/1110 

problema ligado corn ns negocia ­
ções do t reinador Cil inho. ex-Ponte 
Preta . Cilinho estava viajando e re• 
to mou ontem d Campinas. 

Haverá um contato telefõnico 
e caso Cilin ho acei te a proposta do 
Compinense, deve rá seguir para 
Campina Grande no próx ima se­
mana. 

Embora existom comentá rios 
de que José A urino hovia se desmo­
tivodo, ele afi rmou que voi armar 
um grande time. No entan to, aeu 
objetivo não ê exatamente a Taça 
de Ouro: ··vamos armar um grande 
time pa ro conquistar o Campeona­
to a fi m de en t rar no Taça de Ouro 
do próximo ano" , explicou Auri­
oo. 

A 1-~erüna('Õo ~ d. '-'dol =::. ~~,:!:~!o":'Ã,:-,,,._rw: 
Y::,,r::::c::-:::. 1; J~'•d:::::::. 
Iro• do prúndro q1uwtro (aJtonVn • .obN-

~':,!:; 1)"J:t.=~a::::, ::!:';:!~ 
n&Õo poro OJnGMcl. o f im ct. l r<llcvd4t o.• 
• 1111to. , poro , ,., lmporfo ntCuúnoa. 

A C'u,i/, lkmf()o llr-<u il,.ír<, J , í\i; f , . 
boi •ndoi.t ll! lflJ(ralrlO a l-1'""rvr4o info,... 
ma~fo qu• o• d 1.1 be• portk/po111,. da, 
Th ('O " · Ow-o fl'" l+alo, d(' l 'f l'ÜO í!nl-ia, 
pura t ntidoJ•. no 1-Uo d11 Jwi.lro. o• con• 

' lrotO# do. ÍOJNJ/Jru. cVl cv dla a M tu d• 
rodo /UMo Pffo Nunpcfl('CW. 

O l).,p(lrlom•nto ct. Arbitro. ao/rcro 
1.1n10 pand41rfl/orn, 1,1ki ,•dA. .... ..,. a "'"'ª do 
IIOl'O d irl.N1n1 i- • moro lúu -lo, ma. no 1!'11· 

:na:::J::. •J:tc:: c1!:0ia 1~~~\~°: 
d 1.1.11e. 1,rJo d f ouilar oa juüu ucalcuto. 
i,rla 1-"l•f · • Jd r .io "on/irrnarJo: a. cto.a ­
••N• nao n r'Uo mola apitado• l)l) r Jrbl ­
troa d1• /oru. 

Auto recebe 
os reforços 

O prnukntc lloruldo M 1l'Gl'Y'01 do Auto 

=o°fa::C:~~~:,._ °t.,:f',~::,~ 
curun:o. odqwndo, ,wuo oo M u.iti~ ,,-., 

~/o~!..~':a~ n:i':~~! 
P1mmt:r.;11r uuctGN o., ocu,d.Jdn /uttbo· 
U,11cu do olu 0rubN dr,t• .ino. 

A co,u•r,it,u('do do A. id o ('(lltfUtu.i ,w 

~::i~º ~~~d: í,:~~flr~~~ ~ 
t,lrnmtc '"d1dop.>r Milton Mo clwalo.. .-.1::, 
o Ntodfo rw-«u1ta d, UI\» m.-lhoroml!'nto, I!' 

~!;:!ti:i~:: .. ":''';,°;u~~j~•: ~v:~~ 
IJtld, --ao d1.Jputodw l"Gmpronoto. "'''"'°' 

tNC&N11\'0 

C.-WO • ,, ·ec:i-1 d. Cabttwlo 
iolf- oai.t_,....Alfl ,w.,dl doM Cll,P, no 
,..,~ S ih·io Puno,, "' G-.oro~ A 
f,i,rrido do ·•,;.~ do Brdo ... , cato 
ona*a p.»"Q t r - oçdo o "°4.'l,l •-c-­
,v ••, ja M .1tdo to"""°"'UIOdo c,omo o 
.. T «rror do Brt(jo ". A d toria dia.nt « do 
Bota/cwo por lri • o ffll pot• - o Trv,­
d. lxl, • ocorfdodr d .. ito. puro ,._ti.,,. o 
1-'oqMUÚ'IQ do l'wfo-. 

Subindo do J)O(h>ri.a od t,..,..dno,, qu• 

r.;:." ~ ~,s~~ ºC::~~-~!::: 
Menta. do Na('(L n.o u.ntido d. lllio H r 
.W-P,Yt ndido. S u ,o (cru a ■ IIO u cN Ml no 

fn'::=o d! :::.~•11:J:r::~i{: ;:::. 
lk ipado do, rrabalh.a■ Ja lffl\ONL 

O CuQl'Ubú,i u ra.ro rclu:Ol\do fr"fli ­
no OJH"Ol\fo. h,qjt, d. 1511. no SUt'lo Parto. 
O. io1tador.1 Muna. Vandinho-. Sando,,al 

é~bir: .. ~.!i~::.:~~~ 
~ok-lro Lula. 

JOGADA 
NACIONAL 

Jorge Mendonça 

don O datat~::d;d!'Êa:~: va f,! Ímeiras t a maP nova 

t:~:·caC::a . eiui=n~~ 
lança 1e apresentou ontem 
em Sio Januário e deverá U • 
1inar contrato com o Vuco 
ainda boje. A t ransação do jo­
gador CUltou aoe cofres do 
clube carioca a importAncia 
de 12 milhõee de cl'\llei.ro&, • 
mais cara negociaç! o entre 
clubes braailei.roe. 

Corlntians 
Corintians e Ponte Preta 

voltam a ~ga.r neste domingo 
a 3• part1da da lérie melhor 
de quatro pontoa. pela deci ­
do do Ce.mpeonato Paulia-ta 
de 1979. Na primeira pa.nida 
o Timâo venceu por 1 a O, na 

: Tedô : ts:::~-deo o p:;ru; 
São Jorge pr,eciaa.rá apeou de 

~:1m~J>:~~-~~~= 
o tremedor Zé Duarte d~erâ 
contar com o retomo de Van-

!:~~~~~uem~~bé:~~~ 
celente meia amador Dietl . 

Flamengo 
Depois da excelente vitó­

ria 90bre o ~acional de Ma­
naus per 2 a O na última quana­
feira , o Flamengo ,'OltarA a 
jogar amiat.osamente neste 
domingo em Cu.iabá. diante 
da representação do ~1.ixto. 
Júlio e;.., BÚlda contundido 

dev~~ ~:!~ j~ i 
ri!'ngA:o pode se tra.naittir 

~ o
8d~:~~ ;:;~ 

o jogador por 150 m1J dólares , 
propoe ta Lmedia tamente re­
cusada peloa dirigentes do 
rubro-negro. que !Õ admitem 
negocié-lo por 300 mil dó!a­,.,. 

Coutinho 
O n -treinadÔr da Sele­

çtlo Bruileira, Cláudio Cou ­
tinho, disse oatem que rece­
beu com muita naturalidade 
a indicaçio do técnico Te.lf. 
Santana para dirigir o nouo 
selecionado. Para oe diri~n-

~=s S: ~i::r.c•-t:~ ~ra:t~~: 
mem de confiança ao mo­
mento, frilÓu o treinador do 
Meog.Ao. 

Grêmio 
Os dirigentes do Grémio. 

desmentiram ante-ontem que 
estivesse ne~iando oa joga­
dore, Paulo ~sa.r e Re.nato 
Sá ao V asco da Gama em tro­
ca do gole.iro Leio. Os diri ­
gente& gremistas confir ma­
ra m aim o interesse do clube 
pelo goleiro Ra ul do f lamen­
go. estando dis~ a Jl",g&r 
cerca de 2.5 m1lhóes de cru ­
ze.iros pe lo passe do jogsdor. 

Adilio 
O Flameofo paseou a ad· 

ui~,~n'i:iubeJC)leª'l:~ 
\'uco da Gama. nu m.a reu . 
mao ent.re o presidente CN% • 
maltino. Anton io Soares Cal ­
çada e ovice-presidente de fi -

J:iç~:~~:,~~~l~ão~ 

~~~ ~ :i;~~c~:5!:'i/t~ 
Fla. mas só por muito dinhe.i­
ro. ae t que o Va! está dit­
poato a pagar 

Falcão & Pelé 
Dol1 craques de duas df ­

cadas ,·ã -:) se enrontrar na fes ­
ta de carnaval do F\ame.ngo. 
O gaUcho tre5 vezea campeio 
do Brasil rerupe.ra-&e d e in­
te r.-ençlo bucal, enquanto o 

~~d~!~!~r!!l~d~dW: 
q_uio, onde foi resolve r ntgó• 
c10& particulares. desc-e na 
Gávea para bailar Falcdo te­
rti uma not ic ia uplo•iva : 
uma chutei ra de ouro, va len­
do 60 mil dólare~ lhe sttà e.n• 

!~rtid:!. ~urcfe 79.p,e. 
GERA LDO AREL~ 



ILMES DO DIA 
MULHER. MULHER . Drama erotim 

brasileiro, com direção de Jmn GUffL C.Om 
Helena Ramot, Ca.rlo. Cuan, Petty Pescem, 
Paulo Leite e Zélia Toledo. Em oorea e censura 
18 anos. :-lo Municipal (14h30m, l6h30m, 
18b30m • 20b~). 

A publicidade informa que o filme de 
Jma Ga.rret pUIOu algum tempo mterditado e 
foi liberado graça, l abertura da censura brui­
leira . O npetáculo. no entanto, n!o corrupon• 
de U upectativu da platéia: como t.antol ou­
trol drama• e.róticoa. este tamW:m nAo é ne­
nhuma reviua dinama.rqutsa transformada em 
füme(S0\ 

Agota., o cavalo di■para no cinema pomô 
do pe.b. O th.ulo não {u. ~ b proe.z.u do 
animal. N•o.úJIA de pnaimo goato parodiar A 
Man Cal/,,d Hon,, ficaria maia apropriado 
chamar◄e Uma Mullt,r Chamada Jumrnta. 
(MMF) 

NOS, OS AMANTES - Drama enltim. 
Produção braaiJeira sem maiorea referfnciu, 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. Em 
cores e censura 18 lllDOI. NoTambaú (18h30m e 
20b30m). 

TODOS OS HOMENS DO PRESIDEN­
TE - Um livro escrito por doia jomalilrtaa é o 
ponto de partida p&ra a realiz.açio dette filme, 
que conta a lu1tória do ete!ndaJo de Waterga­
te . Produção americana dirigida pelo compe­
tente Alan Pak.ula , o cineuta de Kl.uu, O Paa­
,adt, Cond,na. Robert Redford • DuatiD Hoff­
ma.n Uo 01 principaia aomu do elenco. Em co­
re, e censura 14 anoe. No Tamba\l , em apre­
.entaçio do Cintma de Arte(22h30m). 

aa im ~d:11~~~:,:~~t~ 
muita habilidade por Pahh. (S0) 

MAÓAME CLAUDE - Claude Bo,gor i 
uma dama mi.eterioea que 1up·re diaaetame.nte 
be.la.1 moçu para divertir alw penonalidadea. 
Drama nótioo realiz.ado por Juat Jaeckin, o c:i­
aeuta de Emarw,ll, ~ HistoiM D'O. Com 
fra.nçoile Pabian, Mu.rray Heade e Oeyle Haa­
doa. Em corta e Cf:Jllur& 18 ano,. 'o Pia.ia 
(14h30m, 16b30m, 18b30m, • 20b30m l. 

ClNDERELO TRAPALHÃO - Comédia 
bruiltí.ra e1tttlada pel01 Trapalhõee, Reruito 
Aragão, Dedé Santana, Zacariae e Muuum. 
Em core, e censure livre. No Re:r (14b30m, 
16b30m, 18h30m • 20b30m). 

O DEST~'IO DO POSEIDON - üm dot 
maioru hu.01 de bilheteria do chamado 
Cinema-C.t.útrofe, Produçlo america.nll ba-
1eada oo livro homônimo, com direção de Ro­
natd l\ume Com Gene Haclunan, Roddy 
McDowall e helley WUlttra . Em cort1 e cen-
1u11 14 a.not. A 1itguir no TambaO. 

LARA!\JA MECA NICA • Primeiro filme 
rnliz.ado por Sttnlty Kubrick depoit de 2fj(JJ 
Um9 OrJu.111.a no Etpoço. Produçlo lnglNa b,a . 
aeada no livro de Anthony Burgeu, pe.uou 
mWtol anot mt.erditada pela ctnau.ra bruileira 
e foi liberadb ffll 78 com a Abtrtura Em oore, e 
«mura J8 6001- Sexta-feira noCUlrma de Arte 
do TambaU 

Eventua j1 aJttraçóel 1101 programu aio da 
inuua responabi1J<iade da .companhia exibi­

dora . 

Couçõe1. • num + • rtgular • • • bom • 
• • .. muito bom .. ,. ~ • • eJ:celente. 

Boje no Chyka's 
Hoje, à meia.noite, o Chyka'a 

Bar abrirá espaço para o show do can­
tor paraibano Tadeu Matiu, apre­
sentando mUAicae euH e de out.rot 
compoaitore11 da terra , mostrando um 
trabalho calcado no rico centlrio 
rh mico-mu11icaJ do Nordeate. 

Mottrando auaa múaicu eua­
das, que1mada11 pelo !OI, com voz de 
pura beleza e cento l'lllridenteme.nte 
doce no rontrotempa repenteado, no 
novo xote, baião, repente, a ba.lada e 
a cnnçiio lírica do Nordeste, que refle• 
tem muitas vezes uma preocupaçio 
~oc.10) e uni\'CrM\I (com o homem do 
campo). com letras díretu, depoucaa 
metáforas, bastante contundente, 
dando umo volta t\11 orígen1 muaicaia 
de nosso reguio, ao sentir um trabalho 
muito meia de emissão do que de re ­
Lran11missiio. 

Um trabalho, acima de tudo, 8'J. 
rio e consciente, aendo fruto de aua 
e.xperiência adquirida atra~a d,­
mostras anteriores, que penonali%am 
seu nt.mo incorporado, especialmen­
te , ao bauio, com iníluência pelo eati­
lo country, relevando uma força ee­
tranhamente magnética , naa auu 
magnificas interpretações. 

Não obstante cantar e ter apren­
dido os primeiros acordes aoe 5 anos 
de idade. quando só em 1975 começa 
a compor, dePois de haver participa­
do de um concurso colegial de poe­
sias. Oepol.S disso, Boidode Dois, com 
a cantJ'Jra Elba Ram ... alho, e - al!Jn de 
Experimental - o show Falando Mú­
•ico , ao lodo de Ivan Santos e Firmi­
no, reunindo tendências novas e pon­
tos em comum, percorrendo várias ci­
dades da Paraíba, atA chegar em 
Ouro Preto. BraaUia, Goiânia e Rio de 
Janeiro . Um interes11B..Dte trabalho 
que nasceu diretamente ligado ao t ro­
picaliamo, que surgiu de modo 11eme• 
lhantes aos discfpuloe da bossa-nova 
no inicio doa anos 60, e da meama ma­
neira, um pouco depois, surge no fa­
zer com o rock . Uma ex·periência, du­
rante todo esse t.emJ)O, Ceita de velhas 
fórmulas , mas contudo, estendidaa 
pera o mundo, ligando o externo com 
o &eu un iverao interior , num.a nova 
linguagem no diur as coisas, num 
idioma majs ligado aos pensamentoa 

• O contato com a cidade grande 
modificou muito o meu trabalho, e 
nesses meses pauados em São Pa ulo 

:!1:, 1~ea::d~d~da~isE ~ºqJ:d~ 
~~~~áh~;, ~~i~ b~~ª Vi~ 
varte (Rua Rodrigues de Aquino 227) 
com uma e:rpoaição dos aeus traba­
lhos maia recente.a. 

O trabalho de Marcoa Pinto - bo­
Je, uma d85 maiores expreuõe1 dae 
artes p16sticu na Paraíba • foi uaim 

:~:ta::Jri~ ~~~~Jl:~~d&~'t~ 
das Artes: "O trabalho comtanle e 
d1àrio do pintor Ma.rcoe Pinto, o em-

:;~ukdc:!já !i!:~!ã~àe~~= 
de técnica e de e:cpressão, o distin­
guem como um dos novos a.rtiltu de 
maiores possibilidades no Nordeste. e o que se pode avaliar atravél de ex­
p0S.1çõea iodividua11 e coletiva, que 
t.em participado. 

Para Anco Márcio, "um doe de­
talhes maú impreuionantes na pin­
tura de MarCOI Pinto é a fuidez: daa 
tmage111. 

de uma nova prota, ligado ao talento 
e à nitidez de sua beHuima voz. 

Hoje, mais do que nunca, as ral­
zes estarão à flor da terra, com a pre­
sença marcante da voz auave de Ta­
deu Matias. quando temoa a raríssi­
ma oportunidade de sentir, num local 
oportuno e descontraído, o seu traba­
lho eatrutwado em manifestações fol­
clórico! musicais de distintos pontos 
do noa&o repertório paraibano, aobre 

MARCOS 
PINTO 

NA 
VIVARTE 

Fixidez que, se para una pode parecer ob­
jeto de desmerecimento para aua obra, pua oe 
q~e a eetuda.rtm com maior profundidai:ie ter4 
maia um elemento de valorização para ela. 
Suas telu têm a imobilidade daa fotografia■, 
e a mobilidade que caracteriza oe grandea cria­
dores". 

Diundo aempre que o gravador e aa entre­
vi1ta1 inibem, Marcos Pinto comenta: "U ve-

d':',~f:' CJ~i~::,~~!' ~~:nt~~º t'~~ 
~~i~ fo'2.": ~~~~:~~= d~u~~:~:i~dad! 
maior e mala aenefvel. 

Em São Paulo, nóa aprendemoa a 
da , muito ma1avalorao queé nouo, poil 
~º~C:~1~~~~o com muito maia uCorço 

" Em Sio Paulo· diz: Marco& · a pri­
meua ida a uma vem isaage foi o maior 
dcaaatre . Eu Jamaia eapera va ver o que 
vi Não e ra, vem iaaage, p'.Jia JXU(X) int.e• 

:ar.· :e:.q~:~~ª :e:!~ ~lr~ 
coluM dt Tawret Miranda . Compra­
vam mH tó por intereaae e e:ribiam eeua 
meu recenu , cuaco1 de pele" 

Em Joio Peuoo , enquando dé 01 úJ ­
Lim911 retoquei na expo,ição, Marooe 
um pmt.ado íntenaarnen~, e nu hor&1 
vagai ncreve teu trebalho: " E: preciao 
lptna, uma tela , u.me tinta, e uma von­
tade crc.ctnle de apenas 1er, ser apenu 
gtnte 

E -preci10 viver ae envolvendo naK' 
"feia fumaça que pana e ■ai da chemín~ 

::=nt~.fl~~°J:•·•fgii~vimento da cidade ~ 

AIJllliO • ..._ "-· .... .- • .. -.. .. •• ,_ 

ritmos e costumes ca.racteriaticoa no 
panorama da realidade muaical de 
J oão Pessoa, ~a zuada de boca, elo 
nosso sertão alado da estourada do 
boi em campos e cerrados, nÕ picado e 
tinido do cavalo galopante a romaria 
do homem sofr ido do campo, do final 
do década de 70, 

J uca Pontes 

TELEVISÃO 
uo Pirata" 

na Sexta Super 
da Globo 

1933. Durante uma tempes~. 
de de areia no de,erto àrabe, nu. 
cem duaa crianças num oáslt. Ccxn 
a morte dn mãe do recém-nuddo 
seu pai, o judeu Ben Ezra, reeolVÍ 
entregar o menino para ser criado 

$a~r;1XJ F~y~~n~~~~:J:qt:; 
ele aeja educado dentro doe premi, 
tos muçulmanos. E uaim e,.. 
Baydr AI Fay. E: a.hiolória d-jo. 
vem o tema do filme O Pirata • 
De atino., Cruzado&, que está tendo 
exibiclo em quatro capitulo■ da 
uma hora de duração, em Se.rto 
Super, na Rede Globo. O •O(Ulldo 

~~~~0a 9f;á e h;td~e~~r~:.'; °' 
Baseado no rom'ance de Jis. 

:~1~!~!"d~ j::ii:~1.1~:': 
direção de Kenneth Annakin, O 
Piroto - De1tino1 Cruzado, foetli, 
zo a agitada e perigosa .,,jda dt 
Baydr Alf fay, que ae tr1n1forma 
num dos mais importantee nomtt 
do comércio mundial de pettólf'O. 
Um de aeue filhos, Muhammed, h 
príncipe herdeiro de ~eu tio, qu,16 
concorda em deixar o trono par1 
ele se Baydr tomasse conta dos ne-

L6a~dr S::ai:J:~8
ve:!':~~ 

meiro caaemento tem apena, uma 
iilha, Leila , que ae filia a um ,rupo 
revolucionário, tenninando porae, 
questra.r J príncipe herdeiro, 1t11 
mãe. 

Enfim, Mário Lago vai corw-
Per l~i~ru:e~ c1:,Y:~= 
0ofabella comandarão o camaval 
de várias cidades portugu'881. To, 
dos embarcarão na pró:rima 
quinta-feira e, pelo program, ~­
cial. ficam cinco diu nas tenul, 
aas . Mos o plano é esticarem atf'1 

:sci~n~:~c;~~ngoco°!i~si:T :1i! 
quéncia do sucesso da nowla Dan,:. 
cin ' ~y, em Portugal. 

Na Rede Globo, Rio, o assunto 
é i!BmavaJ. Começam os pW 
para os festejoa,momescoe. Com• 
quema já bem definido eatA o pet, \ 
soai do Planeta dos Homffll, j,ct, 
ménos o seu elenco feminino. ft. 
das Sairão numa ala deslumbrou: 
da Escola de Samba lmper■ tri:a 
Leopoldinense, que tem como cu­
navRlesco o Arlindo Rodrill!eli ce­
nógrafo do Sitio do Pit:apau Am,1· 
rek>. Aliás, a Imperatriz está deà· 
dida a deafilar com toda s pomJII: 
Entre os seus destaques, o c:u■I 
Giaele e Ricardo Ama,-al. f 

Dolabella val a PorfUlal 

Filmes de hoje 

Sessão da Tarde 14h45m, ~; 
nel 10 - OS NOIVOS OE MIN"" 
NOIVA - Um famosopsiqui•Ut_~ 
Manhau.an, dr. Alan Colet, 6 ,..... 
dedicado profissional que ae eai:; 
ciolizoll" em trotar das menl~ 
ricos pacientes. Entre 1eu1 v ~ 

~~'T~ous~ :s~~:r'=rteet ~~ 
Turner, um astro de cinem•u1• ~ ­
do, por sua noivo Myra. 11t 0 

ginol: Oh Men ! oh Womtnl7 '; 
dução norte-americana, 195 'eo!=! 
reçõo de Nunnelly Johnson.I)lnd 

~i:er?.8~!~ba~~n~s~Ç:~J 
dall , Natalie Schafer e , 
Stephens. ~ 

Fest iva l de Suces&08, eoo· 
Conol 10 - CON RACK - PI• . ...., 
roy, jo\'em professor, vai le<1 IA' 
em escol~ de c.rinn_ças n.egr8J n;\11 , 
ilha do htorol do Carolina ? 

0 
rt' 

ficn horrorizado com o ent1~
0 

ti' 
trógrado, o es tado mi11~rá~l ~a· 
tobelecirnenlo e a apatia e 11"° dt 
eia dos alunos que, incapaiediJ, 
pronunciarem seu nome, O w,· 
mam de Conrock . O prof!~or~,IO' 
ça então novoe m6todoe cuU~und 
nais e vai conquiaui.ndo, OII~ Co"' 
oos poucos. Tílulo orlg1n• rlr,nli 
ro ch. Produçõo norte-a1nt c;,;o 
1974 Oireçüo de Mar1ln Ri1ttfur11• 
J on ·voih1, Paul _Winryel~n• iUI' 
Cronyn, Mad(te S1nclatr, R,uth 1,.1· 
drew1, A.11ton10 Farga■ e 
UlWlly , ' 



IATE NO RUMO CERTO 
• Um mún,ro conalderável de adepto, da candidatura 
de Carneiro BrCJ/{a compCll"lceu d reunldb de ante-ontem 
quando norma, foram traçadlU. O grupo da 1ltuação c,­
colhcu o "1togan" da campanh.a que serei lot<' no Rumo 
Crrto. Se vitorlo,o no pt.lto de abril, a diretoria de Car­
neiro Braga não dúulrtuará cu fln.alld4de, do late, e, de 
acordo com o, e1tatuto1, a CJl11'Cmlaçdo ,erd dedicada à, 
otlvidadea relacionada. com o mar, não deixando, en­
tretanto tk oferecer ao, «Jcúu atroçõe, 1ociala e moul­
mentaçcÍo do aeu parque aquático, 
• O grupo prometeu manter toda, a, tradicioriaú fe,ta, 
do calendário do late e também concluir a.e obra. do Co­
modoro Guimarãe,. A pró%úna reunido ,eró dia 11, na 
,ede do BeHa. 

Poesias de 
Jomar Souto 
• O poct.a Jomor Souto vai 
lançar hojeoaeu mais novo li ­
vro de poemas " Fazenda de 
Murmúrio,", editado pela 
Universidade Federal da Pa­
raíba . A obra, em bonita fei -

~:ºfo~f;!;/ri~~=~le~~~~': 
Mouro Mola, ambos da ABI. 

--~eiedode 
NON¼RP 

C01<l<LA 

Inspeção 
• O bacharel fran ciaco Fran -

ceio ~~~:~ J!'Ç°,:C~~~~ 
~unicil:I de Jo, o PeS608, 

: ~! .r o~ : ~~ta"t~ 
pelo Projeto Cura . Em sua 
companhia esta.ri o oe secre­
tá rios Luit Otávio Amorim, 
da Comunicação Social , e 
Valdeci BarbOM. do Delur. 

• Os trê! dirigentet munici• 
pai• inspecionenl.o t.am~m 
todo o pro<HM> de limpeaa da 
cidade. 

LYOlA CEISEL DOMINGUES 

Afirmação e 
Fidelidade ~ 

• O bloco s1tuocionisla 9.ue 
ltnlará conduzir o médico 
francisco Comeiro Brogo à 
comodoria do late Clube da 
Paraíba escolheu d nome da 
chapo que será registada para 
as eleições marcadas oficial• 
mente paro o dia 13 de abril. 

• O nome escolhido foi "Afü• 
mação e Fidelidade", apoia• 
do por Lodos quantos partici• 
param da conCOrrida reunido 
da último quorta•feira. 

Flores no 
Caminho 
• Jâ e11 tá. em fa.ae final 
de composição, na "A 
União - Gráfica e &li• 
toro " , o livro Florl's do 
Caminho, coletânea de 
crônicas, artigos e 
poema. que os filhos 
da profe,aora Maria 
Bronzeado Machado 
reuniram para lhu 
oferecer. 

• São páginas como• 
t1en tc11, impregnadas 
de amor e ternura, O 
lançamento deverá 
ocorrer ainda neste 
primeiro aemcstre. 

Exposição 
de Marcos 

• A primeiro cxpasiçào in• 
dlvidual de Marcos Pinto, 
este ano, será inaugurado 
boje, àa 9 da noite, na nova 
Galeria de Artes ºVivar• 
te", instalada d ruo Rodri• 
gues de Aquino 277. O artis• 
ta exporé. 27 telas t\ óleo, 9 
desenhos e dois trabalhos 
em espelho. 

• A 'Vivarte", de AJdenor 
Quinder6 Filho, recebe os 
c onvidado s com um 
.coquetel-bufê. 

X~!6~i;'F~~~n~:;°rJ:::= 
tre(ou aliança de noivado a 
,ua cole,ca Ro1amar Tjvora 
Pinheiro, O en lace .e-ri Nto 
ano no CC!ar, . 

MARCA da Conc:elçAo é quem 
n t.li rnpondvel ~ln decora-

~1Ca~:::/~, ªN~'!li~2°i. ~~~ 
roró convida a lmp~nsa e 
m01lr.11 o trabalho, 

SERA am.anbl, na buate do 
Cabo Or&nco, a reciepçio 

:~~a: :0::Jad~ ~:!~ 
jando ot 15 anos de ava Rlha 
ClllJ'la Maria. 

MlLTON Paiva, uma figura 
humana eitraordinária , é o 
novo Re itor da Univeraidade 
Federal da Paraíba , Ningutm ::I: r:n:.~ue (oj feCIOlha du 

A.MA....,.J.IA 01 Ca• 

1:~j":.'ut ~~ 
IUI fetta te DO 
llawal", com a Orquutra 
Tropical de Frevo.1 , ... 
ESTA marcado oficialmente 
para o dia 29de ffll(ÇOOCtllll· 
menta de Maria Tctt:ta, filha 
dr Te~u e Jair C.valcanti, 
com o mMico Willon Barbo-... 
DIA de ■ manhl .er, de reâ­
u, para TAnla Maria Santo1, 
que atlnrirA 15 ■IIOI, Ela ~ 
Olha do cual Jote AvoUno 
do, Santot•Maria do Soeor. 
ro Santot. 

DUlE'TORlA do True Alhl6, 
tiro Paraibano, cm meio a um 

~de~~t:, lls zj~;ça~c':~ 
de 111u1 " carnell " ,uper­
milionjrio.. 

JOs& Ca.rlo■ Telxdra c:ro. 

~~1d/1:::tr1~0:J e:; 
Indo do movlmcnto que tenta 
levar Luh Uma 1 comodorla 
do Iate Clube. ... 
DAS ma i,; .wnucionalue pte• 
nuncia • di~uta entre u or-

t~ª l.!an1:!ro! :~i::ou~~ 
les carnavalesco, do Cabo 
Branco. 

RÁPIDAS IVANILDO Arruda, Damásio Franca 
Jünior, Orlando Padilha, Luiz Cria­

pim e Rosemildo Jacinto estdo integrando a chapa de candidatos 
a conselheiros do la te Clube da Paraíba, liderada pelo chefe re­
bP.idP Luiz Oliveira Lima . ••• INTEGRANTES da Escola de 
Samba Society . 28 anos animando o camaval . pes.soense . 
reúnem-se hoje. às 8 da noite , no Bar do Barão. Este ano a escola 
sairá complet.a. ••• CLUBE da caixa Económica farti matinal 
carnavalesca domingo com o "Som Batuk" e aorteio de uma cal• 
culadoro Shorp, ••• SENHORA Luz Almeida Gomes seguindo 
ao Rio de Janeiro para mandar saudades da filha Ana Cândida 
que está aniversariando. ••• VINDA de Brasllia oom os filhos, 
para brincar o camnvnl, encontra-se em Tomboú o ara . Franci• 
nete Medeiros. ••• C~UA de Paiva Leite afivela na últimas vali . 
ses para longa temporada em Paris, onde Cláudio ct-efiará im­
portante departamento do· Cobec. ••• CAROL e seus pais Alba­
ny e José Pinheiro Rocho rctomnram a 'Bmsllia, após temp:.,reda 
de praias em Joilo Pessoa. ••• Carneiro Braga ou Luiz Lima: um 
dos dois será comodoro do lot.e . 

Casamento no Pio X 
• Valério, a filha de Clymene 
Lopes-Raimundo Paiva Ono­
fre, casa•se hoje com Aquiles, 
filho de Eunice.Vicente Vita . 
A cerimónia será 1h 20bs no 
Colégio Pio X. O noivo Aqu.ilee 
será apadrinhado pelos caaoil 
Lincoln Vita, José Marcos 
Leite Matos, Aldenor .Mende1, 
Coriolando Ramalho Leite, 
José Correia de Freitas, Crls­
tovào de Abreu, José Danta1 
Carnelro e Marcooe Gonçal• 
ves Ramos. 

• Serio padrinhos de Valéria, 
os srs. e sra.s. Telésforo Ono• 
íre Marinho, Wolney Lope1 
Onofre, Kleber Lopes Onofre, 
Agenor Ca bral Filho , José 
Onofre F ilho, Rivaldo Paiva 
Onofre, José Régis de Albu• 
querque , António D'Avila 
Uns, Vice.nte Luna , Múclo 
Leal Wa.nderley, José Henri• 
que Costa Mende, e a sra. )la• 
ria de Lourdes Paiva Onofre. 
No salão de festa. os noivos 
receberão os-cumprimento,. 

'. ,,,~ .. --
JOLJ\NDO PADINHA E MARIA JOS.€ FERNANDES. CASA DOS 

• • 
Carnaval no Viaduto 

• Tudo jô está pronto para a 
abertura oficial do carnaval• 
80 de João Pessoa, que deverá 
se r bastant e an i mado , 
deatacarnio•sc, principalmen• 
te, por sua organização. Os se• 
cretários Cabral Bati.tta (Tu· 
ri.amo) e Luiz Otávio Amorim 

~~::ue~ci~:re~?J:f~ la"â!~ 
miaaõo Ortani:adoro do Car• 
naval, estao, convicto• do BU• 

ce1110 de todo o eaquema cama­
valescoa que trocaram 

• E esta meama comia-.0 qu.e 
está convidando o povo de 
João Pe1111oa a comparecer h,o. 
je, à.t Z0h J0m , no Viaduto 
uvomáaio Franca ··. paro a.a­
si&tir o desfile de Escola.a de 
Sambo, a final do FHtiual de 
Múaicoa Carnavalucaa e a de· 
coração do Duq&Ut de Caziaa, 
local destinado e.te ano para o 
folguedo do folião peHoen.ae. 
o erefeito Damàa,o FrOltCa 

c::n::tso BJ:j~o ª!;:!:' 

Atração 
• A cantora EJba Ra· 
maJho, que está em to• 
das u paradas de 1u­
cesto do Pala, vi.ré a 
Joio Pessoa, agora 
que foi solucionado o 

!'::~~es!rv1:os1:°2~b~ 
aqui , aprnenta.ré o 
•how .. Ave de Prata". 

• Será d.bado e do­
mingo, à• 9 da noite, 
na área livre da Eacola 
de Arte Piollin, no an• 
tigo Colégio Estadual 
do Róger . 

Desmentido 
• O bacharel Manuel Guime-~= t:~:ºd~ ~~ 
modoria do Iate Clube da Pa­
raíba para cuidar da saúde. O 
abnegado dirigente iatista 
afirmou que permanecerá na 
comodoria até o último dia do 
seu mandato para entregar o 
cargo ao u u sucea.sor. 

• O certo, apenas. é que :i.ta­
nuel Cu'imarães. por questões 
de saúde. se manterá afasta• 
do da luta sucessória . 

Títulos 
; .. Eotre 01 títulos que 
serão lançados boje 
pela Unh•e rsidade Fe• 
dera I da ParaJba, em 
meio a homenagem 
que será prestada a 
Abelardo Ju.rema e 
Ju.scelino Kubistehek, 
estão "Mlirio de An· 
drade e a Re•.-oluçi.o da 
Ling·uagem" (José 
Maria Barbosa Go­
mes) e "Matéria e 
Nunca Ouvido Canto" 
(Juarez Batista). 
• Outro: '"Apanhadas 
ffi1tórico1 da Parai• 
ba ••. de Celso Mariz. 

Candidato 
• AD contrâno do que anda-

~:~U:~!\1! Me~~t 
cialmente, o candida to a 
Vice. Comodoro na chapa do 

~u1':~ ;a~~o~~~ \:; 
Clube da Paraiba. 
• Tudo ficou defin1 tivam!nte 
acenado durante a reunii o 
de e.nte•ontem. muito concor• 

~~ é~=i~hit°~:. 8~~!~; 
t stava tambfm o eng. Mauro 
Germoglio. pnmeiro nome 
lembr a d o pa ra a ,·ice • 
comodoria. 

íP70~~1 J ~JJ . 
aÚPIIRll■RCADO 

MO VELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~10\'EIS E ELETRODOMtsTICOS 

e o E L Comérc,o Or9anizaçao de Esflvas Lida. 

PREÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS OE I• QUALIDADE 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOL>E RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÂTElS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FONE 221-3712 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FEtlÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas cm Genl 

V. LIBEIIDAOE..oJO FONESlll-4TTOl2ll-11166 
BA \ 'E X - P RAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

NO DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1930 
A UNIÃO PUBLICOU 

AS TRAGICAS OCCORRENCIAS OE NATAL 

A Policie do 11r Juw.nal Lamartíno Recebe a 
Bala a Cara,•ana d, Luurdo 

A Caravana ch,fiada pelo deputado 8apti1ta 
Luurdo, deii:ando a Parahybe, onde durante e.lguna 
dias. reahrou a m&it bnlhanle acçlo de propaganda 
da AJllaoça Libe.ral. embarrou, hontem , âe 9 horu. 
com dNtlno ao Rio Grande do Norte. 

O bota-fora dos tm1nt.ntt1 caranneiroe ío1 
grand,~nte concomdo, \-end~ na estação da 
Greet-Wutttn a,'Ultada multidio de peaaoa.s da 
nOSM eoc1edadt que iam levar o ■eu abraço ao bra,-o 
deputado gaUcho , aeu.s companheirol. 

Em nome da Parahyba t.noorporou-~ á urava­
nl e partiu para o norte. o illuatre ucerdote conego 
Mathi89 Freire, intellectuaJ de destaque e )Omaliata 
ecintiUiante 

Na gen encontravam« a fim de dar aoe intine, 
rantet, OI cumprimentoe de bõa V1agem, o sr preai­
denu Joio Peuóa e tod01 01 auxaltarea do governo. 

Á sabida dOI doit autoe de linha que traneporta­
vam a caru·ana ouviram-ee ,ibranta acclamações 
ao prraidente Joio Pt.u6a., deputado Baptista Lu­
u.rdo e i Alliança Liberal. 

Guarabira, i -, A cara,,ana Baptiata Lutardo 
foi recebida aqui com enraordinariu homenagens. 

Poucu ,,e.11e1. ou taJvu nunca. ee reuniu em 
Guarabira uma raultidi:o tio numerou e ,-ibrante, 
como a que se encontrava na estação para recepcio­
nar Baptiata Luiardo, Mat.hia1 Preire e seua compa­
nheiroa de miado civica. 

O prefeito Sebasti4o Bastol saudou a caravana 
em nomt do município, formando-M! imponente pu­
aeata até o Coneelho Municipal . 

Durante o percu.no falaram nrioa oradores. 
Saudou a caravana DO Con1elbo Municipal o 

jomafüta Geneaio Gambana, que produiiu impree­
lionante discu.no. 

O deputado Ba.ptiata Luurdo n:spondendo, ar­
rebatou a multi.dão (A Uni.lo) . 

Natal, ; - (Urpote) A can.vana chefiada pelo 
depulado Baptillta Lu.wdo acaba de chegar, oendo 
roc<bida 4 be.Ja p,loe capamgu do 11. Juvual Le­
mutine. E,ubeleoeu-oe grande c:ôf,ruto, fuendo o 
pwo fonrudaveJ reacçio, appeu.r de desarmado. O. 
membl'OI da caravana portaram-ae com tal'O beroil­
mo. (A Unilo) 

l\'ataJ, 7 - No conrut.o verificado na chegada da 
earava.na Baptista Luz.ardo, ffllultaram duas mortea 
e oovt peuoaa ferida, Mo estando ainda ideotifica­
du u victimu da íerocuiade do u l.Amanine Oa 
membros da caravana nada IIOfrua.m. 

Aos pri'lltuoa d.lapa.roe doa capangu o povo 
uugiu erguendo vhru ao deputado Luz.ardo e ao 
pruid•nte João P<uõa. (A Uni!o) . 

CURIOSIDADES 
Valor nutritivo 

do leite 

Um alimento l~aJ deve preencher u coodi~: 

=d~1=~r~::~~~r:r:i:: 
qualidade, de outrientea oece-'riot dianamente, 
em volume e pe10 modnadoe: aprueata1 alto ooefi ­
cieate de digetubilidade. Pode:« a:nidenr o leite 
um alimento quue completo, ft!atriçlo que é devida 

i 01::~ide•= ~C:e~~~i: !;i::t!;o~~~ 
tilid&d~~~~r.~i:~i:~ ~~:~~D•:;; 
em aJa compclliçiou vitami.nueueocia.iaà a.aúde e 
li.ia mme1rail importantes como o cálcio e fósforo, 
~n.Nveit pelo crncimeot.o d0& OUOI e denta. O 
valor outnuw do leite eet.A preseDte aiDde no1 diver-
101 alimento1 derivadoe, como aorveta, cremea, re, 
ÍJticOI. queijos. maoteagu, docel, bOlol, etc. 

•••• 
Gripe doa 

leitõe, 

Com • ttn.rada do ll),.'t-rno, vale a pena lfmbrar 
101 cNÓQru tm gu&l ?ue dt\~roteJer 01 an.i-

~~~ ~ ":!~: J!º~.~udeira~:U: :~ 
enorm~ Ptt}U,io. 1>nr1c1palmtnt.t ent.re o. leitõe.. A 
m,olétlla que Mi locahu no pulmAo e devido 60 N:a­
fna~to provoca grave infecção. Durante o aleit.a­
mento ot lelwet nlio aprtMnt.am aintom.u aparenta 
mu apereetm mau na ~?X• do desmame. lnicia1-

,!'1;;1p1ad:~~ndono~é=)~c=r.:~~~~ 

de 'Q~~J!.o~ anim1l n•o mom. a doença toma-te 
Cltllltll, COO> llÍntomllll ~ : olho, - do jlÚII, 
toue e perda de pelo. A, princípaia medidu i.ndka­
d.u para evita.r o apattcunent.o da gripe &Ao a.t te-• 
cw,,tet proteger 01 leitôee, .conue \.'t!Dtol e chuva,, 
ucruJc10 doe anim,u• com doença crõnica e hlgiene 
nu pocilgu 

•••• 
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A primeira moeda 
do Brasil 
era holandesa 

Alprinw:iraslflotdinfei1CJtt0 
Brosilero,r,lto"'1ttlaa~ 
oporrttrflffl dwwnlr o ~ • 
Pr:rNlfflbwopdos ~ . 
s,,,.,_ ,,,,_,,,,.,,__.,.,.,,.. 
cu ,oldodm ~ .,.i ---

A vaidade 
dos lndios 
bororos 

•~oproy,o..:;> :IIO.Md op IIIIMNI lf :~ 

op ou,,t1.,. :OfM193 o WJWa) 11P °'"""' ~......-~•opspo .-.~11pflOO'• •'OlpHflldO."'Or.,n"10S' 

~UPOITAS 

HORIZONTAIS: 

1 - Ct1p:!,11 do Atnapa. 7 - Musou do Arte Moderna 
CMQtaJ 10 - Termin.m. 11 - Sennor: pat,ão. 12 - F°"" 
ma de en■tg l• qi.,e H 1111(1\IZ por vsrhJ.çlo dtl lefflC)er► 

twr• do um COfPO 13 - Casa, motad.a. 14 - Uje em 
QUe u ■cano• o kg') 11 - Cid&® da Col6mbha. 20 -
c.ctad• ela ant,ga Caldt,a. 21 - SlmbOkt qul,n,co dO tl'b,o, 
22 - Fu110 o. •moral,a 24 - Mol&cv1&-9r&1T1L 26 -
"Cvrva", em ,nglé1 27 - T,~ nildoso de ca"ll}Qadu­
rn. 30 - ~I• do e111do bra,Uelro cu)1 capital • Cutlt► 
bA 31 - G11nde deM>!"dom ou conluslo. 32 - Aqui l3 
- S9011,e, 1pant-oe, 35 - \li.cora dupla .ocre1ora da ur\. 
11a 36 - Ligue 37 - Poça do mo1a1, cuM■da por aulo­
fldade IOberena O IO(ll■Mnt1tlv1 do 11■ 10, dOI oOie\ol 
que po, .ia se troaim.. 39 - Ek!menlo Ytt.l .a - ltreJ• 
opiKoC)a-1 42 - Alo de p ,a, (pi ) '3 - 0"'8 arace, n.­
ceWtado 46 - (?) Gomes. a1rb 47 - C.tvr totle , Ni• 
do 51 - FonM WICOflad■ oe maiof. 52 - R.Mpeit91; 
~ . - $3 - Membro du ª"'" ciue. 1~ i.cutt. • 
c.-pacldlda de vov S,,1' - Fuor l>ofdaOO 

VEAllCAJS: 

1 - Gentr1I Oouolll (?) Atthut, ~Mfal dO l?Ctl• 
Cf\O dos EVA, jfl llltC1d O 2 - Mav Chet!O 3 - O.Ido 
dl ctlclo • - ~Obll ·•11llngu1, 5 - E•l1do b111lt0110 
CUjl Clpilol 6 !)oltm O - s 1011 <IO Eat1do 1>fuJ1.i10 ..:u!• 
c.apii..t • ~anau.1 1 - Pal1 1l11cano cuja c•po~ • 8Mt,.o, 
1 ._ 0.... M 104'~ ltnMOlo 9 - ~tldtr. 15 - Sllnt,ok) 
~mico oo Ruttnlo te - O.aerto lPI.I t 7 - bcatnH 
dl pe-. da U.beçl 0IJ dt quDlque, Oulll p111• da opl­
dem .. 11 - CMlo de ama1gu11 , 1t11t1 (IH.). 10 - loVl­
utmo CMH•-- ) 73 - Unir 25 - o..m., ,,.do, llOf 21 -
Cot\&ff\ com oa ct.in '21- wi.w.,o. ~• • '°"' 
{P'.1 21 - Conlti(çio de~ touaO 1 ,n u- 16 )' -
AI\I Htn, J)IOl'4<r■ a, ant1111\11gom no Blu,I 35 - 1-Q~ 
i. QUI '4'0• 01.1 QCWtfRI hlado rnonátqu.lco. 38 - &tj91• 
lM a uffitl OJMNIÇtO ClfUffJ!C,9 )9 - Em lu;■ I cna&a 11\0 

·" - EtftMlo 1.ta;u.1tM, ptan!At,, O ~ c,11'~ 
4A - De q..,. ht PoUco (11,n 1 45 - Pau roliço • com­
of\oo «tffl QUI .. lmpa~ .. DOlu no. NOOf1U .. -
DIC)attl.tnaH ~ TurlafflO • Olvulg1ç.lo (.ig11). 49 - Ol'g• 
CNUÇl.o Ool E • to. NIW\.clnot, l"91•). 50 - Da, '111-
daa f>2 - .._ .. ,. e,un, ,om■rcl•ta bfu.1111ro 

TOURO 

'iW 21/4 a 'J0/5 - Tudo d, bom pod,rd /JJ,;l,j. lhe acont,crr. Principalmtntt no, 
auunto, financriroa r na· rlruaçdo 
profiuional. Procur, dar moi, 

aunç4o GOi aeua projrtoa ,. intf"l?Hta profiuio-
MÍI din!tomP.ntl' , Amor fauorrcido 

GtMEOS 

21/5 a 20/6 - Dia txcf'kntr para 
pauror r procurar conuWio dr JH•· 
,oa, alrg,Ta. A iguRm df' Sagitdrio 
ou Lrão Podf"NJ fa.z.f'r a sua felici. 

dod, no d,co~r da., pr6xima., hora.a ou do, 
r,rdximoa diaa. &n, fluzoa para o amor, fami­
lie • profi,,do. 

CÃNCER 

2116 a 21/7 - Dia ,m q"" tm ai, .. 
ma fauorobilidadr, ma., lim,tDdo.. 
A lua., aro oatro tutf'lar, f'm bom 
CUJ{'t-eto agora, trar-lhe--d noua, 

uUüu na., co&aGa quf' dia,rr ou nnprtendn-. 
Cuide d, aua aa.ú.dr ,. ajudr lf'Ua armrlhantu 

LEÃO 

~ 'l2/1 o 7.2/8 - SmtiTMntolmenu 
~ eatr uró um grandP .dia. ProcUJT 

aproueitó-lo do meO- modo pou{, 

c,do. No qw~~1dJºtt!~~':; ~º:J;&M:Z. 
rd emprP,ndil.o, a · qualqu,r momf'nto. 

VIRGEM 
2318 a '12/9 - Hoj, md dup'4mtl)U 
bPM/iciado no pi.ano ,odol.. pai, 
tml 'a, mf'lhOf1'a in(lulncioa qu, 
poderio ,.sprro.r. Uma n.otlcio uindo 

~;io ~n-e!>,;,:=ca':a~':"Jf'!';'orJ';:/j':;'cc,:, 
tfl!, multo otlm11ta. 

ESCORPIÁO 

23/10 a 21/11 - Tudo d,p,nd,rd dt 

Í~~~f'J~ .. ª~~nmr:;:~ dt~m::. 
. Evitl' otritoa com prnoa, duco-

NlttidtU ou nativo, dl' Aquário, !.tão, 1buro. 
ff'Ja qual for o motivo. 

SAGITÁRIO 

22/1 l a 21/12 - Evitl' prtcipirar cu 
coiaa., m,amo qur •t troo CU um 
,.-ncontro amoroao. Com colma f 
prudl.nc&a, tu.do UU' ,a.ird bfm. 

Cult,ue o 1,u otimumo r aimpatio pruooL 
i4 trov,..ua o ml'lhor prrCodo do ano. Podtrd 10• nh4r em )0806, lotr.rio. f' ganhar pffaf'nt,,. 

M 
i&t. 

CAPRICÔRNJO 

'12/12 a 20/01 - Hd Pollibilidodtl 

~::fod:"J': !':~~'1 ~J-:;'t',;. 
ti', tudo l'atard m,l>wr. Cui'dt do 

ª'"" ,iatPma Mrvo,o. Voei atrOVl'HQ um 11'1JMi 
p,rlodo d.- vantag,m matl'riol ,. financ,iro. 

AQUARIO 
21/01 a 19/2 - D,a ucl'pcionaL bt­
ntf{lco. No.tiva• dP A-ufa, CJn«r 
ou Eacopl.ào dl'vPNio qjud4,Jo o 
sanhar dinheiro. Ford no~ t iUf!l 

~~'!º!~! c;,";.11{,ft::J::d~: ~':f,::1;a~:a,;t•~f# 
ª"tVP.r,ariou. Caao contrdno. fiqiu ounro 
quanto a pPuoaa inurJoMJa. 



Escolas limpam birôs e 
carteiras para o aluno 

l'JD cru bolho intensivo vem sendo 
~ do desde do início de eemona 
Ó'1 rr,o11 cíl tabelecimentos de ensi­
, Rt<lc Oficio 1. cm foce do reinicio 
J.)la ~ do ono letivo previsto poro o 

I din 21. Eesai t,nbolha, oc prm-
1 orgo nizoçõo e limpeza doe solos 

s. ron~ rtos de conei roa e bi rôe , 
ão de vidroços, limpeza dos eo­
, slém do orgonizaçõo do porte 

· 1radva. 

So Llceu Paroibono, dois morcc-
1rabalhom há ma is de oito dias 

,::strto de mais de 60 carteiras que 
quebradas duran te o semestre 
, Mais de 12 me tros quedrad0;a 

,iJ'l)5 esuio sendo repostos nas ja ­
que ttunbém foram danificodoe, 

· que estas vidraças foram dea• 

t ru ldos no pcriodt> de fé rias por ele­
mentos alheios oo meio estudantil. 

Conforme os informações do Dire­
tor do Liceu, po ro este ano letivo 
encontram-se matricu lod~ 2.970eetu­
dontcs, que scrllo distri buídos em 64 
turmas nos t rês turnos. Quanto ao cor­
po docente, o Liceu oontD com 86 pro­
fessores oontratadoa pelo Est.ndo, além 
de out ros que prestom se rviços noose­
t.orcs têcnicos e de orien tação educe­
cionol. A única dificu ldode queo Liceu 
vem encontrando é com relação o ca­
deira de Ciências o que será necessário 
a cont ratação de dois professores. 

No Colégio Es1.odual de Cruz das 
Annas, o mesmo desempenho vem 
sendo posto em próuca pela Diretoria , 
rulo íaltando omontooda! de autàJ8a 
que estão sendo consertadas. 

Curso de violoncelo vai 
começar no mês de julho 
O Go"-erno do Estado do Paraíba 

\'!, no próximo mês de julho, em 
PfSSOa, o llJ Curso Internaciona l 

idoncelo Aldo Pnr1sot e o D Con-
lnternacional de V1oloncelo Aldo 

ambos abertos a violoncelisu:is 
~ e estrangeiros, enlre 15 e 35 

f!t idade. 
0uluoot inscritos no Curso terão 
diirias, sob o orientação de Aldo 
e Juarei Johnson, sendo adm1-

ou,,nles também 
tm seminário de Música de Cã-

ttrá realizado conjuntamente 
oCuoo, no período de 1 a 31 deju­
itndo mimstrado pelo int.ernac10-
nte renomado Quarteto Audu­
Para o Semmório de Música de 

"-1.-a podenlo inscrever-se quarte­
l[e cordas, u1os com pianos, bem 

violomstos, v1Jlonceli11tas e v10-
~ todo o mundo Os conjuntos te• 
lJla.s indiVJduui& com os membros 
Quaneto Audubon dos Estados 
~. alfm de ' mosterclaases'' . 

O ll CONCURSO INTERNACIONAL 
DE VIOLONCELO ALDO PA RISOT 

O li Concurso lntcrn nciono l de 
Violoncelo Aldo Porisot terá lugar de l 
a 3 de Julho cm João Pessoa, sendo os 
participantes Ju lgados por um júri in­
temocionol. Os prêmios, que incluem 
também diversos contratos profissio­
nais, estão assim distribuldos: l• Prê­
mto: Quotro mil dólares e Medalha de 
Ouro; 2t Prêmio· Dois mil dólares: Ter­
ceiro Prêmio: ~,rn dólares, Quarto Prê­
mio: 500 dólares. 

Maiores mformações sobre esses 
eventos poderão ser obtidos nos seguin­
tes endereços. Sulo Jorr~. Ruo Hilá rio 
de Gouveia 30 op 1004, 22.040, Copa­
cabana, Rio de Janeiro, RJ .; Secreta ­
ria de Educação e Cultura do Estado 
do Paraíba. Centro Administrativo 
BR-1.J. G• andor, 58.000, Joõo Pe6608 , 
Parolba, ou Aldo Par1sot 20.5, Moose 
Hill Rood. Guilford , Connecticut , 
IJ6.l37, llSA. 

Mi~ 
A FARMÁCIA CEATA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONl'O ATENDIMENTO 

MENORES PREÇOS 
SORTIMENTO 

RUA VlSCON DB DI PELOTA8. 189 - fONl1 121-204 

RUA VISCON Ot ' DI 'pELOf.U, 2'1 - FONli 211-2"1 
PllAÇA ARISTIDES LOBO, . - FONl1 i u ~,on 

Ili PRAÇA 1117, • • 104 - JOÃO PE850A - PARAlBA. 

l.\PEHOÁ1 ~~::.A:::. CE NTRAL - RUA IS DI NOl/b:IIIR°' l 

Araoz quer universidade 
com administração eficaz 

O professor Carlos Lopez Arnoz, 

!~~~~a~i:;!~~:~~l~~t:~ ~~~:: 
nbã, no Seminário Latinoamericano 
sobre Ad ministração Universitária , 
uma proposta pa ra avaliação da eficá­
cia das inst ituições de ensino superior, 
com o em prego de novos mecanismos e 
requisitos que permitem aferir melhor 
o desempenho desses organismos. A 
oonferência do especialista argentino, 
a única da programação desta quarta­
feira. baseou-se em seu trabalho Ava• 
li.ação da Eficácia dos Atividades de 
Apoio das Organizações Universitário, 
eleborado especialmente para esse en­
contro. 

Araoz fez questão de esclarecer, de 
in.íc10, que sua intenção não era a de 
apresentar um documento normativo 
sobre os metodos de avaliação ou u 
cond1~es de efetividade das organiza­
ções univers1tarias. e sim uma proposta 
C?m um enfoque do tema que propor-

~º:1~e~~~i~~~d;!º~ ~U:t:!~~~!~ 
trou ainda uma sêrie de dificuldades 
enoonuadas para a preparação de um 
trabalho do gênero, citando, entre ou-

~abs;e ~ ~~~~~~ ~~opu~:~:~':r:faJ: 
de crit.é.rios de ovatiacão, as diferenças 
de contexco das diversos or~an12oçôes 
estudados, quer de ntro do sis tema uni­
"emitária. Quer dentro do supersistema -
entendido como u quad ro mo as omplo 

do sociedade e de suas instituições 
onde se situa a Universidade. 

Entre as variáveis que maus in­
fluenciam as atividades universu.árias, 
Arooz mencionou os suas dimensões, 
suo caracterização jurídica (~bl1ca ou 
privada), a leg1sloção especifica, a or­
ganização académica, o interação com 
o comunidade que lhe dá abrigo, suas 
fontes de financiamento e o panorama 
sóc10-económ1co que envol\.·e a institui­
ção. Considerando esses aspect06, o 
conferecista enumerou algumas difi ­
culdades que se antepõem à mensura­
ção da eficâcia · a especificidade das 
metos. a indisponibilidade de mforma­
ções, a atitude defens1va de quem for• 
nece as informações ou dirige a insti­
tuição e os aspectos econômicos que, no 
geral. medem malS a eficiência que a 
eficãcia. 

De todo modo, globalmente, os 
itens básicos que dimensionariam a efi­
cócao do sistema unh:ersitária seriam . 
a satisfação do alunado com o sistema 
educatl\.'O, o desenvolvimento acadê­
mico estudantil . a adequação dos cur­
rículos ao mercado de trabalho. o aper­
feiçoamento do aluno vta attV\dades 
extracurriculares. a aceitação do corpo 
docente e do pessoal administraw.,, em 

;~:fi~~d~0
d::~~}~o~::n,';~~~~~ 

penho profissional. o relacionamento 
com a comunidade, a habilidade P.4-ta 
obtenção de recursos e a "saúde · da 
institu ição, no nível organizacional . 

Espanhol visita setores 
da escola com alunos 

O Seminá rio Lotinoomerica no 
sobre Administração Uni ve rsitá ria 
contou, no dia de ontem, com uma só 
palestro • o do professor Carlos Lopez 
Arooz, sobre Avahação lnsti tuc1onal • 
poro que seus pan1cipantes pudessem 
conhecer o compus da UFPb em João 
Pessoa. A visito foi rea lizado ã tarde, a 
parti r dos 14h30, cumprindo-se um ro ­
te iro que incluiu, ent re seus pontos 
principa is, o Biblioteca Centra l, o La ­
born tón o de Energia Solor , o Lo bora tó­
rio de Tecnologia F'o rmacêu t ica, o NU­
cleo de Pesquisa e Proc,ssomento de 
Ali mentos e o Hospital Universitário, 
além de outras w,ídndes . 

Recebidos iniciolmente no Nuppa, 
o pessoal do Seminá rio foi conduzido 
pelo coordenador Flávio Arolo . rece­
bendo dele os explicações sobre o fun ­
c10namento do Núcleo, suas pnncipais 
hnhos de produção e pesquisa, as âreas 
de atuação e sua posição de apeno ds 
atwidodes académicos dos cursos de 
graduaçiio e pós-graduação em Ciência 
e Tecnologia de ALimentos. Igualmen­
te, no Les, os visuontes percorreram 
atentos e curiosos as instalações, de­
monstrando um mteresse especial pela 
aplicob11idade dos pesquisas ali desen• 
volvidos como forma de atenuar a crise 
de energia enfrentado pelo Brasil e por 
grande número de países não produto­
res de pelrOleo. A equipe de pesqwsado-

res do Laboratório que os recebeu fo r­
neceu todas as infonnaçôes possíveis 
sobre equipameatos. proJetos em anda­
mento, realizações , bomba solsr, ins­
trumentos idea li zados e desen\-olvldos 
pe lo unidade e sua aceitação. 

No LTF, o coordenador, professor 
Delby Fernandes, apresentou os seto­
res de produção de medicament08 e 
cosméticos, de análise. procedendo 
ainda a uma rápido e.'<posição sobre to­
das as at ividades desenvolvidas no La . 
borotóno. Destacou, especialmente, as 
linhos de pesquiso, base da produção 
cientifico do Núcleo de Produtos ~atu­
rais e do mestrado homónimo. alem do 
apoio que A. LTF t'mpresta. por conve­
nios, aos sC"rviços da Central de '.\ledi­
comentos e de out ros organismos . 

Os visitantes acompo.nha..ram ain­
da com ,·1sivel interesse as informações 
sobre o func1onamento do sistema de 
b1bliotecn$ do Universidade, ao conhe­
cerem os instalílcões provisorias de seu 
orgão centro! . no térreo da Reitoria . 
Em rezão da escassk de tempo para 
que fos....;;e,m reohzodos escalas ma1s de­
morados em outros 1etcores. a equipe 
responsâvt'I pelo Seminário oiereceu 
dados variados sob re a UFPb . 
iorto lecendo-oa com a d~tribuição de 
pu bhcnc;-ões sobre o instituição, seus 
progmmns. sun u.pan.~o e sua estrulU· 
rn 

Caça da baleia também é 
incluída na programação 

Os part1c1pantu do Semiruirio La ­
tinoaruericano $Obre Administração 
Universitário tertlo oportunidade, ho1e 
à noite, no Hotel Tom baú , de conhece­
rem com maior profundidade um BS• 
sunto quf, ae m\o guurdo qualquer re)u, . 
çt\o com o temário do encon tro, desper­
ta , no minuno, interesse pe los ront.ro ­
vérsiu qu(' o envolvem e pela polémica 
QU(' vem iiUSCitnndo nos últimos tem ­
pos. ' l'rotu-se do pesC"n da baleia., 
para a qua l foi rescn•t1da a exibição de 
um filme , uma pal('Stro. e a reahuçi\o 
de dl'bates com o participação de auto• 
ridad('s nac1ona.1s no 1,ssunto, 

1'udo isao ocontec-erâ a partir de 20 
h, no Sulào de Conwnçõe-s dó Hotel , 
oon~l(\}ron o filme Ca('a à Balt•ia rea ­
li~ado pela equipe da Ftente de Econo­
UHa Pcsque1rn, sob tl dire,·ilo do pro1es. 
sor l\foacyr Modrug11, com músicas dt.' 
Paulo Ró. A Frente constitui um grupo 
fon •1odo por 1,esqu1sadores do Núcleo 
de Documentação e lnformaçt\o Histó-

rica Regional lNDlHR), da UFPb, au­
tores de umá pe!f-Quiss di> nuus cte dois 
anos sob re e:.ss at1,1idade no litontl 
poru1bano. i\ladrugs, '-'OOrdenador da 

:t\~S~8 :b:1~sâ;~C'r~/b~í~~1~ºr:Z 
amda uma ~lestrn abordando varia­
d04 aspeN0::i do questão. 

Os debates se~uintes conta rão 
rom n part1cipnçtlo do olnurante lbsen 
CUmora de Gusmt\ú, do Emfa, e da 
profe:1,S()ra Rut.h lrmgu.rd Christie. vice-

h:fui!(''J~e ~~:i[~:br;~ht~. 'itf~1~te ~~ 
presenlt1..ntes da $udepe e de outros or­
.:amsm9S e mtidadN. No pa.rte exte.r• 
nn do Saltl_o ~e ('\.lm·e~ções, o público 

:t:t~ ~~~~1d: b!i:'~ªs~ ~~~~rr:~i~ 
arut,:01 escritod em jornais e rev1sttl8 do 
sul do pais, assino.doa por ~ladruga e 
membros de sua equipe, 
. A programa\·do diuma do ~nmá­

~h11~n~a t'::à~~uns palestras, pela ma-

Conjunto ganhará 
"espaço escolar" 
em João Pessoa 

O Conjunto Reftidencial Ernesto Geu,el poderá 
contar dentro de alguns me.se& com o &eu "espaço esco­
lar" E!forç08 neMe unudo e&tAo &endo feitoe pelos 
" Companheiros du Amér1ca,5", em convênto com a 
Secretaria de Educação e Cultura A 1nfonnação foi 
dada pela profe!!Ora lrandlt Viana , rESpxlsé\.-el oek>ae­
LOr de EduC'açllo dtJ referido programa "'Coolpanhei­
ros daa Américas". 

Segundo a sra . lrandir. a verba para a conatrUçtlo 
desse "espaço" é de 40:000 U$, e eatá praticamente li -

:~~J~ ~~!8Ê~~dc!1Ü~e~ J~p~~ª!!~~tl:i~~ 
vado. Com a finalidade de resolver eue aaaunto , e 
professora lrandir atará embarca.ndo no• prôximoe 
dias com destino a WuhmgtOn. 

O QUE e 
O Espaço Escolar do C:>n1unto Ernesto Geisel, f, 

em outrll! palavra,, um centro escolar. contando a.in­
da com au11t.êncie médica -odontolópca, além de ou­
tros benefic101 para e comurudade daquele núcleo ha ­
bitacional. como· eM1stência aa geatantu e nutriza, 
asai!ltência as cnançaa em idade pré-escolar, entre ou­
uas coi!l4.5, 

Esse proJeto é o primeirc, a ser realizado peloe 
Companheiros da., Amêncas, grupo formando por 
grandes figuras da vida sóao-cultural da Paraíba 
destacando-se entre outro! os sn. Joost Van Oarnme, 
Diretor Presidente de Telpa . médico Marco Aurélio 
Barros da UFPb. Joio Pereira Gomes, ex -chefe da 
Casa Civil do Governo, entre outros. 

Eduêação prevê que 
171 mil estudantes 
ocupem suas salas 

Ce.rca de lil 000 alun01 deverilo oomp~oer à.a 
2. iOO salas de aula de pnmetro grau da rede oficial de 
ensino. A informação é da profU10ra Edna ).1iranda 
Ribeuo. coordenadora do setor técn ico pedagógico da 
Secretaria de Educação e Cultura . Segundo ela , ao 
ano passado foram matriculados 128.749 aJun~ !i6 DO 

primeiro grau, ba"-endo uma previsão de aumento de 
25r; para esse ano. A5 aulu te.tl;o inicio DO dia 21 de 
fevereiro próximo. 

Para~ alunos do segundo grau da rede oficial de 
eru:ino o calendârio será o meamo do prime1ro grau, 
aliás. a Secretana de Educação íua.rá em todas u es­
colas toda a programação escolar para o corrente ano, 
tendo como detalhe uma gravura do pintor paraibano 
fl,vio Tavares ilustrando o calendáno. Ainda em re­
lação ao segundo grau, o diretor do DG2 uúormou que 
a EC está estudando o problema d.a compre de va.gu 
em escolas particulares, jã estando mdua.i.,·e com are­
fação dos alunos excedentes, e ao mesmo tempo, ana­
lisando as propostas enV1adas pelos colég101 da rede 
particular. 

Mangueira diz que 
dinheiro é pouco 
para educar todos 

O secretârio de educação do município. r CarlC>ft 
i\l angueira, disse ontem que o problema maus Jf'O\.'e 
por que passa a Secretaria é no que diz respeito é ma­
nutenção de suas atividades - .. o mun1cip10 Ja sac:rifi. 
ca pane do seu orçamt'nto na manutenção das escolas 
e só poderá ampliar sua rede à mechda que fo r rece­
bendo auxilios de fora " - afirmou. 

Enquanco aguarda a solução de plettoa emcam1-
nhados junto ao Mimstêrio de Educ.açio e Cultura 
objetivando princ1palmentt' a ampliação de ofe rtas d~ 
vagas. di~ ainda o secretâ.rto que ha um t'Strangula ­
mento na paM&gem dos alunos da quana para a quin­
ta série. >:o ano pusado apenas a metade desses alu­
nos obtiveram vagu e esse pleito vai att'nder pnnci­
palmentt' a esses alunos. 

O inicio das aula:-. n11 rede de ensino oficia) está 
marcado para o dia 21 proumo. O numero dt> alunos 
matriC'uJados chegou a casa dos l mil neate a.no. 

CIA '.\'E - CIA. DE PRODUTO ' 
QU IM!COS DO :-.:ORDESTES 

C.G.C (:--.IF' '.\' 
09. II4 . - 110001.ao 

r,~·•m ('M\1dadi:» \• Sf.nn,;,rN na..,,u•tu lll ('L-\ 

tiL,{~'~ l~~~~~~!J~ ~i~?f~~~?!. 
n•. • rt11l11.tr• nopt\'xlcw dia 1 \drft",rsuode 1~. 

1Q11~ l~óQJ' t'õ:;1~:i:t:.~~~•~• •~ -vr; 
fim de d~ltbf,rar.m ..,_,b,.. • ~wrn• ma1ena •• •u 

ÕÊn1
1~~§r~~,-W-; Olf,õ~~~F~~ 

Alt.-niçw.l da ~•çj'-' do \tt .. do f.tl.tl\11.<l ~I. cl 
OutNot auunw. "'->tfflau» • ~"lln.-. 

J..>lio ~--\a \11) d,c, t•u•~,n.• d• 1 

1... .. L.\ ' ~ - 1..' l\ O~ PRúOl T03; Ql t~Ht"'O$ 00 SOR. 
Ot•:~1,: 

Rtnato Albuqu~rq~ Ol"•lnl 
0u'1!tur•C'amtmal 

Ranuht> dt' ~luuN '.\tachado 
01~lOtlAdmtn1&UaU .. 'O 

Assint- A UNIÃO 

Em Patos 
Travessa Solon da Lucena. s/n 

Fone 421 -2268 



Ex-presidente 
explica Emepa 

,wcu1n!7a~~t~ºft':,.°~ fm1;,!1~~f c~,d~ 
:f:•/~b!Jh~m ~;:,:~~du°~.t~~~: í:t~ 
no E,todo. p,.'C, Embropa - EmpN'MJ Bro,il('i• 

':.0~~1:;:~~: :~r::::ou:i:idC::f:r;:,att:.: 
:0,:,,3;:c?: ~~~=ud:iJ:!,U.C,"'/.º•frira, pauou o 

101 /;{7;:;~:c~·~:0~~:!0=. ~~1~.f.'~~ 
,.ucutada, p<Jr divf'TICU f'fflP""Ml' f' drgd<U 
drsligod0$. foltondo. osaim. um 6rGão Cf'ntro­
lizodor QUP congr,,goul' o.t p,,quJ,01 d, cam­
po d, modo 8"0~ 1obrr 0$ intPrP&Sn 00$ M>to-

,.,,, Of:~'{í~ºq:/í:C,,';!~;·havia, rwuf' trabalho, 
i,utituiç_àP• oficio11 do Mini,tkio do Agricul­
ru10, pr1vod<U, ligada, o outro.11,tON'IO{icia,, 
,. à próprio SrcN"tario dl' Agn·culturo. "Abo.r­
r,.ctmPnto do &todo" - d,claro, paro OCfn • 
tuar, "não howndo portanto, um 1Ut,mo na­
cional d,, pP1qui,01 n,m tão Pouco um 6rgào 
qu, ,.,. prrocupaul' com o plan,jom,nto f'f'Ol 

:::q::;;,~u!~";,:,:J:dcJt':frlº obj,tiuo do.t 

Embrapa/13 

&gundo informa, com o crúJçõo do 
Embro.po l'm 1973, paarou a rxistir o erntrali­
zoçõo dos programa., d, p,1quiaa, ,., eon.1,­
q~nt,mpntr, "um 6rgào f"f'spoMá~I p,la 
coordmtJrõo ru-u, campo d, trobo/ho,tf'ndo 
como objrtiuo pr,c(poo coordmar, dirrcwnar 

::=l:::;~:J:"criC:~'~!ºp~':t::5j'. 
url rstoduol, para mPlhor facilitar as pn'J+i-
S::,'mbt1;ªM;:tG,.'::,'/:!":;u o':t~'k~iado;: 
paro finalmrnu, chPgar o un <!,o Pora{bo, 
ondP /01 criado o Emrpa /Jf'la úi _n• ~.034 de 
20 dP dPumbro d, 1978 com patnmonio pró-

~~~;:~;tni:af!':::{:fin:'::ild~°m d21 'J; 
julho dP 1979" 

cw,t/c;:~r::tu::'::U::::ta~':~:!n:l:d; 
CPntro Nociona.l d, Algodão qu, funciona no 

&'!'i:lnadoG:::::io:::C,f::ti~:;:::r !: 
qualquf'!r outro ponto do ttrrit6rio nacional 

A EmPpo c,m o obrigoçãc tu grrar tttcno-

~:~~f~r:c:~rt~d<)°E,"r:J:.E :~::~:~ 
: p:;n;,:!~J~· c~":n:d:,!::!J.{:fCru;00~1: 
w.o.s otfoidode.s dando mcU autonomto cos 
E,,ado,. 

Conh,cidas tu beut'a dá Poralba, foi W­
uitaue/m,mt, criada a PmDff60 ,itadual pOl'tJ 
qu, pud,ss, faz" um vabolho nouo, com 
t,c,w/Qçia nos$a, bPM/iciando, cu,im a Poro/­
fia, hac•Pndo no Capital do Emf'po 55 por crn-

i!/,://;{,°Í,.º :,: ::;ft:trn~:i~~;rm·,.o::r:,: 
meio dP cruzl'iros. 

Pnoridadea 

A, prwridadP1 pauo.rom, a partir d, f'n• 

~1"a:o:d:'1cfo":;!,:,7,o~n~r1,'{r/Jorof:1!:so ~ 
~ .';1 at':tl~=. :'a~cc~'i.'°: J:~!~~-. 
a bo!otinha , outro, prod1.lt<11 qUP f'nOOlvPm o 
agnculturo ,. o f'COnomio paraibana. 

- Então - ('!.Ollf'IUI - o, trobal.lws paro 
1980 ,, int,nc.ificaram, bcuieamf'ntf', ,obrf' 
r.uos prioridod,,, afora a ,laboração do pro­
gramo op,.ratioo pOl'O ,.,., ano, uindo ~ aMi­
llaT ol//un., co,uu,.nio, qu, l"f'PrttRntom foru, 
irw~1t1m,nto, na a,riculturo, ou na, f"'IQUÍ· 
101 ap{cok:u no E,tado ". 

Con..,fni06 

EntrP 01 co1wlru.o1 firmado, pPlo Emf'po, 
o pTl'1íd,nt, Jodo Barbosa cita um com o 

~i:t~~~ ::uat':rril':i~~,~:::::,: é!~:: 
do: um 01.1'ro paro um trabalho ,obrr ,quino,, 

Ja'~~~:}~ºnf:1 °i(J°:b~~~fro~c;!:: J~~':,.: 
ac6 o, OllimOJ1 dP _puro wngl.W 

Outro conohuo I com o Proj,toSrrt.oru-jo 
paro trabalho d, Pf'IQuila, juntam,ntf' r.om o 
Drux,. Sl.ldl'M , Em brapo qu, comi.ltP f'm 
,ucutar na zona ,,mi-drida um ,üt,ma dr 

f;°r:J'::tr., n:~~c;a.t,7!n,~!1d1.fanti;t 
como mod,to paro viabilizar atiuidod, df' 
~~:ltura , çwcu4rio ,xiltf'nt, tia, proprif'-

Hd tamblm, um trabalho otroul• dt' con­
ulnio para dl'l,anilizafdo d, ,olo,, ou Tf'CUfH· 
ração d, ,olo, P p,1qw1a1 uí.aondo obt,r tlcni­
ca, ,.,p,ciau d, irrigação quf' ,uitf' a ,anlliza­
çdo do , iolo, qu, I um do, problPma, moi., ,i­
nbr QW' ,x,.u,m ,w Noni.PrtP; ,m trrmo, d, ir-

~~~fu': ,t!':cfm'o/;::, °::~~:! ~~ !m:J:.~ 
d, Cn.ttl"lro, 

poro ~ut:rz.~t':n ~Tt'~'!"s.;':vi~ 
dine~ d,. Ot>ura uofo1m,,1to Paro a &rrocha. 
Ob)l•twand,;, o °!t'OIIPttam,nto CU ctrin,ai. na 
Porafbo,. no Nard,-1t1>, f'm drf'QI ndo rioritd• 
ria., porqu, o proaram.o d, dtunuofuimrnto 
d# c,nnga no Nori,. t,va o un- qtu ,.,- p0 .,0 ,,., t,,tada no Nord"t" 

[)pelara, finalm,nt, , qiu aqui .,rd ttl'llO· 
do o plantação do c,ringo, como t,ntado a n • 

i~r,J:~,,fd!N";~,.~':ot:iJ'::1::::i:.:, ;;oJ;: 
mando, como fontr d, ,conom10 , d, tn,r,:ia. 
A t,ntatwa I mcarada, como da , udlulo, paro 
o Nord,,t, , , P1p,ctalmn1t, poro o Parclba, 
,,. a c,r,nga '"" a ,,r aprovada ,m noa,o 
m,1.0 

AumilD • .,_ ,,._, _.,.. ••-• '* ,.,._ 1 

Patos divulga até sexta 
resultado do Vestibular 

Patos (A União) • At.é sexta­
feira da próximo semana a Uni­
ven1idade Federal da Paralba di ­
vulgará o resultado do Concurao 
Vestibular Especial realizado em 
Patos. Ao presw a informação, o 
professor José lenilton de Carva­
lho, diretor do Campus VII, 
acrescentou que "a n0888 inten-

~~:vti~:!c~n•~Íer!:-1•. melhor 
O professor L.enilton adian-

tou que ainda não foi definida a 
data para matricula do• "feras", 

::::::;~~ 'b°:.: 1~º:;,,i:: 
mia do Campus VII fanlo sua.e 
matriculas na se~nda quinzena 
deste mês, devendo o perfodo de 
matricula ser oficialmente anun­
ciado através de edital. 

EXPERIMENTOS 
De outro lado, o Núcleo de 

Pesquisa da região do semi-árido, 

instalado na fazenda Jatobá, já 
está realizando 08 primeiros tra­
balhoa com experimentos de vá­
rias culturas agrlcolas, a cargo da 
equipe do Profe880r Nathanael 
Lopes de Amorim. vice­
coordenador do Núcleo. Aa pes­
quisa& servirão para maior escla­
recimento dos produtores da re­
gião, que paBSarào a ter assiatên­
cia dos técnicos da Univeraidade 
Federal da Paraíba. 

Concurso Vestibular Especial teve 
um número recorde de concorrentes 

Patos (A União) · Com um 
numero recorde de concorrentes, 

}~lr:~:~!~~: ~!~ti~ur:rt: 
peciaVSO, da Universidade Fede­
ral da Pa.raiba, o primeiro da his-

~!1Jtefç~!': ~-fn~1~~1r0~ 
Estado. 

Despertadoa pela criação do 

;:sms;:sJr~b~ di~i:nc~ro:;trd~ 
Reitor Lynaldo Cavalcanti e Go-

;:"di~~~ª~{C:iºm!:!":?rie;e':i: 
Estados brasileiros, participaram 
dos Exames, concorrendo a 80 va­
gas, sendo 50 para Medicina Ve­
terinária e 30 para Engenharia 
F1orestal 

Iniciado no dia 3. com a rea­
lização da Pro\.'a de Comunicação e 
Expressão, o Concurso Vestibular 
Especial transcorreu num clima 
de perfeita cranquilidade, com oe 
seus trabalhos sendo coordenados 

pelos Professores José Lenilton de 
Carvalho, Diretor do Campus VD e 
coordenador do Nuppeárido de 
Patos; Professor Sevenno Gomes, 
membro da comia&ão executiva 
do Concurso; e Profes10r ltan Pe­
reira da Silva, pres1dente da 
CECVE, comill8Ao executiva do 
ConcW'SO Vestibular Especial, 
nUcleo de Campina Grande. 

Essa equipe de trabalho ar­
mou um esquema de fiscalização 
para que o primeiro vestibular 
patrocmado pela UFPb, em Pa-

~li~~0d~~~~:~:1iit~:: 
das pela coordenação central fun­
cionaram muito bem, merecendo 
os elogios dos observadores da 

I:.f;~: 8::fo~!'¾Is~!~id°~; 
pelo Professor José Lenilton de 
Ca.rvalbo e toda a equipe do Cam­
pus Sete traduziram no êxito to­
tal de seus objetivos, que, num 
temp~ recorde para elaboração do 

Vestibular. mostraram toda efi-

d~d:!ª d~:e~:f~ªJ:ºd=n~!i~; 
quatro dias em que os exames fo. 
ram realizados . 

O diretor do Campus VD , 

!e:e~co:d:~!f b3!1co:: J{,(J:: 
Edmilson Bor,es, Nathanael 
Amorim, Francisco Dantas, Ade­
mar Pereira, Francisco Uchoa, 

~~re°s, daLugra&~~i~~• ~i;~ 
Carmelo, Djalma Batista, Jezi­
miel Simplicio, Glauco Medeiros, 
Dione Gomes, Maria Zoet4nia, 
Maria Selma, Silvestre Fernan­
dez, J08é Linaldo, José Livaldo, 
Sérgio Rocha, Manoel Clementi­
no, JOBemar Brito, José Luiz, 
Onaldo Carvalho, Onílva Medei­
ros, Rizelane Lucena , Walter Fer­
nandes, LuJsa Betânia, LUcia 
Maria, Valderez Alves, Rui Mari­
nho, Dinalva Verfssimo, Marluce 
Cavalcante e Manoel Figueiredo. 

Associação_ faz denúncias 
A Associação dos Posseiros 

~~ji;:~enato i::t'Ma~~ta t; 
que, há mais de 5 anos, vem 
cobrando fõro dos moradores da 
fazenda Nosaa Senhora do Livra• 
mento, contando com a colabora-! 
ção de conhecidos guilheiros , 

A nota diz que "de hoje em dian­
te, nenhum morador da fazenda 
paga.ré qualquer quantia , antes 
que seja esclarecida a ..,erdadeira 

~~u:c~!~Js°t':!~ia da proprieda-

Na integra, a nota: 
Em dias de semana próxima 

passada, uma supost.a adllllnia­
tradora da Fazenda Noaaa Se-

~~::~º d!;i~~i~~a°It~fb!~ 
rebatendo e nega.,do nosaa luta 
permanente para contmuarmos 
morando no que ~ nosso, em nos­
aas casas. 

A defensora da propriedade 
p,i..,ada , escondeu-se &óbre o 
nome lictlcio de lrm4 Maria 

Ana. O verdadeiro nome da es-

:nri~:a!~~:Otul1de~~~~;~~~ 
para todos O nome que consta 
em seu pasaaporte é outro. E, se 
uaa dois ou três nomes é porque 
tem muito o que esconder. 

Não respondeu porém a prin­
cipal indagação: A MITRA não 
tem terras, em Nossa Senhora do 
Livramento, registrada no Incra. 
Entretanto cobra fóro há mais de 
05 anos, uma flagrante irregulari­
dade. O noB&O estimado Arcebis­
po devia devolver aos seus mora­
dores o que vem recebendo todofl 
esses anos. Caso contrário está 
praticando um ato vil, enganando 
a boa fé de todos nóe, e se 
ombreando com os mais oonheci­
dos grilheiros. Tem mais, de acor­
do com o "ESTATUTO DA TER­
RA", cada morador tem direito a 

~4:e~r/d~ª :::tfa~iÍi~
8
A

8
~dt:i~: 

nistradora Maria Ana , confe850u 

~~ezef~:) ~~a:a00
pe\:in~~~~i: 

mais algum dinheiro pelo uso do 
qW'ntal. O qu, dá mais dP Cr$ 
600,00 (s, 1scPntos cruzriros) 
anuatm P.htP, por mPnos dr um 
hectarP. E o fôro mais alto, mais 
caro que se conhece na Paraíba. 

De hoje em diante , nenhum, 
morador de N S. do Livramento, 
pagllIA nada ao administrador do 
Arcebispo D. José, sem que antes 
seja esclarecida a verdadeira s i­
tuaçdo fundiária da propriedade 
eclesiástica. 

Agradecemos ainda aos jor­
nais e rádios paraibanos a divul-

t~f:ti~uee v:~~~~~:;i: ~:;!~ 
em razão deste apoio, conseguire­
mos sustar o desejo da Mitra de 
despejarmos jud1cialmente de 
nossa terra . 

Solicitamos ainda que o ln~ 
era, informe se há terras registra ­
das da Mitra, no Municipio de 
Senta Rita, P dP quando dato 
P.6/JP rPgistro. Pleiteamos igual­
mente o fiel cumprimento do Ea­
tatuto da Terro 

Epilepsia mata gestante 
Pal.()8 (A União) • A sra . Ma­

ria Aureu 1../Juren~ doe Sontofl , 
7/ anos, retidenlt> a rua L, em 
Monte Cutelo, foi enconuada 
mona em aua residência, ao meio 
dia de quarta-fe ira , par aeu espo• 
ao, Manuel Vieira, quaodo este 
cewmava do trabalho. A vhima 
10fria de epilepsia e pelo ex11me 
cadavénco ficou comprovado 
morte natural. Dona Marta doa 
Saotoa unha u.ma filha de 6 an06 
e e&tava ge1tantt! 

De outrc., lado, o de legado 
Joaquim Sinfr6mo da Silva, de 

Campma Grande, com área de 
atuação em todo o sertão, esteve 
nesta cidade mantendo con ta toa 
com o delegado de policia local, o 
majo r Ednaldo Tavares Rufino . 

~pais de inspecionar as condí ­
ções de atuoçào da Oelegac1a de 
Policia , deslocou.se J)Bro a cidade 
de Catinguei re, a fim de apurar 
fatos &>licitados pela Secretario 
de Segurança Pública . 

O ..... j t;r !":,,,;f;;;..., adi.era.e -..;. 
que o Delegoc1a de Policio de Pa ­
Wli jlt concluiu o plano de atuoçiio 
da pollcír. poro oi. fest.ejos cama-

vo lese~. O Pohcíomento será fei­
to de formo integrada , com or­
dcm1 emanados do OI Batolhõo, 
Oelegac10 de Policio e 4• Cire­
tcan . 

No manhã de quarto-feira o 
assunto foi debatido nu Delegacia 
de Policin, em reunião que con­
e.o u com o presença do delegado 
Rufino; do chcíe da 4• Ci retren, 
,Jonuncio Borduino e do comon­
dunte 00 J))ü(.iwnenu, dcs.a cidade t& 
-icnte Oi•~a f'lnt•••n " """ <>ncon . 
tm foi reulizodo. poro conclusão 
do cronugrarno e di..,ulgoção ô. im­
prenso e oo público em geral 

Prefeito pleiteia 
carros pipas para 
abastecer cidade 

Sõo Bento (A 
União) . O prefeito dea­
te municlpio, Pedro Eu-

n:~: t::» fo!::. 
:/tulda no P-• ha­
bitacional do Govemo 
Burity. Ele pediu 1 
conatrução no munid­
pio, de pelo meno■ 2SO 
casae p0pullln!I. 

l~md~º;e~l:: "::ncºJ::b 
hsaoà com a finalidade 
de encaminhar pleito! 
politico-administrotivos 
de interc858 do municl­
pio. No capiial. ele 
manteve contatos com o 
diretor do Codecipa, ro­
ronel Renato Macário, 
pleiteando a liberação 
de dois carros pipee 
para abutecimento du zonas urbana e rural. 

O sr. Pedro EulAm­
pio acrescentou que 
manteve, também, en­
tendimentos com o 
diretor-presidente da 
Companhia de Habita­
~ão Popular. bacharel 
Francisco Carneiro Ar-

HOMENAGEM 

Treze univerai"• 
rios integrantes da equi. 
pe da Operação Nacio, 
nal do Projeto Rémd(Jl, 
em atuação em Jacaraú, 
foram homenageadó, 
com um almoço na (a. 
zenda Santo Ant<lnlo, 
de propriedade do ,r, 
João Ribeiro Nl!to. O, 
univenitári08, de v!ri01 

~"E:tatoº d~ri=: 
Santo. 

Juripiranga terá 
Módulo Esportivo 
dentro de 90 dias 
Uniã!):~~~~:. ~~ 
menos 90 dias, o muni­
cípio passará a contar 
com um moderno Mó­
dulo Esportivo, segundo 
informou o secretário 
Toinho Caio. A constru­
ção do módulo será pos­
slvel graças ao convênio 
entre a Prefeitura local, 
a Secretarie do Traba­
lho e Serviço Social e a 
Caixa Econômica Fede­
ral. 

A semana passada, 
o engenheiro Wilson 
Dias esteve em Juripi­
ranga para verifiw, 
"in-loco", o terreno doa­
do pela Prefeitura part 

implantação do módulo 
esportivo, cuja implan­
tação deve-se ao empe• 
nho do deputado Egídio 
Madruga Junto ao ltCJ't• 
tário do Trabalho, 
Edme Tavares. 

LABORATORIO OE 
A.~ÁLISES CLINICA!' 

·DO· 
DR. V ALDEVINO GREGORIO DI 

ANDRADE 

cJl,r. cxx:u 
- Anal1t&a cNdencUldo do INAMPS A. P--1 · 
Banco do Bruil, IPEP · ASCB. JOHNSON &JOHN'• 
SON · SA.ELPA . Hoapital do CN~to ..... rl"NJro· ASPLAN O NORTE • • Alllt'C • A 

AaitliN, COIDplatu de ~ UM,1,, ..... ,._ =11:!~titi:~=-~t~. .. ,~~ 
LABORATORJO, 
Rua San\Ot Duroont. I.S . Tfcno 
fPr6111r10 a Laro,a) • Telefona 221-eDII 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez hor4!ioo diariament<, ligando o lito­
ra l ao alto SertAo Paraibano • Ônibus no\.'01 
e confortáveis. 
SAIDA . 
&:00 hs. Sousa 
8:00hs Cojazeiras 
11 :00 hs. Patos 
17:00 hs, UiraUna 
20:30 hs. Cajazeiras. 

Escritôrio: Rua João Peasoa, 81 • Fone 
a21.3ô1' - C. Grande . 

Garagem: Rua Adauto de CarvalhC'. 95 
Fone 221-4986 Beyeux. 

CASA PARA ALUGAR 

Alugo-se uma caso localizada é rua Manoel 
Paulino Júnior n9 268, Tambauzinho, pri• 
meirn paralela a Epitácio Pe8808, local 
nobre, contendo trés quartoe, duas salas, co· 
zinha, terraço em L, dependência oomplett 
de empregada, com telefone: 
Alu1,ruel Cr$ 8.500,00. TTatar com Et.ilnio 
pelo telefone 224-5657 ou 221-1220, ou na 
.\v. Goiás 1648. 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

' 



Obras no campus Il 
serão inauguradas 
amanhã por Lynaldo 

O Reitor Lyna ldo Cavalcanti de Albuquerque, 
d• Univeniidade Federal da Paralba, vai inaugurar 
,manh4 àa 10 horaa, diversas obrae no Campua II de 
Campina Grande, conatrufdu no exerclcio de 1979 e 
u,lcio de 1980, nas quais aquela Univeraidade invea­
úu aproiimadamente 35 milhõee de cruzeiros. Na 
,tgunda-feira U 10 horu inauguranl aa obraa do 
C,mpu11 IV de Bananeiras, e à.a 16 hora11 do metmo 
di• do Campui, IlJ de Areia . Na terça-feira, dia 12, 
,trio inauguradas a11 obras do Campus I de Jotlo 
p ...... 

No Campus Univenitário de Campina Grande, 
,n Bodocongó, ser4o inaugurados pavilhões de ú.bo-
1,tórios de Engenharia Civil (◄), povilhõea de sala& 
dt aulu, Prédio para Adminlatraçllo de Enaino e 
Aaibiente de profeaorea, Laboratório de Modelo, Re­
duiidos, Obras de Urbanização, Ampliaç4o do Re11-
11,urante Universitário, Núcleo Experimenta l de 
Energia Eólica, Ampliação da área Ffaica do Centro 
de Ciêndaa Biológicu e da Saúde, Instalação Oficial 
da Mina.Escola (Município de Santa Luzia) e Pavi­
lb6es de Laboratórios de Engenharia Elétrica (04). 

Em Bananeiras inaugurará Blocos para Aviá• 
rios (03) , Parque Aquático com piscina, cantina, 
posto de venda de material escolar e diretório acadê­
a:uco, Biblioteca e selos de aula e ampliação do Res­
tau rante Universitário. 

No Compus Universitário de Areia, o Reitor 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque vai inaugurar o 
Sistema de Abastecimento d'água, Sistema energé• 
tico, Centro de Pecuária, Museu da Rapadura (1 • 
ttapa), Alojamento de aluno (06 blocos), Blocos de 
Ambiente de professores (03) , Prédio de Oficina 
)ltcãnica e Carpintaria, Ginásio coberto (l • etapa), 
Laboratório de Biomassa, Laboratório de Nutrição 
Animal, Loboratório de Fisiologia Animal, Aviário, 
Bezerreiro, Baias para Equinos, Pocilga e Laborató­
rio de Fitosso.nidade do Depart.emento de Fitotec-
1í1. 

No dia 12, no Campus UniveraitJ.rio de João 
Y,'908, inauguranl dois predioe de Ambienr,, de Pro. 
fe!SOres, nos Centros de Educação e Tecnologus, 
Centro de Vivência (1 • etapa); Conjunto de Prédios 
&, Centro de Tecnologia; Conjunto de Prédios do 
Departamento de Biologia do Centro de Ciência.a 
&uw e da Natureza, Sistema Telefónico, com­
prtendendo: Rede Telefônica subterrânea do Cam-
1pU!, Prédio do Centra l Telefônica, Central de Co­
e urucaçào Telefõnica, Laboratório de Fi11iologia do 
üforço do Centro de Ciências da Saúde, Pavilhão 
dl' Sal45 de aula do Centro de Ciêncioa da Saúde, 
Hospital Universitário: Blocos A e B, Térreo: Admi­
ai5tAçâo, C1rculaçllo, 05 colunas de elevadores, 2' 
pl\'imtnto•Clín ica Cirúrgica, 3• pavimento­
llatemo-infantil , 49 pavimento-Clinica Médica. 
Bloco C: cozinha , lavanderia , reataurante e veatié ­
tio. e entrega de Equipas Odontológicoa. 

EM CAMPINA GRANDE 

As obras a se rem inacguradas pelo Reitor Ly­
u /do Cavalcanti de Albuquerque no Campus Uni• 
ttnitirio de Campina Grande, comprePndem os &e· 

,uintts aetoreo: Laboratório de Solos-736m1
; LAbo-

111ório de Materiais de Construçõee e Estruturas . 
i&Sm1; Labora tório de Saneamento e Tratamento 
D'Agua e Aerofoto-Interpretaçêo-636m 1

, pertencen• 
!e. ao Depn.rtamento de Engenharia Civil do Centro 
3e Cifnciaa e Tecnologia. 

~.m:::acta c ~:n~=~~;ã:~n~~~~ªdo: J/1::~Jri: 
~ Engenharia Elétrica, tais como: Gra"duação . 
179m1: Pesquisas e .Projetos 1-636m': Pesquiaaa e 
i'ro.ietos D-636m1 , e ainda o Pavilhão de Apoio com 
llim' 

No Departamento de Química bem como no de 
Ceocifnc1as os beneficioa for~m a construção do Pa• 

~

o de Admin istraçdo e Ambiente de Professores 
1.589m': e um Pavilhão de Salas de Aulas oom 
m' 
O Reitor da UFPb entregará também os melho­

'lllltntos introdu zidos no Restaurante Universitário 
r ea mpUB II, que teve uma ampliação de 886m' e 8 
Jllitrução do Laboratório de Modelo Reduzido, 

t~:S :!>aer~: ~ 84!~ e;n~:e~m~b~!::ç~~ 
1ctuo aos blocos internos, arborizaçdo e plantio de 
rimas. 

CEF já pensa em 
adiar pagamento do 
crédito educativo 

l'ltOPLA ST S/A • Pll00UTOS PLASTICOS DA 
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A DlltETO lllA 

Rei Momo de Campina já 
foi cantor profissional 

Eleito no último sábado, dia 2, no 
chamodo I ' Grito Pré-CamevaJeaco de 
Campina Grande. umo promoção da 
Federação Carnavalesca de Campina 
Grande, o estudante de Direito e corre­
tor publicitário Roberto Aranha Rabe. 
lo • Rei Momo 80 - já foi cantor profis­
sional , tendo iniciado carreira oom di­
venos nomes que hoje fazem auceBBO 
naa paradas musicais. 

Entrevistado sobre suas ativida­
des muaicois noa a.noa 60, o ex.Sob Ro. 
bel (nome artl!tico), contou o que ele 
considero "epopéia" no mundo da mú­
sica. 

"Ingressei na carreira artistice 
musical do Paraíba - disse ele pelos 
idos de 60, na época do Rock, do Twist 
e de todas essas transas que hoje fazem 
as saudades de uma geração. Poaao di ­

zer que fui um doa jovens que mais ba­
gunçou o coreto em João Pessoa, mon. 
lado em minha lambreta, desfilando 
com camisas vermelhas e óculos tota ­
lex, causei verdadeiro impacto à gere• 
ção de meu tempo". 

Explicou Roberto que começou a 
ca.nt.er em programas de aud itório de 
Rádio Tabajara, ainda aos 7 anos de 
idade e já aoe 14 era como um aem i­
profis.sional, fazendo parte de conjun­
tos como o de AJdemir Sorrentino, que 
à época era exclusivo do Clube Cabo 

Bronco, e da orques tra Tam baú, regi ­
da pelo Maes tro AMis. 

" Aos 18 an09-continuou - fui con­
vidado paro integrar a TV JomaJ do 
Comércio, em Pemam buco, que na é• 
poea alcançava um doe maiores ibopea 
do Nordeste, para defender uma com­
posição do composi tor Luiz Ramalho, 
tio do agora can tor e compositor Zé 
Ramalho, a mesma que cluaificou -ae 
em 8• lugar, representanto a Paraíba, 
no !• Fe1tival de Música Popular Bra. 
sileira , acontecido no Maracanazi­
nho". 

E acrescenta Roberto Rabelo: 
"cantei para 37 mil peBBOaa que me 
aplaudiram de pé , num Festival onde 
competiam nomes como o de Atautfo 
Alves, Sérgio Bitencourt, Taiguara , 
Carlos Imperial e outros" . 

" Foi por essa época . continuou . 
que fiquei no Rio de Janeiro e gravei 
também , e por lá paBSei 12 anoe, can­
tando nas maiores boites da Cidade 
Maravilhoso, como Alt•Berlim , Kata ­
kom be, e a Drinka, que àquela época 
pertencia a Caubí Peixoto; La Vien 
Róse. E em plena efervescência ainda , 
da bossa-nova , cantei na boite Y Pane­
ma, em Ipanema e no Wait Roue. Nas 
churrascarias, nas grandes churrasca­
riasc8J)tei ao lado de nomes hoje famo­
sos, como Alcione, Sidney Magal, etc. 

Campina acata decisão do Contran 
e não permitirá corso no carnaval 

Não haverá corso no carnaval de 
1980 em Campina Grande. A informa• 
ção partiu do chefe da lf Ciretran, eco­
nomista Pedro Erival , ao revelar as úl • 
times determinações partidas do Con• 
selho Nacional de Trânsito - CON • 
TRAN - que está contribuindo para a 
Campanha de racionalização de com • 
bustível no pais. 

Disse Pedro Erival que já manteve 
entendimentos com o Presidente da 
Federação Carnavalesca de Campina 
Grande, jornalista Tarcfsio Cartaxo, 
que estava esperando a decisão pare 
por em prática os planos com relação 
ao Carnaval deste a.no. Em vista disso, 
estão sendo ultimados os preparativos 
pele Federação com referência ao que 
irá promover em prol doe festejos de 
momo em Campino Grande, principal­
mente agora que já está confirmada a 
não pennissão para a real ização do cor­
so pelas ruas campinenses. 

Durante todo o carnaval, segundo 
o t itular de Ciretran , o pessoal de servi-

ço estará nas ruas e n08 principais pon• 
tos da cidade atuando aquelas peasoaa 
que desobedecerem 8.5 determinações 
em vigência . O trabalho dOB funcioná• 
rto& do órgão, concemente a não reaH• 
zaçâo do corso, deverá ser dos maia di• 
nãmicos, não sendo permitida em hi· 
pótese alguma que veículos trafeguem 
em filas (insinuando a formação do 
corso). Caso seja constatado ta1 rato os 
encarregados da fiscalização tratarão 
de dispersá-los em reincidência , os in­
fratores serão punidoe de acordo com a 
lei em vigor. 

Por outro lado, Pedro Erival afir. 
mou também que, já providenciou a 
instalação de dois novos sina.is em 
Campina Grande. Um deles será insta• 
lado no cruzamento da rua João da 
Meta com a Vila Nova da Rainha , en• 
quanto que o outro será no cruzamento 
das ruas Se"•erino Cruz e Vila Nova da 
Ra inha, isto, ainda esta semana. Os 
trabalhos deverão ficar prontoe no iní­
cio da próxima semana. 

Urbema interdita rua e 
não começa calçamento 
Há mais de um mês que a URBE· 

MA • •Empresa de Urbanização de 
Campina Grande, órgão vinculado a 
Prefeitura Municipal , deu inicio ao 
serviço de calçamento da rua Agrimen• 
sor José de Brito, no bairro do AJto 
Branco e, até agora nenhum parale­
leplpedo foi colocado. 

A rua encontra -Be interditada du­
rante todo esse tempo, com os seus mo­
radores de1x11ndo seus veiculas nas 
ruas viz.inhas correndo o risco, inclusi ­
ve , de perderem seus carros. Todos os 
dias logo cedo do manhã, os 20 homens 
que lá estão trabalhando chegam, e 
saem às 11 horas, voltando logo após o 
almoço, e o que está deixando os moro• 
dores cismadm, é justamente a demora 
da realização da obra, de uma vez que 
todos os dias os homens trabalham e 
ate agora, ninguém viu nenhum be­
neficio feito. 

Grande pa.rte dos moradores estão 
pensando entre outro.s coisas que , da 
mane iro como a lffi.BEMA vem reali­
zando o serviço de calçamento da rua 
Agrimensor J osé de Brito, o calçamen-

to s6 vai estar pronto dentro de uns 
três meses aproximadamente. 

DEMORA 

Comenta-se porém, que, além da 
demore que a Empresa credenciada 
pela Prefeitura vem dispensando aoa 
moradores daquela rua , o 1erviço de 
calçamento da rua Arnaldo Albuquer­
que, também no bairro do Alto Branco, 
não será realizado antes de dezembro, 
pois o contrato da URBEMA com oe 
moradores das duas citadas ruas, in­
clusive, com os moradores pagando 
adiantado as parcelas - era para que, 
no mês de ma io, ambas as ruas esti"-es• 
sem com o seu calçamento pronto. 

Isso. pelo que tudo indica não va.i 
acontecer, pois em mais de um mês 
nem os paralelepíped08 de uma rua 
que teve o serviço de calçamento come• 
çodo, ainda não foi colocado. Os mora• 
dores, no entanto, não tendo mais o 
que a tribuir devido tal demora , estão 
chegando a conclusão de que , " alguma 
coiso. não está normal , podendo até ser 
fa lt.a de ma teria l" . 

. _,,, J flli',~ -
• , , __ ~ i :11 ~ ~j •• 

~E 1 1 ~-JOÃO PEl!5OA - RECIFE 
6,30 - 1,30 - ~30 - 11 ,30 - 13.00 - 1$,:,) - 16,00 

RECU"E • JOÃO PESSOA 
8.30 • 9,30 • ll ,30 • 13,30 • l~.30 - 19,30 

JOÃO PESSOA - IGUAT\l 
18,30 - 22.:IJ - Via C. Grande • Pau. - Pombal - Souu • CajueirH 

€1ta\ .lo Rodoviária F'bne 221 -418& 

viação gaivota s.a. Rl 'A Ct-:UXA SO\'AIS N• 1 • F'ON"ES: 221-2573 -
2'll • m .t - JOÃO PESSOA-PS - CEP M.OJO 
l lMA ORGANIZA,,\Q F'S R."'IANOO BARBOSA 

Campinenses 
vão receber 
escritora 

Dentro d.a.a progra­
mações da Calourada 80 

dir~~ ,i~ Pf:d~ i~~: 
Medici na . do Camouu D 
da UPPb Camp in a 
Grande , no perlodo d e 
t rés a 12 de março det te 
ano poderá e11tar pre­
sente em noesa cidade 
para participar de ui m 
debate 10bre a " 11itu a­
çio da mulher na 10Cie­
dadc brasi le ira . "a es• 
cri tora e deputada fede ­
ral Heloi neida Studart. 

A citada escritora , 
autor do livro " Mulher 
Objeto de Cama e Me. 
86 ". é deputada pelo es, 
tado do Rio de Janeirc, 
onde tem uma daa atua . 
ções mais destacsdaa no 
cenário polít ico naci, >· 
nal e é oreaidente de 
honra e fundadora , j o 
Centro da Mulher B,,. 
aileire . 

PM vai 
participar 
de prova 

A equipe do JC• Ba­
talhêo da Policia Mili­
tar do Estado con.l firmou 
presença na provia 10 de 
fevere iro a ser de senvol­
vida domingo vüadouro, 
em Campma IIJrande, 
com largada n.a Praça 
do Sesquicenu:nário e 
com o percur50 pelas 
principai1 ruas da àda• 
de . A equipe p euoenae, 
uma da11 meJ.hore1 no 
pedestrianism,o do Nor­
deste, virá com a firme 
disposição du arrancar 
as primeiras colocações 
da competiçà.o, com um 
destaque quE· farâ valer 
o seu grande cartaz. 

A. prova Natice 10 
de fevereiro .1 primeira 
do calendário esportivo 
do Departamento de 
Educação F ísica e Des­
portos , de Prefeitura 
Mll.rucipal de Campina 
Grande, promete, desta 
forma , ser das mais con• 
corridas. pois ensejará 
um confronto direto 
com atletas locais e de 
outras c idades. vi11to 
que Areia e Esperança 
também estanlo compe• 
tindo, nas categorial 
Juvenil e Adulto, ma.a ­
cuJino. 

Ainda hoje , a equi­
pe de fundistas do 15• 
Batalhão de Infantaria 
Motorizada, de capital 
do Estado poderá con­
firmar e vinda de seus 
atletas. Oficio convite 
foi enviado ao coman. 
dante daquela gu&rm• 
ção federal , ao tempo 
em que um contato t ele­
fónico também foi man• 
t ido pelos promotores 
da corrida . com o De­
partamento especializa . 
do do ló' Bawrulo. 

S EIS T ROFEL'S PAR,~ 

PRIMEIR OS 

LUGA RES 

Aos seis primeiros 
colocados na prova rús­
tica 10 de fe ""ereiro se­
rão destinados seis ricos 
t roféus. ofertados por 
Tardsio Cartaxo, Ve­
reador João Ra ia, des­
port istas Zezito e Pedro, 
do Poato e Cervejaria 
2001, Hildo Amaral 
l Que reque,xê). Lu\ l 
Barboe.o d e, Aguit1r, do 
Diário da Borbore ma 
e Almeid a Rodrigues 
pt-la Televisdo Borbort • 
ma. 

A pro\·a do domin• 
go será imcieda predsa­
me.nte tb O.S .00 horas. no 
lari:o do Açude Velho, • 
as inscrições estarão 
abertas cltê meia hora 
entes da largada. a fi m 
dtt que seja d ada opor. 
t unidade aOt chamados 
fundistas a,•ulS05 que 
chegam no exato mo­
mento ele imc\ar a corri~ 
da. 

Educação iniciará 
aB inscrições para 
fHstival de Areia 

A partir do próximo dia 11 • aelfUnda-fei ra , no Oe­
p, trtamento de Recreação e Cultura da ~ de 
E.ducaçtlo e Cultura do Municfpao. encontram -se 
abertas u imcri çóe1 em Campina Grande, para o V 
Peatival de Arte de Areia , que será rea lizado noe dias 
IJI a 08 de março do corrente ano. 

O V Putival de Arte de Are ia , conta com o ap0io 
e a colaboraçio do Governador do FAitado, profeseor 
Tarcís10 de Mira nda Burity, com a Sec-retaria de Edu­
cação e Cultu re do Estado, atravéa de 11ua titular, pro­
fessora Ciselda Navar ro Dutm, além do apoio do Dire ­
tor Geral de Cult1Jra , profen,m José Ocúvio de A.tru · 
de Melo. 

O patrono do V Festival é .JQH Lins do RA!go, e um 
d01 objetivos é o de possibilita r, a partir de efetiva 
convi \.1!ncia entre escri tores e cultores d88 áreas de 
teatro. música , cinema . litera tu ra , cu lt ura paraibana , 
artes p1'st icas e fo lclore, um repensa mento da reali ­
dade cultural braaileira , com ênfe.se sobre o nordeste e 
aberwraa em busca de apreen.sdo da realidade 
histórico-c ultural are1 enae . 

O Festival de Arte de Areia, deatma-ae a alunoe 
das últimas séries do 2' grau e unive ra,tá rios, profeaao­
res, escritores e Joma liatas , bem como pe990aa interes• 
sedas na cultura em geral. 

COMISSOES!COORDENADORES 

A Comisdo Executiva do V Festival de Arte de 
Areia está formada por Jo!é Octávio ~ elo, ( Supervi • 
sor Gera l >: Ana ~faria Toe-cano de Albuque rque, 
(Cocrdenadora Geral) ; Alirio de Albuquerque Triguei ­
ro, (Coordenador Ad mini.stra tivo) . além dat secreté ­
riaa Eliana Lúcia Alves da Coita e :\1aria Cor-.tt1 C,o. 
laço Cos ta . 

Por out ro lado, os coordenadores de cu.rsoe sAo: 
Pedro Santos, ( ).l W:ica ); Raimundo ~onato. (Tea tro) : 
Raul Córdu la Filho ( Artes Pláaticaa); Alex San toe, 
(Cinema ); Valdéria Barros, fPoklore) ; Hum berto Me ­
lo, (Cultura Paraibana), e Sérgio Castro Pinto, (Lite­
ratura ). 

PRES ENÇAS 
Tea trólogos, intelectua is. ,omalista.s e e9Cn totts 

de renome naciona l Já confir maram suas prt>5enças 
durante a realização do V Festival de Arei.a . 

O Govtrno do Es tado, formulou convite ao escri ­
tor e compositor Chico Buarque de Holanda , no 11enti­
do de que ele venha assis tir ao tncontro. Ele a.m da M o 
confirmou sobre a posa1biJidade de sua vinda a Para i• 
ba e, segundo informações da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado • a confir mação 9e ni feita ainda 
no mês de fevereiro . Em condições 1dfntica.s de pre­
senciar o V Festival , encontre -1e o cmeasta Ruy Guer­
ra que, a u:emplo de Chico Buar que, confirmará sua 
vinda e caso 09 dois venham serão entrevistados pelo 
jornalista Chico :\tana, atra \.-és do Programe " Confi­
dencial" . pela Ttlevtsão Borborema. 

NAI vai ministrar 
novo curso sobre 
previdência social 

Encont.ram-ae abertas oo ~úcleo de Auistêocia 
Cndustrial da Paraíba • :'.'\AJ • as matricula.a para o 
Curso sobre Legislação Trabalh.uta e Pre\.idenciá.na, 
dest inado a eleme.ntot com formação ea:i Admllll!ltra• 
çio, chefes de pes90a l e outros que atuem na ârea , ..,;. 
sando ma1or eficácta no desenvolvimento de SUB.!I tare­
fu. O curao objetiva dotar °' parti.cipantes de co­
nhecimentos técnicos para a formação. a tualização ou 
reciclagem de pessoal operati \'O no sewr peS904I. 

As inscrições poderio ,er fe ttas na sede do ~ AI. • 
rua Rui Barbosa. 349 • ~ntro, no borâno d.u 8 àa 12 
horas e das 14 às 17 horas. ou pelo telefone 321-
258-V.321-003-I. Senl cobrada uma taxa de inscrição oo 
valor de Cri 1.200.00 incluindo todo o ma tenal didá ti • 
co e de apoio. 

O conteúdo programàtico está uaim distribuído: 
reautamento e uleç,lo de pessoal. rontrato5 tra balh.i1-
taa, jornada de traba lho, aviso prévio e féria.a , ~ ciaAo 
de conua tos, fundo de garantu1 por te-mpo de serviço. 
PIS · PASEP, previdéncis social, segurança de t raba­
lho, condições especiais de trabalhos. JWítiça do t raba­
lho e polít ica salaria l. 

O CL'R O 
O curao se ra essencta.lmente prauco. desenvoJ­

vendo em conjunto com os perucipantes, tm nível de 
simulaç4o. todos os in4trumento5 utilizados na área 
da legis,1ação t rabalhtsta t' preVldencuin a 

Os recursot tn!trucionais são os 1e"guinte1 a serem 
ut ili zados: q uad ro. rt-toprojetor. textos e exe.rdctoa 
mim1ografados. papel e lápts. O 5.\Sttma de avaliação 
adotado ob)etiva verificar o deseovolv:imento do t:re, j. 
namento romo u m todo tteste para alunoe e que-a­
tion.ti.rio para oe proftl re ) 

;\laria Mércta Lvra Bahsta, t.ecruca em Ad minia­
t raçi o, com \·ános c~ dt etpe,c,a li zação tm peque­
na e média empresa. indust\'e o DELF'T em nh•el de 
póct-graduac;ào. pa.uocma.do pela "" uperintendincia de 
Desen"·oh•lmento do ~ a rdeste. con:sultore de empre­
aas e instrutora do tremamento do Nucl~ de Asli!i­
tência lndustrial da Para1ba, na área de Adm.i.mstta­
çio de Pessoal. mmat.t1Ué o catado curso. 

O curso co nsta de l.S hor a s / a ul a , no 
pen odo de 25 de fevereiro a l.ttS de março deste ano, 
no hora.no de 25 e 29 . das 19h30 âs 22 horas. e a partir 
do dia prime,ro de março, no hon1 no das S às \ l hora& 
Se rio fo rnecidos ce.rtificad aos participante& com· 
pelo menos. 80 por cento de frequên c\8 • 

AVISO 



Romano, um remanes­
cente do coroneliamo gera­
do pelo latinfúndio e pelo po­
derio decadente dos senho­
res de engenho e usineiros, 
moetra as maneiras de con­
tinuar preservando uma 
burguesia decadente que 
quer renascer das cinzas 
usando dos expedientes 
mais escusos e ine1crupulo-
1os na peça de Marcos Ta va­
res, A Noite de Matias Fio-

res, quo será apresentado 
hoje, às 20h30m, no Teatro 
Lima Penante. 

A peç n mostra os confli­
tos do cor.,nelismo decaden­
te que pro-cura preservar a 
falsa mora I e o poder adqui­
rido pela !'orça e pela cor• 
rupçào. Cor no os tempos mu­
daram, Ron1ano, o simbolis­
mo dessa l >urguesia deca­
dente, desanrrega suas neu-

roses e seus complexos em 
seus próprios familiares 
porque suas aspirações e con­
ceitos estão perdidos no tem­
po e no espaço. 

O espetáculo Inaugura­
rá o Teatro Lima Penante 
que se constitui no mais 
novo espaço alternativo 
para as artes cênicas no Es­
tado, e funcionarà no prédio 
da antiga Faculdade de 

Odontologia da Univenida• 
de Feder ai da Paralba, na 
avenida Trincheiras, 

Montada pela Divisão 
de Teatro Universitário, 
com direção de Fernando 
Toixeira, A Noite de Mati,u 
Flores será vivida pelos ato• 
res Eduardo do E1{;ypto, 
Nautilia Mendonça, Cllzenit 
Assis, Osvaldo Travaaaoa e 
Ubiratan Asais. 

A Noll• d• MotiM 
Fio,.,, peça do jomallo, 
ta Marco, Tavare■, 

~ôtºf8;,~ !ºf~·.t~~ 
Um8Penante na aveni­
da Trincheira,, no local 

h::1td~deÕ:o~~~ 
E~~oex3/~~:o ~= 
Univeraidade Federal 
da Paralba. 

O Teatro Lima Pe. 
nante, construido atra­
VH do idealiamo de um 
grupo liderado por Fer. 
nando Teixeira e con­
cretizado por um eonvé• 
nio entre a Univenidade 
Federal da Paraíba e o 
Serviço Nacional de 
Teatro, constitui-1e, de 
agora em diante em OU• 
tro espaço aJtemativo 
pua o deeenvolvimento 
du a.rtell dnicaa na Pa­
ralba. 

Devido o pioneiris­
mo na realizaçao de tra-

~:1~::~•: p:;:~~ 
Mculo pauado, Lima 
Penante foi lembrado 
pelos idealizadores do 
teatro que vem aolidifi­
ca.r u aspirações da 
ela.ase teatral paraibana 
que, até entao, e■ tava 
restrita a se apresentar 
no Teatro Sant.a Roz.a. 

No século paaeado 
Lime Penante fundou 

~:ª p~~~~t~j~fo 
Pessoa e, em 1873, com 
muito esforço solenize a 
colocação da primeira 
pedra do prédio do Tea­
tro Santa Roza. 

parte mualcal, llo •~ 
Nntadu comPGllé6• 
de Ant<lnlo Carloo, '1'1.11 
- K. 

A parte ttcqlca do 
eopetAoilo•(eltaporJo. 

;al~~=~~~=: 
i~t:.~çititrs.: 
go, figurinoe, e mú■ica 
de Ton • K. 

H, maia de tr6a 

:=: f:X:m":::.: 
~~l~ t . B~'í:'~,,:.. 
de Federtl da Paralbo. 

~1ur.::~:"!8!:a~ 
lagem foi realuado oa. 
tem, às 21 horu, no P"'­
dio do Teatro Lima Pt. 
nante. 

FERNANDO 
TEIXEIRA 

Para Fernando Tei. 
xeíra, "A Noite de Ma. 
tias Florea é uma peça 
extraordinária. Eu me.­
mo sacrifiquei uma p~ 
minha, premiada nwa 
concurso, para montar a 
obra de Marcoa Tava. 
re.s". 

Teixeira afirrnaqU1 
não se aente realizado 

~oid~ ~':!:ta';~ lea;:; 
eatamos realiudos1 f!I• 

~::ru~:~~ ~!!t~ 
LirDa Penante tnJi uma 
série de satisfações lnu. 
mas porque tradui o 
meu esforço como at« 
diretor no decorrer d~ 
m~tos anos. Sempre Ju. 

~fd~ ~u:S~; ~n:: 
nativo para artes céni­
cas". 

Feudo, campo. bur­
gue3io e ddade •tio o, tt­
ma.s que Marco, Taoore, 
procuro uifocar na ,eu e•­
~tócula A Noite de Ma­
ti111 Flores. Embora •e.ia 
uma obro atual. com toda., 
a.s coracteristicas do ho­
mem de agora, o ~ro ,e 
fundanu!nta e vai bu.scor 
,ua.s origens no fXU$ado re­
moto C!m que a exploroçào 
® homem pelo homem 
ahn,,e uiu momento, glo­
n o,os. 

NO TEATRO 

ABURG}UESIAESTÁEM QUESTÃO 

Atualmente o que 
reatava de Lima Penan• 
te na memória das gera­
ções maia novas era 
uma pequena homena• 
gem no Teatro Santa 
Roza. Face a isso.t. o f?U· 
po de atores da uiYl&âo 
de Música da Univerwi­
dade Federal da Paral­
ba resolve comtruir um 
espaço e lembra Lima 
Penante que, em um 
passado, acendeu a pri-

Ele conta que du­
rante as primeiras arti-

;~taf~~8do:;',:: 
toa foram recu11d01. 
Posteriormente, o reitor 
Lynaldo Cavalcanti, ho­
mem sensível àa arta. 
vendo a vontade féma 
que o tinha em oburum 

MON!o, mostro clara­
mente o procnso dialético 
da, traru1ções da.s ,ocieda­
del lue uõoaendo criados e t~n::0:i:u ~t:..'ure;u: 
qua.sf' a risca o cMCf'J>fÜO da 
diolét,ro q~ m ostro que o 
bem .ró pode exútir com a 
pre1ença do mal e que os 
equl1JOco1 humanas não 

::C!ol q':;""eqU:lb::r! 
,er humano vn •uo totali­
dade concreta. 

/ntPligpntf'm,nt,. com 
o d,corr,r do, ,ilua­
ções, Tovores vcu mos­
trondo q~ o Romano nâo i 
apencu um integrante do 
coroneli,m o remanucente 
é lOmbem um Lud.u.wick 
do Pro1er0 Jon . o empresá­
rio que OIIW71 e o po,içào 
de m1(l/)flljrio no cidade 
como o Samey no Mara­
nhão t um nouo coronel 
que aparece no meio da., 
nouo, ,ituaçõe, criada. 
com o advento de um.o 
novo era Por fim o e,c-ritor 
procura mo,i.rar a realida­
de to l rom o ela é e não 
com o u n()f apra tnta por-' 
q~ •·mu,ta, ~ u • a, apo­
rincw enganam " Vemo, 
uma C01SO de uma forma , 
mo• pode u r. q~ eua não 
u 1a o totalidade do coito, 
o wb,tánao, o eu inci4. 
O, Htttido1 p,adem ~ M · 

-~,º,;!º~~.-ezpluou 

A Margem do 

Turismo 
ALF/0 PONZI 

Em 1975 os brasileiros inva­
diam a Argentina e a iona de BA­
RlLOCHE era um "Bre.•iloche". 
Certa vez, em Buenos Aires, no 
" Prlncipe da papa [rita" , ousei 
pedir um "bife de lombo" e o gar­
çon, zombeteiro, respondeu: "por 
que não pede Jogo um !ileiinho 
com fritas?" 

Hoje 06 amigos argentinos 
atrsvancam as lojas do Rio de Ja. 

''.A NOITE 
DE MATIAS 

]FLORES'' 

~~os ~!8mt':!~~~: 
roS da arte cênica que 
ainda é marginalizada e 
relegada a um pblno se­
gundo, 

Para inaugurar o 
Teatro Lima Penante, q 
elenco da Divisão de 
Teatro Univeraiu.~ 
rio da UFPb escolhe 
A NoitP. d, Mat. iàs 
FlorP.s que é \.lm 
poema dram,tico que 
mostra a realidade atra­
vés de uma diallitica 
que cria situações que 
revelam a razão que 
muita, pessoa.a chegam 
a cometer determinadas 
açõea. 

~eaf~~:ro::,u ~':fm~ 1 
com o Serviço Nacional 
de.Teatro. 

Para o ator lJblfl.. 

!v~it~
1M~t?i!°1J!ad. 

' 'o pel'90n.ag:em éconvi~-
to do seu recado como 
pessoa e dentro dessa 
convicção, ele ap e ae 
comporta da maneira 
mais coerente paulwl. 1 

Gabriel tem a conaciln-
cia de que nasceu para 
cumprir um papel que 
pode aer certo ou em­
do". 

neiro, enchem as praias, os ho• 
téis, os ônibus, alegres, carrega­
dos de compras. O.,ralmente pe­
dem para cambiar o dólar ameri­
cano, tão abundante ~a mão de 
tão pródigos turistas, que nin­
guém imagina seja o peso sua 
moeda qficial . E se e.tentarmos 
para a matemática cambiei, 35 a 
38 pesos valendo apenas um cru­
zeiro, somos levados o uma certa 
dose de orgulho da nossa fortaleza 
monet.ária. Engano ledo e cego. A 
Argentina é mais ou menos auto• 
suficiente em petróleo, exporta 
trigo e carne de boi, além de fru ­
ta.a d€ que &0mos os maiores cx>n• 
sum1doree. J,.:; se continuarmos o 
rac1ocínio, verificaremos qu.e num 

Josinaldo Malaquias, texto e fotos 
Ednaldo do Eo,,to 

faz o papel de Remano 
e, para ele, "a peç.a l 1 
síntese de uma aocieda• 
de antiga que qurr 
chegar aos nOSS011 tem• 
pos sobrevivendo e, ain• 

trem que tomemos em Buenos Ai• 
res com destino à região dos lagos, 
à fralda dos Andes, descortinare­
mos centenas de quilômetros de 
terrs árida, pedregosa, verdadei­
ros retalhos de deserto. Dando de 
barato, ainda, os gelos da Patagô­
nia . Mas sobra muita _ planície 
para a agricultura mecanizada, 
as pastagens para o boi e as ove­
lhas. Converso com amigos argen­
Linos e leio a cotação do ouro em 
"La Prensa" e "La Nacion''. com a 
relação das moedas do México, do 
Perú, do Chile, que há um mês 
eram compradas livremente nas 
casas de câmbio pela metade do 
preço aLual. Cinquenta pesos me­
xicanos, por exemplo, com trinta 
e te ntes gramas de ouro fino, 

Eaaas açõea não lio 
mostradas por Marcos 
Tavares através do ân­
gulo do bandido e do 
mocinho maa, de uma 
prisma que revela a an­
cústia, a newoee e a de­
preaaâo que asaolam o 
homem contemporâneo 
na bU8ca doe meu>s para 
a sua sobrevivência. 

Tavares procura 
mostrar a totalldade 
concreta criando situa­
ções impre&1ionantea 
que demonstram , como 
num 1 ::lebre axioma, a 
fragilidade humana. 

Oa pert0oagena da 

:r::~º/~~:. "N~~: 
lia Mendonça, Ubira­
tan A•i•, Carlos Máxi­
mo, Clizenit. Aasia, 01-
valdo Travaaaoa, com 

i~r~ dTe~:ii:,101& 

da , em plena atividadt. 1 

Pare isso, a gente ,w 

~ili. S:, =:i:~:ir:: 
f:titº~diáJ'i':~ne:-~: 
gam a toda aorte boje, 
de meios para a ,ua 
sobrevivência. Romuo 
é que reflete eu.a tocle­
dade, também é levado 
o praticar certos meioa, 
até escu808, para 1aran• 
tir sua sobrevivência. 8 
um remanescente daco­
ronelismo". 

- Ele é uma form• 
superada nesses diu da 
bu rguesio que ae formou 
naa cidades, é um b>­
mem que procura lutar 
pela sobrevivência da 
aua claue que 6 o con>­
nelimno. 

comprava-se a unidade em Bue­
nos Aires pelo equivalente a deze­
nove mil cruzeiros. Hoje o preço 
passa dos cinquenta mil. Demais 
disso Buenos Aires foi transfor­
mada numa espécie de "zona 
franca" e os produtos importados 
são adquiridos a preços convidati­
vos. Com todas essas vantagens 
os argentinos continuam ºcam• 
biando" seus dólares no Brasil e 
comprando até os no880s sabone­
tes, remédios, pastas dentriflcias. 
Mas, virando a página do noticiá­
rio, a gente vê pelas fotoe dos jor­
nais ou na TV caminhões brasilei­
ros jogando no lixo toneladas de 
cebolas podres. E na baixada flu­
minense produtores têm destruí­
do caminhões cheio• de quiabos 

por falta de preço. São dado, ept· 
Rhados no cotidiano que ofe,ect' 
mos aos analistas de mercsdo, ~ 
economistas, aos homens de t>' 
vemo. 40% dos alimentoS qlll 
produzimos são inutilizados pOI 
falta de meios de conservsçl<> 
Quinze milhões de brasileiros, clt 
zero a um ano de idade, morr<JII 
de fome anualmente. E quatio­
centos mil entre um e dez enOI 
também. 

AI sobe do fundo de mem6rll 
o frase do grande romanciats ,on· 
terráneo: "pior do que morrer dl 
sede no deserto é não ter o que c0· 
mer no terra de Canaã", Ao qlll 
acrescentaremos: vale o brad• 
Mas será que vamos ficsr de brt; 
ços cruzados? Pelo amor de IJeUI· 
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